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RESUMO 

 

 

COUTO, Mariana Melo Gomes.  Matilha Cultural: espaço de novas configurações e de 

formação política dos sujeitos coletivos na cidade de São Paulo. 2020. Dissertação 

(Mestrado) – Programa de Estudos Pós-graduados em Serviço Social, Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), São Paulo, 2020.   

 

A presente dissertação tem como sujeito de pesquisa, a Matilha Cultural, espaço propagador de 

cultura, localizado na região central de São Paulo, que tem em seu cerne conceitos relacionados 

à coexistência, à convivência, à liberdade e ao bem comum. A Matilha Cultural abre espaço 

para a disseminação de arte periférica e arte de rua. Como objetivo geral buscamos decifrar a 

Matilha Cultural e compreender como as novas configurações de espaços culturais e a formação 

política dos sujeitos coletivos se dão a partir da perspectiva cultural de resistência e insurgência.  

Como objetivos específicos, pretendemos conhecer quem são os participantes do espaço e, a 

partir das atividades propostas pela Matilha Cultural, entender se o espaço promove o acesso à 

consciência crítica e ao bem comum, bem como verificar se sua programação configura um ato 

de insurgência relacionada à cultura periférica. O local é considerado como o encontro das 

periferias, por conta das temáticas abordadas em suas atividades, pela gratuidade ou 

colaboração voluntária e pelo fácil acesso por transporte público ao local. Recorremos para o 

desenvolvimento desta dissertação a uma metodologia qualitativa, que inclui pesquisa 

bibliográfica, documental realizada em mídias eletrônicas da Matilha Cultural, matérias de 

jornais, revistas e sites que citavam o espaço, e ainda na pesquisa empírica, realizada através de 

entrevista semiestruturada com sujeitos participantes das atividades e a responsável pela 

Matilha Cultural. Utilizamos ainda a observação participante em atividades diversas. Os 

resultados obtidos indicam a importância da construção de espaços alternativos de cultura que 

estejam comprometidos com uma leitura crítica da sociedade, bem como com a democratização 

de conhecimentos que fortaleçam movimentos sociais e, acima de tudo, proporcionem um olhar 

diferenciado para a produção de cultura periférica, reconhecendo sua legitimidade e 

compreendendo sua potencialidade enquanto instrumento transformador. 

 

Palavras-chave: Matilha Cultural; Cultura; Encontro das periferias.   

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

COUTO, Mariana Melo Gomes. Matilha Cultural: A Space for New Configurations and 

Political Formation of Collective Subjects in São Paulo City. 2020. Thesis (Master’s 

Degree) – Graduate Program in Social Work, Pontifical Catholic University of São Paulo (PUC-

SP), São Paulo, 2020. 

 

This dissertation has as its research subject, the Matilha Cultural, a space of cultural 

dissemination located in the central area of São Paulo that has at its core concepts related to 

coexistence, freedom and the common good. Opening space for the dissemination of street art 

and art in the periphery The goals of this dissertation is to decipher the Matilha Cultural and 

understand how the new configurations of cultural spaces and the political formation of 

collective subjects take place from the cultural perspective of resistance and insurgency.. 

Matilha Cultural is considered the meeting point of the peripheries, particularly because of the 

themes addressed in its activities, the openness for free or voluntary collaboration, and the easy 

access by public transit.. The specific goals of this dissertation is to examine who the attendees 

of Matilha Cultural are; to investigate whether the activities developed at Matilha Cultural 

encourage critical consciousness and the common good; and to verify whether its agenda 

constitutes an act of insurgency according to the dynamics of culture in the periphery. The 

theoretical framework for this research includes a qualitative methodology. Documentary 

research was also conducted through electronic media, newspaper and magazine articles, and 

websites that cited Matilha Cultural. Empirical research was conducted through semi-structured 

interviews with the people who participate in the activities offered there as well as the person 

in charge of Matilha Cultural. Direct observation of the center’s various activities was also used 

to structure this research. The findings of this dissertation reinforce the importance of building 

alternative spaces of cultural formation that are committed to a critical reading of society as 

well as the democratization of knowleges that strengthen social movements and, above all, 

provide a different outlook for the production of culture in the periphery, recognizing its 

legitimacy and its potential for transformation. 

 

Keywords: Matilha Cultural; culture; meeting of periferias.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Esta dissertação apresenta uma pesquisa realizada no âmbito da cultura a partir da 

experiencia da Matilha Cultural, espaço de novas configurações e de formação política de 

sujeitos coletivos na cidade de São Paulo. Nosso objetivo geral é decifrar a Matilha Cultural e 

compreender como as novas configurações e a formação política se dão a partir da perspectiva 

cultural de resistência e insurgência.  

Temos como objetivo específicos conhecer quem são os participantes do espaço e, a 

partir das atividades propostas pela Matilha Cultural, entender se o espaço promove o acesso à 

consciência crítica e ao bem comum, bem como verificar se sua programação configura um ato 

de insurgência relacionada à cultura periférica. 

O interesse por me debruçar sobre questões que envolvam a cultura na realização desta 

pesquisa surgiu a partir da minha atuação profissional como Assistente Social em áreas 

periféricas de São Paulo. Ao longo dos anos de atuação profissional, pude perceber a ausência 

de espaços culturais formais ligados a políticas públicas ou mesmo de espaços culturais, tais 

como cinemas e teatros, que proporcionem uma reflexão política por meio da arte em bairros 

periféricos. O direito à cultura e a espaços que possam proporcioná-la não era ao menos citado 

como algo a ser reivindicado perante outros direitos fundamentais que são negligenciados, tais 

como moradia, saneamento básico e saúde.  

 No entanto, por sempre ter vivido na Zona Leste – periferia de São Paulo, passei a 

maior parte da minha vida no Jardim Nordeste e identifiquei expressões culturais diferentes das 

consideradas normativas, sendo que, por normativa, quero designar aquela cultura exaltada pela 

elite ou pela burguesia. Por meio da minha experiência, eu pude constatar que os bairros 

periféricos, de alguma forma, também são produtores de cultura, porém da cultura denominada 

periférica, a qual relata o cotidiano do trabalhador, suas angústias e desafios.  

Por vezes, essa cultura periférica não é valorizada, sendo que, mesmo que a maior parte 

da população brasileira – apesar da sua diversidade – viva nessas condições, ela ainda reproduz 

o olhar elitista sobre a cultura periférica. 

A humilhação social que é engendrada nas relações sociais que envolvem a 

desigualdade social permeia diversos setores da nossa sociedade. Isso pode ser observado, 

sobretudo, em relação a questões de raça e de gênero, sendo que esse fato advém do período 

escravocrata da Brasil, o qual fundou o racismo estrutural.  

O bairro Jardim Nordeste, como o próprio nome sugere, concentra – desde sua fundação 
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– grande número de nordestinos e população pobre. Revisitando minhas memórias, não me 

recordo de já ter sentido vergonha do Conjunto Habitacional em que vivi ou mesmo do bairro 

em que cresci. O sentimento de humilhação social, ou vergonha do meu local de moradia, nunca 

me permeou. É possível que isso aconteça porque todos da minha família moravam na mesma 

região – ainda que não no mesmo bairro –, mas em bairros vizinhos, eu nunca me senti 

desprestigiada ou mesmo envergonhada.  

Quiçá esse sentimento de pertencimento tenha sido engendrado desde muito cedo em 

mim, pois todas as minhas relações sociais eram feitas na região, meus pais trabalhavam perto 

de casa, eu estudava perto de casa e nossos momentos de lazer eram realizados nas imediações.  

Fui conhecer as regiões centrais de São Paulo quando prestei vestibular para a 

Universidade São Camilo, na região da Pompéia, bairro nobre de São Paulo. Quando me 

perguntavam onde eu morava, e eu dizia Jardim Nordeste, as pessoas reagiam como se nunca 

tivessem ouvido falar e, para meu espanto, a maior parte das pessoas acreditava que a Zona 

Leste era uma coisa só, ainda que a região possua características distintas, sendo uma das 

maiores regiões de São Paulo e apresente a maior concentração de pessoas. Foi naquele 

momento da minha vida que percebi que morava na periferia, e que existia um preconceito 

acerca da região em que eu morava. O que aconteceu naquele momento foi se repetindo ao 

longo da minha trajetória acadêmica.   

No entanto, considerando minhas relações sociais e afetivas, o Jardim Nordeste sempre 

significou um espaço de fortalecimento, acolhimento e união, onde, de fato, construí   a base 

que me permite ter um olhar voltado para o social. Apesar de nós moradores da periferia termos 

inúmeros dificuldades, nós resistíamos e possuíamos nossa própria maneira de viver. 

De acordo com D’Andrea (2013), a população periférica sofre estigmatizações sociais 

ligadas à pobreza.  Porém, quando essas pessoas se reconhecem como sujeitos de sua própria 

história, com similaridades e necessidades comuns – muitas vezes por meio da arte e 

compartilhando experiencias –, elas podem transformar o que antes era demérito em orgulho e, 

por consequência, em potência.  O autor chama essa potência de orgulho periférico.   

A história da escravidão no Brasil é muito recente e assombra nossa sociedade até os 

dias de hoje. Essa história traz, como reprodução social engendrada nas relações sociais e na 

reprodução das expressões da questão social no Brasil, o racismo estrutural, a partir do qual 

pessoas pretas e pardas são as mais pauperizadas, sendo mortas nas periferias cotidianamente, 

além de sofrerem com o descaso do Estado e com a violência policial, são as pessoas mais 

exploradas pelo capitalismo na nossa sociedade, conforme aponta a letra da música a seguir:    
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A carne mais barata do mercado 

É a carne negra 

A carne mais barata do mercado 

É a carne negra 

Que vai de graça pro presídio 

E pára debaixo do plástico 

E vai de graça pro sub-emprego 

E pros hospitais psiquiátricos 

A carne mais barata do mercado 

É a carne negra 

Que fez e faz e faz história 

Segurando esse país no braço, meu irmão 

O cabra aqui, não se sente revoltado 

Porque o revólver já está engatilhado 

E o vingador eleito (...)1 

 

 

Conforme discorre Marilena Chauí, em seu texto O mito fundador e a sociedade 

autoritária (2001), a sociedade brasileira tem suas origens na matriz colonial que disseminou 

entre nós a ideia de que existem pessoas que são superiores a outras, nos fazendo acreditar e 

naturalizar a inferioridade de mulheres, trabalhadores, negros, indígenas e migrantes como 

merecedores da desigualdade social, pois pertencentes a uma classe que faz jus a ser 

desvalorizada e criminalizada. 

No ano de 2010, durante minha graduação em Serviço Social na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), estive em Portugal, em um intercambio na Universidade de 

Coimbra, possibilitado por um convênio entre as duas instituições. Na ocasião, pude perceber 

que grande parte dos portugueses não conseguia compreender, talvez por não ter sido 

apresentada a eles, a colonização do Brasil com o aspecto dizimador que ela teve. Muitos se 

referiam a nós – quando não demonstravam sentir repúdio pela presença de brasileiros em seu 

continente – como irmãos de terras distantes, numa visão ingênua que indicava que acreditavam 

que nós, brasileiros e portugueses, éramos bastante próximos em termos de cultura e identidade.  

Esse fato me surpreendeu de maneira significativa, visto o que os antepassados desses 

portugueses haviam feito com a população que já residia na terra que formaria o Brasil e a 

maneira como haviam construído uma identidade para o povo brasileiro como sendo cordial e 

alegre e, até mesmo, malandro.  

Pelo que pude perceber, o povo português consumia por meio da televisão, sobretudo 

pelas telenovelas, muito da cultura brasileira que é exportada por esse meio de comunicação e, 

provavelmente por esse motivo, não conseguia alcançar a dimensão do racismo estrutural 

                                            
1   Música A Carne, interpretada por Elza Soares no álbum Do Cóccix até o Pescoço (2002), composta por Seu 

Jorge, Marcelo Yuka e Ulises Capelleti 
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causado pela escravidão, ou mesmo perceber a desigualdade gritante que o Brasil possui, 

causada, em parte, pela dinâmica social implantada por antigos portugueses nos alicerces 

históricos da Brasil. 

Outro ponto que marcou minha experiência em Portugal, acrescido de minha 

convivência com europeus de uma forma geral, foi a maneira como o corpo da mulher brasileira 

é sexualizado e a imagem de sua personalidade é marcada por uma sensualidade natural, quase 

que perversa e permissiva, para muitos europeus.  

A imagem do carnaval e de corpos nus, anexada à escravidão dos povos originários e 

africanos – justamente pelo elemento europeu –, em que mulheres negras eram estupradas 

cotidianamente e tinham seus corpos mercantilizados e explorados, ainda permeia o imaginário 

de muitos europeus e, por vezes, até mesmo o nosso próprio imaginário enquanto mulheres. 

Somos levadas a creditar que, para poder ter alguma ascensão social, muitas vezes nos casamos 

com europeus e passamos a ser vistas socialmente como superiores ou sortudas aqui no Brasil. 

Essa raiz pode ser encontrada no texto de Lélia Gonzales (1984), quando ela se refere às 

escravas: 

 

Ao caracterizar a função da escrava no sistema produtivo (prestação de bens 

e serviços) da sociedade escravocrata, Heleieth Saffioti mostra sua articulação 

com a prestação de serviços sexuais. E por aí, ela ressalta que a mulher negra 

acabou por se converter no “instrumento inconsciente que, paulatinamente, 

minava a ordem estabelecida, quer na sua dimensão econômica, quer na sua 

dimensão familiar” (1976, p. 165). Isto porque, o senhor acabava por assumir 

posições antieconômicas, determinadas por sua postura sexual; como 

houvesse negros que disputavam com ele no terreno do amor, partia para a 

apelação, ou seja, a tortura e a venda dos concorrentes (GONZALES, 1984, 

p. 230). 

 

A determinação histórica e material por trás da sociedade de classes é apagada e surge 

o sentimento de merecimento da condição precária de vida. Nossa sociedade foi fundada com 

a falsa sensação de possibilidade de justiça social perante um Estado que é omisso e que sempre 

esteve ao lado da burguesia na manutenção do capital e no estancamento da luta de classes. 

Nessa luta de classes, o trabalhador vive de maneira precária e tem cotidianamente seus direitos 

minimizados, o que faz ecoar socialmente a ideia de que o próprio trabalhador seja 

responsabilizado por estar nessa condição, uma vez que se apregoa que ele não se esforça o 

suficiente ou é ignorante e incapaz de prosperar.  

  Ao concebermos que cultura é apenas aquela oficialmente ligada ao modelo elitista, 

que inferioriza a cultura popular advinda dos povos originários e da população africana que foi 

sequestrada e trazida como escrava para o Brasil, podemos refletir sobre a nossa construção 
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social e a organização da sociedade como uma reprodução de relações históricas, nas quais a 

cultura se refere à condição de classe social.  

Ao empregarmos um novo olhar para a cultura, com a possível identificação de outras 

formas de manifestações culturais, ligadas à população que vive nas periferias, a expressão do 

cotidiano dos trabalhadores se torna um ato revolucionário, como afirma Michael Löwy (2011), 

ao se referir à teoria de Walter Benjamin em relação à cultura a contrapelo: 

 

Esta postura implica igualmente a necessidade de se apreender o momento 

onde interferem vários fenômenos, a criação dos produtos e seu fetichismo, a 

reificação que encontramos na cultura oficial da sociedade burguesa. Este é 

um dos aspectos fundamentais do projeto Arcades de Benjamin. 

Simultaneamente, leva a tomar em consideração a cultura dos vencidos, da 

tradição cultural dos oprimidos, da cultura popular desprezada e ignorada pela 

cultura oficial da elite. Nós podemos citar, a título de exemplo, as antigas 

esculturas chinesas, uma arte popular celebrada por Eduard Fuchs. Para 

Benjamin, o respeito para com estes artistas anônimos ‘contribui mais à 

humanização da humanidade’ que o culto dominante imposto uma vez mais à 

sociedade (BENJAMIN, 1975 p. 58 apud LÖWY, 2011 p. 25). 

 

 

Na construção da sociedade a cultura passa a ter uma dimensão social e pode ser 

considerada como essencial para criação dos valores éticos que regem o cotidiano humano, 

como afirma Chauí (2008) quando anuncia que de acordo com a época vivida valores 

relacionadas ao certo e errado que estão engendrados nas relações sociais são construídos pela 

cultura. 

Ao analisar o conceito de política cultural utilizado por Dagnino (2000), que é abordado 

ao longo desta dissertação, nos deparamos com a cultura que tem sua origem na luta para as 

transformações sociais, na resistência de atores sociais para uma sociedade menos desigual e 

que nos permite pensar a cultura como instrumento de luta e voz para população mais 

vulnerável socialmente.   

Abarcar a cultura, não apenas como manifestações artísticas de entretenimento ou 

consumo, mas como expressão social do nosso cotidiano e da nossa história, proporciona novas 

possibilidades de identificá-la nos meios sociais, buscando transformação social e a construção 

histórica de novas possibilidades para se fazer cultura.  

Iniciei minha participação e interesse pela Matilha Cultural quando terminava minha 

graduação em Serviço Social na PUC/SP em 2011, por ser um local que abrigava exposições 

com temáticas bastante interessantes ligadas à arte de rua e ao Hip Hop e, também, por 

proporcionar contatos com a música brasileira. A Matilha Cultural era atraente para quem 

estava terminando uma graduação com temáticas relacionadas ao social, mas que também 
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buscava distração como jovem moradora de São Paulo.  

Na época, a escolha pela Matilha Cultural também foi motivada pelo seu horário de 

funcionamento, por volta das 18h00 até às 23h00, que permitia que o retorno para casa pelo 

transporte público fosse possível, tendo em vista que grande parte da turma que comparecia 

comigo ao local morava na Zona Leste da cidade. Dessa forma, nosso tema nesta pesquisa 

configura uma abordagem sobre a experiencia da Matilha Cultural enquanto espaço de novas 

configurações e de formação política dos sujeitos coletivos na cidade de São Paulo.  

Algumas inquietações nos levaram a pesquisar esse tema a partir das seguintes 

indagações: como se configura a Matilha Cultural? Quais as atividades realizadas pelo espaço?  

Quem são os participantes dessas atividades? Quais estratégias para o acesso a consciência 

crítica e ao bem comum a Matilha Cultural utiliza? As atividades do espaço são propostas como 

ato de insurgência ligadas à cultura periférica? 

A Matilha Cultural surgiu no ano de 2009, a partir da ideia da criação de um cinema de 

rua por membros da produtora audiovisual Olldog Filmes. No decorrer de sua implantação, foi 

percebido que o espaço possuía um potencial mais abrangente, o que poderia possibilitar o 

suporte necessário para diversas manifestações artísticas, tais como exposições de arte, música, 

debates, eventos, entre outros.    

 

                                               Figura 1 - Logotipo Matilha Cultural 

 

Fonte: www.matilhacultural.com.br 

 

A partir da definição do nosso sujeito de pesquisa, adotamos uma perspectiva crítica e 

uma metodologia qualitativa, concordando com a definição de Minayo: 

 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 

preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 

quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

http://www.matilhacultural.com.br/
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profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001, p.22 e 23).  

 

 

De acordo com Lima e Mioto (2007), a construção do conhecimento é necessária para 

a evolução da humanidade, porém nela, como todos os processos existentes neste modelo de 

sociedade capitalista, estão contidas a globalização e a mercantilização, demostrando em si uma 

face cruel da construção do conhecimento contemporâneo.  

Uma pesquisa tem uma relação de diálogo com o pesquisador ao longo do seu processo 

de investigação. Compreender qual a contribuição teórica, ou mesmo quais caminhos a pesquisa 

busca alcançar ou o que busca contestar sobre teorias já existentes – como pontos norteadores 

dos próximos passos a serem seguidos –, se faz de extrema importância para qualquer produção 

teórica. Netto nos alerta que na perspectiva crítica marxista não é possível enquadrar o objeto 

pesquisado em um conjunto de regras: 

 
Não oferecemos ao leitor um conjunto de regras porque, para Marx, o método 

não é um conjunto de regras formais que se ‘aplicam’ a um objeto que foi 

recortado para uma investigação determinada nem, menos ainda, um conjunto 

de regras que o sujeito que pesquisa escolhe, conforme a sua vontade para 

‘enquadrar’ o seu objeto de investigação (NETTO, 2011, p. 52). 

 

 

De acordo com Regina Marsiglia (2007), a produção teórica realizada pelos 

profissionais do serviço social contribui como reflexão para o desenvolvimento continuo da 

profissão, tanto na ação profissional como para a pesquisa acadêmica. A autora também 

denomina como temas emergentes as questões percebidas durante as pesquisas realizadas na 

área social, em que, geralmente, não podemos contar com bibliografia previamente produzida, 

por se tratar de fenômenos recentes ou muito particulares. Para esses temas é necessária a 

participação de pessoas com experiência sobre o recorte social realizado. 

A observação como instrumento para o desenvolvimento de um projeto de pesquisa 

precisa ser realizado com um olhar global, que ao longo do processo se aprofundará. Por meio 

da observação, podemos pensar dimensões que até então não haviam sido pensadas, 

configurando, assim uma possibilidade de análise mais precisa sobre determinada realidade.  

Como já mencionado, participei de diversas atividades como observadora, a fim de 

adentrar, de forma mais completa, a Matilha Cultural enquanto espaço de convivência de 

diversos públicos e disseminador de cultura, sobretudo da periférica. 

Como já colocado para o desenvolvimento desta dissertação, a metodologia adotada 
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inclui pesquisa bibliográfica, levantamento documental e pesquisa qualitativa (de campo) 

realizada com os sujeitos da Matilha Cultural.  

Para a pesquisa bibliográfica, foram utilizadas fontes teóricas, a fim de embasar 

conceitos centrais necessários a esta pesquisa, tais como os impactos da colonização na cultura 

brasileira, os conceitos de cultura a contrapelo, cultura periférica, orgulho periférico, 

consciência crítica e formação política, entre outros. Nos debruçamos sobre as obras de autores 

como Michael Löwy, Walter Benjamin, Marilena Chauí, Tiarajú Pablo D’Andrea, Lélia 

Gonzales, Eliana Francisco, Evelina Dagnino e Luiz Eduardo W. Wanderley.  

Para a pesquisa documental, utilizamos como fonte as mídias eletrônicas da Matilha 

Cultural, considerado um espaço de publicação das suas atividades mais importantes nas redes 

sociais, a fim de divulgar seus eventos e também como forma de registro. Também foram 

realizadas análises de documentos encontrados sobre a Matilha Cultural, como matérias de 

jornais, revistas e sites que citavam o espaço. Ao longo da dissertação, a Matilha Cultural 

mantinha um website que, apesar de ter passado por atualizações recentes, foi retirado de 

circulação no início de 2020.  

Por fim, como já mencionado, realizamos a pesquisa empírica com sujeitos participantes 

das atividades e a responsável pela Matilha Cultural. Para tanto, foi utilizado o instrumento da 

entrevista semiestruturada, com o objetivo de que os entrevistados conseguissem se expressar 

mais livremente, porém com tópicos como guia da conversa. Esse instrumento permite que 

durante a entrevista seja utilizada a observação sobre expressões corporais, tonalidades de voz 

e até mesmo silêncios verificados durante o encontro.  Qualificar os sujeitos que participam das 

entrevistas, segundo Regina Marsiglia (2007), é necessário para sinalizar o lugar de fala ou 

lugar social desse indivíduo e sua percepção sobre o espaço estudado.  

Ao longo das pesquisas realizadas no site da Matilha Cultural2, pudemos chegar a 

seguinte definição: a Matilha Cultural  tem o seu foco ligado em questões ambientais e direitos 

humanos, apoia manifestações artísticas independentes e multiculturais é um centro de encontro 

de ideias voltadas para bem comum e, sobretudo, para a liberdade, com o objetivo final da 

construção de uma sociedade mais justa e consciente; é um espaço de convivência, cultural, 

social e política.  

O local proporciona atividades gratuitas, ou de contribuição colaborativa, o que torna o 

espaço democrático e bastante visitado pela população periférica, a qual divulga suas 

                                            
2 Ao longo do processo de pesquisa documental para elaboração desta dissertação, foi consultado o site que a  

Matilha Cultual mantinha no domínio www.matilhacultural.com, sendo que nosso último acesso foi em 02 de 

outubro de 2010. No início de 2020, o site foi desativado. 

http://www.matilhacultural.com/
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manifestações artísticas e consome outras atividades diversas que a Matilha Cultural 

proporciona. Isso possibilita a convivência dos mais diversos públicos.  Essas temáticas, com 

conteúdo voltados para uma leitura crítica da sociedade, acabam difundindo informações e 

democratizando o conhecimento. 

A Matilha Cultural também cede seu espaço físico e equipamentos para a realização de 

reuniões, encontros e debates de movimentos sociais diversos: o movimento de luta pela 

moradia, movimentos culturais, feministas e de população em situação de rua, entre outros. Ela 

também divulga esses eventos em suas mídias eletrônicas, proporcionando um maior alcance 

para esses movimentos. 

Localizada no Centro de São Paulo, uma região de bastante efervescência cultural e 

frequentada pelo público jovem, a Matilha Cultural foi criada em 2009, para ser um espaço 

cultural que preza pelo coletivo em detrimento do individual. O espaço proporciona acesso à 

arte produzida pela periferia, assim como possibilita que os sujeitos periféricos acessem suas 

atividades, pois oferece a possibilidade de ingresso gratuito ou pago de forma colaborativa, 

além de ter fácil acesso por transporte público e, em grande parte, abordando temáticas 

anexadas à arte de rua e à arte periférica. 

O espaço conta com um cinema com 68 lugares, que tem o objetivo de, além de apoiar 

e divulgar produções audiovisuais independentes, proporcionar acesso ao cinema de forma 

gratuita e democrática. A escolha dos filmes para as sessões de cinema também aborda as 

temáticas políticas, ambientais e sociais que são centrais no espaço. A Matilha Cultural combina 

atividades de expressões culturais e funciona como um centro de ideais coletivas, ligadas a 

exposições, eventos musicais, cursos, oficinas, seminários, debates, entre outros. Tem em sua 

essência a contribuição para a construção de uma sociedade mais coletiva, ativa, criativa e, 

sobretudo, livre. 

A autodefinição literal no site3 do espaço é a que se segue:  

 

Entidade autônoma instalada em um edifício de três andares, localizado no 

Centro de São Paulo, atuando com programação multicultural, desde 2009, 

integrando um espaço expositivo, sala multiuso, café, além de um cinema com 

68 lugares, tem como principais objetivos apoiar e divulgar produções 

culturais e iniciativas socioambientais do Brasil e do mundo. 

 

Ao aglutinar projetos e expressões culturais atuais, a Matilha funciona como 

um centro de ideias coletivas. Toda programação da Matilha Cultural é 

gratuita ou a preços populares. Nestes anos, aconteceram mais de 100 

exposições, centenas de sessões de cinema e eventos musicais, feiras de 

                                            
3 Fonte: Matilha Cultural. Disponível em: <https://matilhacultural.com.br/a-matilha/>. Acesso em 13 ago 2019.  

 

https://matilhacultural.com.br/a-matilha/
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adoção lançamentos de livros e outros produtos, oficinas com artistas, eventos 

nas ruas, cursos, entre outros. 

 

A Matilha tem foco principalmente em questões ambientais e de direitos 

humanos e apoia movimentos artísticos independentes. Mais do que um centro 

cultural, é também um centro de convergência de ideias e ações em prol do 

bem comum. Com informação, engajamento e cultura, a Matilha contribui 

para a construção de uma sociedade mais consciente, ativa, criativa e mais 
LIVRE. 
E:  

VISÃO: Como filosofia, a Matilha provoca a curiosidade e a busca por 

conhecimento, com foco em questões ambientais e de direitos humanos, 

apoiando também movimentos artísticos independentes. Mais do que um 

centro multicultural, é também um centro de convergência de ideias e ações 

em prol do bem comum. Com informação, engajamento e cultura, a Matilha 

contribui para a construção de uma sociedade mais consciente e mais LIVRE. 

A programação pública da Matilha Cultural é gratuita ou a preços populares e 

traz conteúdo de vanguarda, com senso político, sempre acompanhada de 

debates, palestras e oficinas que consolidam a democratização do 

conhecimento. 

 
MISSÃO: 

1 - fortalecimento da cena independente nacional. 

2 - fomentar práticas e o pensamento sustentável em tudo, principalmente 

através da cultura. 

3 - Relacionamento Cultural Internacional: realizar projetos que favoreçam a 

troca cultural entre nações visando uma relação globalizada saudável e com 

a qualificação da nossa economia da cultura levando nossa produção para 

fora e recebendo a boa produção independente de fora. 

4 - Um espaço comprometido com as novas tendências fundamentalmente 

contestadoras da produção artística de São Paulo e mundial. A 

conscientização sobre o meio-ambiente com um olhar atento sobre nosso 

contexto sócio-político-ambiental são posturas cruciais em todas as nossas 

atividades. 

5 - Estimular a curiosidade e busca do conhecimento. 

 

 

 Como já apontado, a escolha da Matilha Cultural como sujeito de estudo teve o intuito 

de compreender como se dão as novas configurações de espaços culturais autônomos na cidade 

de São Paulo. Ao longo desta dissertação, tivemos o objetivo de compreender se o espaço 

cumpre com o papel de disseminador de conhecimento por meio da arte, propagando valores 

relacionados ao bem comum, à convivência e à liberdade.  

Para tal, realizamos entrevistas para que pudéssemos entender as novas configurações 

de espaços que proporcionem aos seus participantes uma leitura crítica da sociedade, por meio 

da democratização do conhecimento, em uma perspectiva cultural que fosse de resistência à 

ordem burguesa posta pela sociedade, assim como em suas ações e atividades que provocassem 

a insurgência de seus participantes perante o olhar elitista e colonizador proposto como norma. 
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Nos propusemos também a compreender qual é o público frequentador das atividades 

da Matilha, quais as estratégias adotadas pelo espaço para disseminação democrática do 

conhecimento e se essas atividades provocam em seus participantes reflexões relacionadas à 

insurgência e acerca da cultura periférica. 

Foram realizadas entrevistas qualitativas com participantes do espaço em diversas 

atividades realizadas e com uma responsável pela Matilha Cultural. Inicialmente, havíamos 

estabelecido que seriam realizadas entrevistas com os responsáveis pelas frentes de trabalho 

que a Matilha Cultural possui, ligadas ao cinema, exposições, eventos e movimentos sociais, a 

fim de qualificar a pesquisa no entendimento das questões essenciais desenvolvidas pelo 

espaço. Porém, devido a interrupção das atividades por falta de recursos no início de 2020, essas 

entrevistas ficaram prejudicadas.  

Foram realizadas duas entrevistas com a responsável Nina Liesenberg, produtora 

cultural e gerente de conteúdo/comunicação da Matilha Cultural, a qual autorizou a divulgação 

de seu nome para os fins desta pesquisa. A ela agradeço desde já por todo empenho, 

disponibilidade e compreensão nesse processo.  

A primeira entrevista foi de carácter exploratório, visando uma aproximação inicial e a 

compreensão da criação, organização e estruturação do espaço. A segunda, tratou de aprofundar 

as questões essenciais que envolvem a Matilha Cultural enquanto espaço disseminador de 

informação e cultura como veículos para transformação social.  

Também foram realizadas cinco entrevistas com frequentadores de duas atividades 

distintas do espaço. Esses participantes foram escolhidos de maneira aleatória e de forma 

voluntária ao termino das atividades, das quais também participei na condição de observadora.  

Todos os entrevistados assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), cujo 

modelo disponível no Anexo A foi anteriormente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da PUC-SP, Campus Monte Alegre. 

Foram elaboradores dois roteiros distintos de perguntas para serem aplicados aos dois 

grupos citados: responsáveis e frequentadores. Esses roteiros foram pensados para adentrarmos 

a Matilha Cultural de uma maneira menos institucionalizada, a fim de conhecer os participantes 

das atividades e compreender qual tipo de ligação eles mantêm com a Matilha Cultural e, assim, 

aprofundar nosso conhecimento sobre o espaço, tendo em vista conceitos cernes da instituição, 

tais como liberdade, democratização de informação e o bem comum.  

Ainda na qualidade de observadora, pude frequentar outras cinco atividades distintas, 

desde sessões de cinema até debates envolvendo movimentos sociais, o que contribuiu para a 

compreensão de todo espectro de atividades que o espaço desenvolve. 
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A Matilha Cultural teve suas atividades paralisadas no início de 2020, em razão de 

escassez de recursos financeiros. Em fevereiro desse mesmo ano, ela havia anunciado um 

financiamento coletivo para manutenção do cinema e pagamento dos funcionários do espaço. 

A Matilha Cultural obteve sucesso parcial em seu financiamento, porém, em seguida, foi 

atingida pela pandemia do novo Corona Vírus (COVID 19), quando foi decretado o isolamento 

social e o fechamento de instituições consideradas não essenciais pelo Governo do Estado4.  

O encerramento das atividades da Matilha Cultural, no início de 2020, foi um 

dificultador para a finalização desta dissertação, pois não conseguimos entrevistar outros 

responsáveis por áreas de atuação do espaço, como proposto inicialmente.  Também não 

conseguimos frequentar mais atividades na qualidade de observadores ou mesmo para 

realização de mais entrevistas com frequentadores. 

Esta dissertação está organizada em três capítulos, com o objetivo de apresentar o 

contexto histórico em que a cultura brasileira foi fundada, passando pela cultura a contrapelo e 

cultura periférica até a apresentação da Matilha Cultural. É importante ressaltar que as 

contribuições realizadas pela pesquisa qualitativa permearam todos os capítulos ao longo do 

desenvolvimento desta dissertação. 

No primeiro Capítulo, intitulado Cultura brasileira: da colonização ao orgulho 

periférico, abordamos os alicerces da cultura brasileira, tendo em vista a dizimação da cultura 

dos povos que aqui habitavam antes da colonização, assim como dos povos africanos que foram 

sequestrados e trazidos para Brasil na condição de escravos.  Dessa maneira foi fundada a 

cultura elitista, branca e racista com a qual nos deparamos na contemporaneidade no Brasil. 

Apresentamos, como um dos conceitos centrais do capítulo, o conceito da cultura a contrapelo, 

criado por Walter Benjamim (1940) para se referir à cultura dos povos vencidos na história, 

mas que se fazem presentes cotidianamente na nossa sociedade vinculada à luta de classes. 

Tratamos do orgulho periférico e da cultura produzida pela periferia, como forma de resistência 

e força dos moradores da periferia. 

No segundo Capítulo Matilha Cultural: a cultura como possibilidade de transformação, 

damos continuidade à reflexão sobre questões relacionadas à cultura como possibilidade de 

transformação e acesso ao desenvolvimento da consciência crítica. Tratamos das expressões 

culturais que envolvem ou que são produzidas pela periferia como instrumento de possibilidade 

de mudança social, tendo em vista a identificação do sujeito como pertencente a uma classe 

social, com dificuldades, opressões e necessidades semelhantes. Neste Capítulo também é 

                                            
4Decreto Estadual 64.879, de 20 de março de 2020. Disponível em: <https://www.al.sp.gov.br/norma/193347>. 

Acesso: 28 mai 2020. 

https://www.al.sp.gov.br/norma/193347
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apresentada a Matilha Cultural e discorremos sobre algumas atividades desenvolvidas pela 

Matilha Cultural. 

No terceiro Capítulo Matilha Cultural: espaço de novas configurações e de formação 

política, aprofundamos a percepção sobre a Matilha Cultural, a partir das entrevistas qualitativas 

realizadas com participantes das atividades e com a responsável pelo espaço, Nina Liesenberg. 

Foram utilizados fragmentos das entrevistas com intuito de aprofundar o conhecimento sobre a 

Matilha Cultural e o papel como espaço disseminador de conhecimento, a partir de uma leitura 

sobre a sociedade, considerando aspectos políticos sociais.    

Ao final, apresentamos nossas Considerações Finais, Apêndices e Anexos. Nas 

Considerações Finais, realizamos um panorama geral sobre toda a dissertação e propomos 

algumas reflexões e conclusões sobre a experiência da Matilha Cultural enquanto veículo de 

cultura que propõe uma transformação social. Nos Apêndices, são colocados à disposição os 

roteiros estruturados das entrevistas, tanto daquelas realizadas com a responsável como 

daquelas realizadas com os participantes. Nos Anexos, apresentamos o modelo do TCLE 

aprovado e aplicado nas entrevistas. 

Esperamos que a reflexão proposta por esta dissertação contribua com movimentos 

sociais, grupos alternativos de cultura, assim como com todos e todas que tenham interesse na 

temática abordada nesta pesquisa, em especial os assistentes sociais que, no seu cotidiano, lidam 

com a questão social e suas expressões, sobretudo aqueles que se dedicam à atuação junto a 

grupos periféricos, que podem ter na dimensão da cultura um instrumento de transformação 

social.  
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Aonde a pele preta possa incomodar  

Um litro de Pinho Sol pra um preto rodar 

Pegar tuberculose na cadeia faz chorar  

Aqui a lei dá exemplo: mais um preto pra matar 

Colei num mercadinho dum bairro que se diz pá 

Só foi meu pai encostar pros radin tudin inflamar  

Meu coroa é folgado das Barra do Ceará 

(Criolo)  
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1 – CULTURA BRASILEIRA: DA COLONIZAÇÃO AO ORGULHO PERIFÉRICO 

 

 

Neste capítulo, abordaremos as bases da cultura brasileira, tendo em vista a dizimação 

da cultura dos povos originários que aqui habitavam antes da colonização e a exploração dos 

povos africanos que foram trazidos para o Brasil na condição de escravos. Esses eventos 

fundaram, assim, uma cultura elitista, branca e racista. Também abordaremos a cultura a 

contrapelo, conceito criado por Walter Benjamim (1940 apud LÖWY 2011), ao se referir à 

cultura dos povos vencidos na história, mas que se fazem presentes cotidianamente na sociedade 

vinculada à luta de classes. Por fim, trataremos do orgulho periférico e da cultura produzida 

pelas periferias das grandes cidades, como forma de resistência e resiliência da população que 

nelas habitam.  

 

 

1.1 Colonização e escravidão: bases da formação da cultura brasileira 

 

Para entender o processo histórico que resultou na cultura brasileira, precisamos 

compreender a colonização do Brasil pelos portugueses e o que foi feito com a população 

indígena que já habitava esta terra, muito antes da chegada dos portugueses. 

Estima-se que, originalmente, a população indígena era composta por cerca de 3 milhões 

de indivíduos, número bastante expressivo e formado por centenas de etnias distintas, segundo 

análise da FUNAI5 (Fundação Nacional do Índio).  

No processo de colonização, esses indígenas foram violentados, escravizados e 

dizimados, tiveram seu modo de vida e sua cultura colocados como inferiores aos dos 

portugueses. Foram considerados pelos colonizadores como selvagens, preguiçosos e inaptos 

para o trabalho braçal, sendo que a consideração dessas características ainda permeia o 

imaginário de parte da população brasileira.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, no Censo de 

20106, a população indígena é composta por 817.963 índios, que falam ao menos 274 línguas 

diferentes e cuja maioria está concentrada na região norte e nordeste. Esses indígenas, além de 

                                            
5 Conforme consulta ao site da FUNAI. Disponível em: <http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-

brasil/quem-sao>. Acesso em: 20 mar 2020.  Neste sítio, também é possível se encontrarem maiores informações 

sobre as diversas etnias e idiomas falados pela população indígena. 
6 Conforme consulta ao site do IBGE, na seção referente à apresentação dos dados obtidos no Censo 2010. 

Disponível em: <https://indigenas.ibge.gov.br/graficos-e-tabelas-2.html>. Acesso em: 20 mar 2020.  

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao
http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao
https://indigenas.ibge.gov.br/graficos-e-tabelas-2.html
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terem passado por um processo de colonização brutal e dizimador, sofrem constantes invasões 

às suas terras, degradação de territórios ambientais, falta de acesso a políticas públicas e vivem 

em situação de acentuada pobreza, conforme aponta o IBGE. 

 

 

Figura 2 - Quadro e gráfico sobre demografia indígena no Brasil 

 
Fonte: FUNAI7  

 

 

Segundo Chauí (2001), o Brasil não estava aguardando seu descobrimento, essa 

invenção histórica foi introduzida pelos colonizadores no nosso imaginário, nos dando a falsa 

dimensão que o Brasil só foi fundado a partir da chegada dos portugueses ao nosso continente, 

ou mesmo que a população já residente do local não constituía o povo brasileiro: 

 

 

A América não estava aqui à espera de Colombo, assim como o Brasil não 

estava aqui à espera de Cabral. Não são ‘descobertas’ ou, como se dizia no 

século XVI, ‘achamentos’. São invenções históricas e construções culturais. 

Sem dúvida, uma terra ainda não vista nem visitada estava aqui. Mas Brasil 

(como também América) é uma criação dos conquistadores europeus. O Brasil 

foi instituído como colônia de Portugal e inventado como ‘terra abençoada por 

Deus’, à qual, se dermos crédito a Pero Vaz de Caminha, ‘Nosso Senhor não 

nos trouxe sem causa’, palavras que ecoarão nas de Afonso Celso, quando 

quatro séculos depois escrever: ‘Se Deus aquinhoou o Brasil de modo 

especialmente magnânimo, é porque lhe reserva alevantados destinos’. É essa 

construção que estamos designando como mito fundador (CHAUI, 2001, p. 

36). 

 

 

 

Segundo Wanderley (1997), a colonização foi introduzida de uma forma intensa, com 

                                            
7 Disponível em: <http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao>. Acesso em: 20 mar 2020.  

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao
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base em nítidos conceitos de superioridade por parte dos colonizadores.  Esses colonizadores, 

considerando-se como classe dominante, viam-se como superiores tanto em relação à 

população nativa como aos africanos, que foram trazidos de forma violenta para serem 

escravizados no Brasil. Por anos, os africanos escravizados sequer foram considerados como 

seres humanos e sim como mercadoria.  

Em 2010, de acordo com o Censo do IBGE8, a população brasileira era composta, em 

sua maioria, por descendentes de africanos. Esse dado retrata a estrutura escravista da relação 

entre dominado e dominador, fundante do racismo tão presente nas relações sociais nesta 

contemporaneidade.  

Trazidos de diversas partes do continente africano para serem escravizados, os africanos 

foram considerados como objetos a serem consumidos e utilizados ao bel-prazer dos seus 

senhores. 

Segundo Francisco (2019), “o tráfico negreiro durou mais de três séculos e, segundo 

Santos (2001), isso representa 64% do tempo de vida do nosso país”, ou seja, segundo a autora, 

passamos o maior período da história do nosso país, escravizando a maioria da nossa população 

e, como podemos ver, essa dinâmica nos trouxe estruturas escravocratas profundas, que são 

reproduzidas até a atualidade. A herança que nos foi deixada é uma sociedade dividida em raças 

e classes, marcada por racismos e preconceitos.  

Wanderley (1997) ainda ressalta que, quanto maior a mestiçagem entre os povos 

nativos, que resulte em apagamento dos traços de indígenas e africanos, mais os mestiços 

embranquecidos são vistos como superiores aos seus ancestrais. 

A relação de soberania e os ciclos dominante e dominado, colonizador e colonizado, 

pobre e rico sempre serão parte do nosso contexto social, em que o mais forte oprime o mais 

fraco. Temos a impossibilidade de sairmos desses ciclos perante nosso modelo capitalista de 

sociedade, que nos impõe essa lógica que foi reforçada historicamente pela colonização. 

A população preta e parda compõe a periferia das grandes cidades em sua grande 

maioria, e esse fenômeno histórico é facilmente compreendido pela história da abolição da 

escravidão no Brasil.  

Segundo Francisco (2019), 4 milhões de africanos foram importados, tendo formado a 

mão de obra e a base de trabalho para os grandes ciclos econômicos do Brasil, como o ciclo da 

cana de açúcar, do café e do ouro.  

Essa estrutura, feita a partir da mão de obra escrava, nos prejudica até os dias de hoje 

                                            
8 50,74% da população brasileira é formada por pretos e pardos. Fonte: portal Sidra IBGE, Censo 2010. Disponível 

em: https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/3175#notas-tabela>. Acesso em: 23 mar.2020 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/3175#notas-tabela
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com o racismo estrutural, uma vez que, mesmo após as transições de Colônia à Independência 

e de Império à República, continuamos convivendo com governantes que mantêm o mesmo 

olhar sobre nossa estrutura social, como explicita Francisco (2019): 

 

 

No processo histórico do Brasil, consta a transição contínua de regimes de 

governos, da Colônia à Independência, do Império à República, sem 

mudanças nas estruturas de poder. Por esse motivo, observam-se, em nossa 

sociedade, largas lacunas de enfrentamento de questões que nos são muito 

caras, como é o caso dos impactos de um longo processo de escravização de 

pessoas, na trajetória do País (FRANCISCO, 2019, p 30-31). 

 

 

De acordo com Wanderley (1997), no Brasil, a escravidão foi abolida 

tardiamente.  Em 1850, foi promulgada a Lei 581, que passou a ser conhecida como Lei Eusébio 

de Queiroz, que proibiu a entrada de africanos escravos no Brasil. Posteriormente, foi criada a 

Lei do Ventre Livre, em 1871, que previa que o negro que nascesse após essa data seria 

considerado livre. Apenas em 1888, com o sancionamento da Lei Áurea, (oficialmente Lei 

Imperial n.º 3.353), em 13 de maio de 1888, foi, finalmente, abolida a escravidão dos negros e 

negras. No entanto, a real existência dessa abolição pode ser questionada perante a não 

viabilidade de integração social dos ex-escravos, por falta de suporte do Estado e pela 

concorrência com os imigrantes europeus que desembarcaram aqui na mesma época. 

Tivemos, a partir do século 19, o incentivo do Estado ao embranquecimento da 

população brasileira. À época, os governantes consideravam que a população do Brasil estava 

tornando-se majoritariamente negra, ou seja, inferiorizando-se pela mistura entre negros e 

indígenas, com pouca participação da genética portuguesa. Essa mistura foi vista como um 

demérito que transformaria o povo brasileiro em uma sub-raça, conforme aborda Chauí (2001). 

Para contornar tal situação, a vinda de imigrantes europeus para o Brasil foi incentivada pelos 

governantes.   

Os imigrantes brancos deveriam vir para substituir a mão de obra escrava, que foi, de 

forma repentina, expulsa das fazendas. Os negros foram mandados embora sem que fossem 

feitas políticas públicas de reparação que os resguardassem da miséria após a abolição. Assim, 

continuaram a ser tratados de forma desumana, como se ainda fossem escravizados, ou seja, 

mercadorias.  

Após a assinatura da Lei Áurea, os negros ficaram na miséria absoluta, não tinham para 

onde ir, sendo que o status de raça inferior para eles foi mantido, resultando nessa desigualdade 
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intensa e na criação das periferias das grandes cidades, deixando o traço marcante na estrutura 

social, que é o racismo, perante o embranquecimento da população brasileira. 

 

 

Figura 3 – Obra A redenção de Cam,  de Modesto Brocos (1895)  

 
 Fonte: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras 9 

 

 

Podemos observar que a obra acima, Redenção de Cam, pintada por Modesto Brocos e 

datada de 1895, retrata a política de embranquecimento da época. Na obra, é retratada uma 

senhora negra que agradece aos céus por sua filha, já mestiça, ter dado à luz um filho de pele 

clara, ou,  como afirma a Enciclopédia do Itaú Cultural (2020), um filho quase branco.  

O título da obra referida é bastante significativo para esta análise, pois o nome Redenção 

de Cam faz referência à Bíblia Sagrada em que, sendo Cam o filho amaldiçoado de Noé, é 

condenado a ser o servo dos servos. Cam, na Bíblia, é apontado como o suposto ascendente das 

raças africanas. Essa explicação foi utilizada para justificar a escravidão como divina, 

naturalizando-a, ainda segundo a Enciclopédia citada. 

Vale ressaltar, assim como afirma Wanderley (1997), que a questão racial negra tem sua 

                                            
9 Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3281/a-redencao-de-cam>. Acesso em 03 abr 2020.  

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3281/a-redencao-de-cam
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raiz na abolição dos escravos e na maneira como essa abolição foi realizada. Com a substituição 

da mão de obra negra pela mão de obra europeia, não foi criada nenhuma política pública para 

a capacitação dos negros, o que inviabilizou a sua inserção no mercado de trabalho pré-

industrializado. Com a ausência dessas políticas, a competição por trabalho com os europeus 

apenas se acirrou.  

A consequência desses atos foi a marginalização social dos negros e a criação do cenário 

racista em que vivemos na contemporaneidade. Sendo assim, podemos questionar: a Lei Áurea, 

de fato, caracteriza uma abolição com possibilidades de igualdade e liberdade? De acordo com 

Chauí, o eterno vínculo com o passado e a não compreensão histórica de fatos bastante 

concretos na nossa sociedade, como a de sua estrutura racista e elitista colonial, nos faz repetir 

esse ciclo de dominados e dominantes de uma forma contínua: 

 

 

Se também dizemos mito fundador é porque, à maneira de toda fundatio, esse 

mito impõe um vínculo interno com o passado como origem, isto é, com um 

passado que não cessa nunca, que se conserva perenemente presente e, por 

isso mesmo, não permite o trabalho da diferença temporal e da compreensão 

do presente enquanto tal. Nesse sentido, falamos em mito também na acepção 

psicanalítica, ou seja, como impulso à repetição de algo imaginário, que cria 

um bloqueio à percepção da realidade e impede lidar com ela (CHAUÍ, 2001, 

p. 5).  

 

 

Eliana Francisco (2019) afirma, por sua vez, que o branqueamento que resultou na 

parcela da população que se considera parda não teve o efeito social esperado, pois pretos e 

pardos formam a população mais presente nas periferias e são os que mais acessam as políticas 

públicas assistenciais, demonstrando que é a população mais atingida pela desigualdade, uma 

vez que essa desigualdade tem cor.  

A entrevista do rapper Mano Brown, trazida por D’Andrea (2013), ilustra a situação 

vivida por uma grande parcela dos pardos no Brasil, que não são considerados negros e 

tampouco brancos: 

 

Sou até muito mais discriminado do que o Blue. E os caras da minha cor, desse 

meu tom de pele, também. Você vê nas cadeias, na Febem. O cara tem medo 

hoje de discriminar um cara como o Blue, tem medo de falar um 'a' para um 

preto. Agora, um cara como eu, é toda hora, irmão. É pobre, tem cara de pobre, 

tem cor de pobre. Se quiser, fala que é 'moreninho'. Tenho um biótipo de 

ladrão. É um lance do brasileiro. Quando a escravidão estava para ser abolida, 

tinha muitos filhos de branco com preto nas ruas, abandonados, que não eram 

nem um nem outro, e foram virar ladrão mesmo. A primeira classe de gente 
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abandonada foi a dos filhos de branco com negro, o filho rejeitado do patrão. 

Foram os primeiros vagabundos, que não serviam nem para um nem para 

outro, nem para escravo nem para senhor. É uma teoria pequena minha, não é 

a regra. (MANO BROWN apud D’ANDREA, 2013, p. 155).  

 

 

De acordo com Wanderley (1997), a problematização da escravidão se deu quando ela 

se tornou um problema social, econômico e ético, pois sofríamos pressões políticas-militares 

contra o tráfico de escravos da Europa. Além disso, havia a dificuldade em se controlar os 

negros, pois estavam em grande número no Brasil, e sua organização crescia. 

As lutas abolicionistas, basicamente realizadas por escravos libertos, foram tomando 

grandes proporções em conjunto com a formação de Quilombos, locais que, abrigando escravos 

fugidos, eram considerados como locais de resistência para os que lutavam pela libertação dos 

escravizados. 

Podemos compreender que parte da população brasileira não se reconhece dentro de 

uma estrutura de classe social, que foi proporcionada por um processo histórico que nos trouxe 

até esta contemporaneidade, conforme explica Francisco (2019):  

 

Olhar para as relações sociais descoladas do processo histórico brasileiro é 

realizar uma leitura de realidade de maneira míope, se não for incluída no 

roteiro a questão racial. Como já apontado, ela é um elemento fundante para 

a compreensão das desigualdades sociais e econômicas que caracterizam 

nosso país (FRANCISCO, 2019, p.46).  

 

 

Liana Lewis (2014), ao tratar da obra de Gilberto Freyre, afirma que os elementos 

constitutivos da relação sexual entre mulheres negras escravizadas e os portugueses, refere-se 

à violência colonial que é tratada ao longo da história como um papel de voluntarismo e 

passividade da escrava perante o ato sexual. Essa violência é romantizada por Gilberto Freyre 

em sua obra, segundo aponta Lewis (2014): 

 

Esta relação de destituição é entremeada por uma visão romantizada desta 

situação de violência extrema: em algumas passagens Freyre se reporta ao ato 

sexual entre senhores e escravas como ‘lirismo amoroso’ (Freyre, 2006, p. 

72), ‘doces concubinatos’ ou ‘simples amores de senhor com escrava’ (idem, 

p. 384) (LEWIS, 2014, p.5).  

  

 

À mulher negra é atribuído um papel de resolução de conflitos no processo de 

colonização, pois, além da oferta forçada de sua sexualidade, ela cumpre um papel dentro das 
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casas grandes, na criação das crianças e na limpeza do lar, participando de forma ativa das 

tarefas da casa em situações de intimidade (LEWIS, 2014). Esse papel é, por vezes, repetido na 

atualidade, refletindo nas relações das empregadas domésticas com seus empregadores, 

perpetuando um ciclo de exploração. 

O mito da democracia racial foi outro fenômeno bastante difundido no Brasil, sobretudo 

a partir do próprio Freyre (2006).  A não existência do racismo como um problema estrutural, 

somada à defesa de que todos pertenceríamos a uma unidade de brasileiros, foi difundida como 

uma ideia central, mesmo com a desigualdade evidente e as periferias repletas de pretos e 

pardos, que têm seus direitos à saúde, à educação e à moradia negados ou reduzidos, ocupando a 

base da pirâmide social.  

De acordo com Francisco (2019), dentro do escopo da sociologia, tivemos 

historicamente duas gerações de pesquisadores: a de Gilberto Freyre10 e a de Florestan 

Fernandes11.  A primeira geração acreditava na democracia racial, em um Brasil homogêneo, 

onde o racismo – como um problema social – não existiria. Para os pesquisadores dessa geração, 

seríamos todos brasileiros, todos miscigenados, sem distinção alguma de classe ou raça na 

sociedade.  

Já para os pesquisadores da segunda geração, difundida por Florestan Fernandes (2008), 

abordava-se a teoria da exclusão racial, em que o racismo era visto como um problema 

estrutural fundante da nossa sociedade e, portanto, deveria ser abordado.  

De acordo com Chauí (2001): 

 

É assim, por exemplo, que alguém pode afirmar que os índios são ignorantes, 

os negros são indolentes, os nordestinos são atrasados, os portugueses são 

burros, as mulheres são naturalmente inferiores, mas, simultaneamente, 

declarar que se orgulha de ser brasileiro porque somos um povo sem 

preconceitos e uma nação nascida da mistura de raças (CHAUÍ, 2001, p. 4).  

 

                                            
10 ‘Como elucidado por Liana Lewis: “O grande teórico deste conceito foi o sociólogo Gilberto Freyre, que na 

obra Casa grande e senzala, publicada no ano de 1933, tem ajudado a constituir nosso imaginário acerca da forma 

como nos vemos enquanto povo, atravessando as décadas, resistindo aos críticos e se atualizando através de 

sagazes apropriações dos meios de comunicação de massa, bem como dos discursos políticos. Casa grande e 

senzala continua sendo um dos livros mais discutidos da historiografia, ora sendo utilizado como prova razoável 

de uma peculiar constituição social, ora sendo denunciada como uma obra conservadora a partir dos que veem na 

sua escrita uma legitimação de uma ordem social que posiciona o próprio Freyre como representante do patriarcado 

oligárquico que ele descreve com tanta intimidade” (LEWIS, 2014, p.4). 
11 Ainda segundo Lewis:  “Este mito se baseia em uma perspectiva fundacional que pressupõe um caldeamento 

das três raças (indígena, negra e branca) que finda por elidir as fronteiras, estabelecendo uma convivência 

supostamente harmoniosa entre as populações que compõem as matrizes. Florestan Fernandes (2008, p. 318-319), 

na obra A integração do negro na sociedade de classes, observou que esse mito se reproduz de maneira bem-

sucedida graças à ausência de uma institucionalização formal das discriminações raciais, bem como de etiquetas 

do cotidiano que se presentificam muito mais a partir de figuras de linguagem do que de uma territorialização 

formal (LEWIS, 2014, p.3).  
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O sentimento de merecimento da condição de subalternidade do negro é naturalizado e 

não questionado socialmente por muitos, uma vez que, estruturalmente, devido à nossa história 

de colonização, continuamos reproduzindo esse tipo de comportamento grotesco. Essa 

percepção é bastante elucidada por Faustino (2015): 

 

A nação, ou melhor, a ideia de nação brasileira, teria sido erigida a partir da 

negação discursiva dos conflitos raciais e, em consequência disso, afirma se 

uma unidade em que o negro seja reconhecido como sujeito. A matriz 

freyriana desse discurso é contraposta, por ela, pelo projeto de futuro de 

Fanon, em que a afirmação da identidade negra – e a sua subsequente crítica 

à ideia de unidade nacional – abrisse a possibilidade para a construção de uma 

democracia racial de fato (FAUSTINO, 2015, p. 98).  

 

 

O sentimento de não merecimento ou castração social perante o poder de fala pode ser 

evidenciado por Fernandes (2008), quando ele discorre sobre trabalhadores assalariados livres, 

ou semi-livres, que têm seu poder de fala reduzido e são castrados socialmente. Pessoas com 

acesso ao poder se sentem no direito de decidir por esses trabalhadores, reproduzindo a leitura 

de dominados e dominadores, que é explicitada na sociedade colonial. 

A única cultura considerada digna e que ocupa o papel central na nossa sociedade é a 

cultura elitista, eurocentrista e branca. Outros tipos de cultura, religião e modos de vida são 

considerados inferiores e menos importantes. Expressões culturais ligadas aos povos 

dominados são desmerecidas socialmente e colocadas como inferiores. Esse padrão se repete 

em diversos países da América Latina, que foram colonizados por países europeus.   

Wanderley (1997) afirma que a questão social na América Latina se faz presente de 

forma intensa e teve seu início na colonização, sendo que seus efeitos estão enraizados nos 

povos latino-americano, ainda no século 21. O autor afirma ainda que os colonizadores apenas 

descobriram o que quiseram descobrir.  

Nos países de maior população indígena, é possível se verificar, nesta 

contemporaneidade, que a pobreza e a desigualdade fundantes da colonização estão 

acentuadas.  

O racismo no Brasil é algo intrínseco à malha social e sua desconstrução tem de ocorrer 

progressivamente, com políticas compensatórias, como cotas em universidades e concursos 

públicos. Exemplos de negros inseridos no mercado de trabalho, com funções de relevância 

social – proporcionando representatividade –, são fundamentais. Muitas vezes, os negros são 

tratados pela mídia como inferiores, o que reforça estereótipos de subalternidade, pobreza e 
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criminalização, conforme afirma Francisco (2019), ao se referir ao olhar colonizador que ainda 

rege as regras sociais brasileiras e ainda nos apresenta o tripé utilizado por essa ótica:  gênero, 

classe e raça, tendo a mulher preta e pobre um papel central nessa relação. 

Tanto as mulheres indígenas como as africanas trazidas como escravas para o Brasil 

viveram situações peculiares. As problematizações dessas situações podem variar enquanto 

parâmetros de exploração, porém ambas as mulheres foram mercantilizadas e tiveram seu poder 

de decisão anulado pela construção social. Wanderley (1997) aponta que esses fatos se deram 

de formas distintas em cada país, onde os números de negras e indígenas eram diferentes, a 

depender do local. Atualmente, porém, sabe-se que a violência contra a mulher, e tudo que ela 

representa, transpassa barreiras sociais, sendo um dos únicos tipos de violência determinado 

pelo fator biológico: que é ser mulher. Como afirma Gonzales (1984) ao se referir à mulher 

negra na nossa sociedade racista, o racismo é uma neurose cultural: 

 

O lugar em que nos situamos determinará nossa interpretação sobre o duplo 

fenômeno do racismo e do sexismo. Para nós o racismo se constitui como a 

sintomática que caracteriza a neurose cultural brasileira. Nesse sentido, 

veremos que sua articulação com o sexismo produz efeitos violentos sobre a 

mulher negra em particular (GONZALES, 1984, p. 224).  

 

 

A banalização da violência ou da morte, se tratando de corpos negros e jovens, é um 

fator bastante apontado nas expressões culturais produzidas pela periferia, tais como a cultura 

Hip Hop, saraus e o slam12, segundo afirma Francisco (2019), expressões em que os artistas 

relatam o cotidiano de jovens que moram na periferia. Essa vivência é transformada em arte, 

com um viés político de denúncia e, até mesmo, como exaltação de uma maneira de viver, que 

é bastante particular de pessoas que vivem na periferia, compartilhando desejos, alegrias e 

tristezas. 

A diferença entre periferia e centro é algo que também foi construído com os alicerces 

assentados na escravidão. Os negros, na condição de ex-escravos, por não terem mais para onde 

ir após a abolição e por viverem em condição de extrema miséria, se refugiaram nas margens 

da cidade. Construíram suas casas e viviam de maneira precária, com seus direitos negados, 

e acesso insuficiente a políticas públicas.  Nesse cenário, também a necessidade se transforma 

em força e união, um modo de vida particular perante sua realidade e vivência. 

A periferia, portanto, se transforma em um território de resistência e de se fazer política, 

                                            
12 Essas manifestações culturais são tratadas com maior cuidado no Capítulo 2 desta dissertação. 
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habitada por seres políticos perante sua vivência coletiva, dando visibilidade a sujeitos que até 

então eram invisíveis, transformando toda essa vivência em expressão cultural, como afirma 

D’Andrea (2013, p.187): “Por outro lado, em um contexto violento e onde eram cada vez mais 

extensas as redes de sociabilidade voltadas a atividades ilícitas, tentar produzir arte e cultura 

era uma forma de escapar delas e dar outro direcionamento à vida”.   

Podemos pensar na cultura produzida por esta população periférica como uma 

contracultura ou como, segundo informa Löwy (2011), descreve Walter Benjamin, cultura a 

contrapelo, pois essa produção cultural está intimamente ligada à luta de classes, à expressão 

dos povos que foram massacrados historicamente e ainda vivem na base na pirâmide social. Há 

a necessidade de uma cultura que represente a maioria da população brasileira e que torne 

visível suas forças e mazelas.  

Vale lembrar que, ao longo do tempo, a sociedade capitalista burguesa tentou esconder 

essas mazelas e as retratou como inferiores ou marginais perante a ótica hegemônica. Essa 

cultura, portanto, se faz necessária como articulação política. 

O Brasil também teve sua história marcada por um golpe de Estado que culminou em 

uma ditadura militar iniciada em 1964 e  se estendeu até 1985. Essa ditadura também fundou 

parte da nossa estrutura social e cultural, tendo em vista a forte repressão e censura na sociedade 

em geral e que também atingiu artistas e militantes da área da cultura. À época, toda 

manifestação artística que tivesse qualquer reflexão política e crítica era proibida, e a sociedade 

era silenciada, o que impossibilitava qualquer reflexão sobre as ocorrências.  

Segundo Franco (1998), o propósito do governo era estabelecer um vazio cultural na 

sociedade: 

 

Desse modo, um observador histórico situado nesse período poderia 

perfeitamente concluir que o objetivo da ditadura era também o de calar a voz 

da sociedade e o de comprometer a qualidade da formação política, afetiva ou 

intelectual dos cidadãos. Em alguns casos, poderia até ser tentado a concluir 

que ela desejava estabelecer um verdadeiro ‘vazio cultural’ que, na prática, 

ajudaria a criar um estado de indiferença das massas em relação ao próprio 

destino imediato do país (FRANCO, 1998 p. 77).  

 

 

 

Pereira (2014), ao se referir ao conceito de movimentos sociais afirma que, no sentido 

das lutas sociais, os movimentos sociais são criminalizados por sua postura antagônica perante 

a ordem burguesa hegemônica, ou seja: 
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Primeiro qualificamos a noção de ‘movimentos sociais’, e sua relação com 

projetos societários antagônicos, como disputa do sentido das lutas sociais. 

(...), percebendo que a noção de ‘movimento social’ expressa, desde o início, 

a criminalização construída na racionalidade burguesa hegemônica, 

acentuando dilemas vividos pela diversidade de sujeitos (PEREIRA, 2014, 

p.120). 

 

 

Um dos fatores decisivos para o fim da ditadura militar no Brasil foi a luta dos 

movimentos sociais que, após a redemocratização, culminou na inclusão de direitos sociais e 

humanos na Constituição de 1988.  Esses movimentos lutaram por uma sociabilidade de 

discursos a favor da justiça social e ressignificam alternativas, se afirmando, mais uma vez, 

como um movimento sobretudo político e cultural. 

De acordo com Jacobi (1989), referindo-se à ditadura militar no Brasil, em um 

panorama de crise do autoritarismo e da transição para a democratização, a função das práticas 

coletivas estava condicionada à experiência de resistência aos regimes autoritários e pela 

urgência e recriação das lutas pela cidadania. Nessa transição, existiram imensas dificuldades, 

pois o nível de repressão era grande, devido à organização política em vigor. No entanto, em 

diversos bairros, geralmente situados na periferia, surgiram movimentos populares que 

resultaram da capacidade dos moradores dessas regiões de explicitarem publicamente suas 

necessidades e lutarem por melhores condições de vida. 

Portanto, o Brasil, em sua estrutura constitutiva, passou por diferentes períodos 

históricos. Teve suas raízes advindas da colonização repleta de barbáries, de uma escravidão 

que perdurou por mais de três séculos e fundou um racismo estrutural e uma ditadura militar 

que, silenciou a população com a tentativa de torná-la apolítica. Todos esses fatos foram 

embebidos em uma desigualdade social gritante, própria do capitalismo e da falsa sensação de 

que somos um povo homogêneo. 

De acordo com Chauí (2001), dentro do capitalismo não existe pessoa ou coisa que não 

esteja na condição de mercadoria e, portanto, não conseguiremos sair dessa categoria enquanto 

estivermos inseridos nesse sistema econômico. 

 

 

1.2 A contra cultura ou cultura a contrapelo: a subversão da lógica da cultura oficial 

 

 

Ao longo dos anos, na história do ocidente, em que houve países colonizadores e países 
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colonizados, se propagou a ideia de que a única cultura aceita socialmente era aquela que 

retratava a elite, branca e burguesa, bem como sua dominação perante os povos originários e 

escravizados. Esse fato pode ser verificado em diversos países da América Latina, que foram 

colonizados por países europeus. Aqueles colonizadores, que historicamente suprimiram, 

dominaram e escravizaram povos que eram diferentes deles, impuseram sua cultura e religião. 

Expressões culturais produzidas pelos povos originários foram e, ainda o são, 

inferiorizada e até criminalizadas por muitos. O Brasil, país composto em sua origem por 

diversas etnias indígenas, tem um povo que pouco se apropria dessas raízes culturais ou mesmo 

da cultura africana, tendo em vista que a maioria de sua população é originária desses povos. A 

população brasileira, apesar de utilizar palavras e costumes vinculados a essas culturas em seu 

cotidiano, não as identifica e apenas as considera como artifícios advindos da cultura europeia.  

Culpabilidade e inferioridade são as consequências habituais dessa dialética. O 

oprimido tenta então escapar, por um lado, proclamando a sua adesão total e incondicional aos 

novos modelos culturais e, por outro lado, proferindo uma condenação irreversível do seu estilo 

cultural próprio (FANON, 2018).  

O conceito de cultura, de acordo com Chauí (2008), passa a ter dimensão social nas 

diversas relações inerentes ao cotidiano humano, podendo-se considerar a cultura como 

essencial para a estruturação de uma sociedade, no papel de criadora de seus valores éticos, do 

certo ou errado, do profano ou sagrado, de acordo com a época vivida por essa sociedade. A 

cultura transpassa a realidade e passa a transformar a mensagem transmitida em contexto real, 

o que é de fato vivenciado e reproduzido pela população como um resultado da cultura 

absorvida de uma de forma geral, pois  

 

 

o termo cultura passa a ter uma abrangência que não possuía antes, sendo 

agora entendida como produção e criação da linguagem, da religião, da 

sexualidade, dos instrumentos e das formas do trabalho, das formas da 

habitação, do vestuário e da culinária, das expressões de lazer, da música, da 

dança, dos sistemas de relações sociais, particularmente os sistemas de 

parentesco ou a estrutura da família, das relações de poder, da guerra e da paz, 

da noção de vida e morte (CHAUÍ, 2008, p. 55). 

 

 

Segundo Löwy (2011), ao explorar os conceitos de Walter Benjamin, a história da 

cultura está vinculada às condições históricas e políticas de quando ela foi criada. O autor 

aborda a luta de classes como composição essencial no olhar perante a cultura, pois ambos os 

conceitos estão vinculados na sua produção ‘ele [Benjamin] rejeita a história da cultura como 
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não dialética, reificada, fetichista e historicista; ele se opõe à ideia de que a cultura possui uma 

história separada, desvinculada das condições sociais e políticas’ (LÖWY, 2011, p, 20). 

Walter Benjamin, ainda segundo Löwy (2011), utiliza o termo história a contrapelo que 

significa história narrada a partir do ponto de vista dos vencidos ou da cultura produzida por 

eles, uma vez que historicamente a partir da ótica das classes sociais, a cultura dos dominados 

é suprimida perante a dos pretensos dominadores ou vencedores. Essa realidade foi retratada 

brilhantemente pela banda Natiruts, em sua canção Palmares 1999: 

 

 
A cultura e o folclore são meus 

Mas os livros foi você quem escreveu 

Quem garante que palmares se entregou? 

Quem garante que Zumbi você matou? 

 

Perseguidos sem direitos nem escolas 

Como podiam registrar as suas glórias? 

Nossa memória foi contada por você 

E é julgada verdadeira como a própria lei 

 

Por isso temos registrados em toda história 

Uma mísera parte de nossas vitórias 

É por isso que não temos sopa na "cuié" 

E sim anjinhos pra dizer que o lado mal é o candomblé  

(...) 

A influência dos homens bons deixou a todos ver 

Que omissão total ou não 

Deixa os seus valores longe de você 

Então despreza a flor zulu 

Sonha em ser pop na zona sul 

Por favor não entenda assim 

Procure o seu valor ou será o seu fim 

Por isso corre pelo mundo sem jamais se encontrar 

Procura as vias do passado no espelho mas não vê 

E apesar de ter criado o toque do agogô 

Fica de fora dos cordões do carnaval de salvador(...)13 

 

 

Löwy (2011) ainda afirma que aprofundar o olhar para além do superficial, quando nos 

referimos às obras culturais, se faz necessário, sendo que essa necessidade se assenta no fato de 

que é importante nos atentarmos para quem realmente construiu as obras culturais ou mesmo 

para o seu sentido além da estética, a fim de identificar o seu real objetivo na transmissão de 

uma ideia para a sociedade. 

                                            
13 Canção Palmares 1999, composta por Alexandre Carlo Cruz Pereira, interpretada por Natiruts no álbum Povo 

Brasileiro (1999). Gravadora EMI. 
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Um conceito bastante pertinente utilizado por Löwy (2011) é o que ele denomina 

tesouros culturais, quando se refere a monumentos culturais historicamente emblemáticos e 

importantes. O autor utiliza também outro conceito o qual denomina condenados da terra, ao 

se referir aos que construíram esses monumentos que, por vezes, são povos escravizados e sem 

direito à escolha, considerados os povos vencidos, que sequer são lembrados ou mencionados 

ao longo das narrativas da história. 

Ao se referir aos povos vencidos, tendo em vista a lógica do vencedor que impõe sua 

cultura ao perdedor, é possível se verificar a dominação social e cultural, como é o caso dos 

países da América Latina que foram colonizados por países europeus. Nesses países 

colonizados, a Europa impôs a cultura elitista e burguesa, pois o sentimento de superioridade 

foi introduzido nas bases do inconsciente social, sendo transmitido para além do seu tempo 

histórico, reproduzido por gerações como verdades por vezes descoladas do seu processo 

histórico.  

Esses eventos podem ser interpretados das palavras de Löwy (2011):  

 

 

Evidentemente, o termo ‘vencedor’ não se refere, aqui, às batalhas ou às 

guerras comuns, mas à guerra de classes, em que um dos campos, a classe 

dominante, não cessou de levar vantagem sobre os oprimidos – desde 

Spartacus, o gladiador rebelde, até a Spartakusbund (Liga Espartaquista) de 

Rosa Luxemburgo, e desde o Império romano até o Tertium Imperium 

hitlerista (LÖWY, 2011, p. 21). 

 

 

Por vezes, esse sentimento de subalternidade perpetuado socialmente, que favorece a 

classe dominante, é transformado e supostamente justificado pela ordem divina, sendo, 

assim, descolado de sua trajetória histórica, conforme afirma Chauí (2001), com a teoria do 

direito natural, que favorece alguns, como se Deus fosse o legislador de uma ordem natural 

criada por Ele, em que alguns merecem mandar e muitos devem obedecer, sem ao menos 

questionar esses papéis:  

 

 
De fato, pela teoria da ordem jurídica natural, os nativos são juridicamente 

inferiores e devem ser mandados pelos superiores naturais, o conquistador-

colonizador natural, por ser uma hierarquia de perfeições e poderes desejada 

por Deus, indica que a Natureza é constituída por seres que naturalmente se 

subordinam uns aos outros (CHAUÍ, 2001, p. 40). 
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Fanon (2008) discute o conceito enraizado sobre o quanto a cultura negra é suprimida e 

colocada como não existente dentro da sociedade ocidental. Isso faz com que à população negra 

seja atribuída uma única possibilidade de escolha:  ser como branco, ou seja, voltar-se para os 

costumes e cultura da população branca, negando sua cultura original para poder sobreviver 

socialmente, pois o “negro quer ser como o branco. Para o negro não há senão um destino. E 

ele é branco. Já faz muito tempo que o negro admitiu a superioridade indiscutível do branco e 

todos os seus esforços tendem a realizar uma existência branca” (FANON, 2008, p. 188). 

A cultura escovada a contrapelo coloca uma possibilidade de saída para essa situação 

de subalternidade e não escolha. De acordo com Löwy (2011), seria uma forma de despertar a 

consciência revolucionária, mediante o engajamento político, a partir do ponto de vista da luta 

de classes. A luta de classes como inerente à cultura e sua reprodução com suas expressões na 

sociedade. 

No Brasil, a música foi por décadas, e continua sendo, um instrumento de expressão 

cultural que denuncia a realidade vivida pela população. Em suas origens, o samba foi 

marginalizado e até criminalizado, considerado como música vulgar e associada à vadiagem. 

Naquele momento histórico, o samba sofreu sérias repressões por parte do Estado. O 

mesmo aconteceu com a capoeira, com o RAP e, mais recentemente, está acontecendo com o 

funk14. Vale lembrar que esses estilos musicais, em sua maioria, são produzidos pela população 

negra e periférica, reafirmando o racismo estrutural e a relação de subalternidade da cultura 

produzida pela periferia. 

Na contemporaneidade, há exemplos de músicos e compositores como Xênia França, 

Luedji Luna, Criolo, Djonga, Rincón Sapiência, Emicida, Baco Exu do Blues, Elza Soares, 

entre outros, que utilizam, além da questão periférica, a questão da ancestralidade africana, que 

durante muito tempo, foi apagada por instrumentos de repressão social da cultura negra. 

A canção da cantora Xênia França, intitulada Pra que me chamas, além de utilizar 

palavras de origem africana e arranjo marcado pela percussão que remetem a religiões afro-

brasileiras, é bastante memorável e importante, tendo em vista o quanto a cultura africana é 

pouco mencionada ou invisibilizada nas escolas e meios sociais. A música coloca em evidência 

                                            
14 Proposta de criminalização do funk (SUG 17/2017) foi unanimemente condenada por convidados e senadores 

nesta quarta-feira (13), durante audiência pública realizada pela Comissão de Direitos Humanos e Legislação 

Participativa (CDH)... O debate foi motivado por uma Ideia Legislativa apresentada ao Portal e-Cidadania do 

Senado pelo cidadão Marcelo Alonso, do Rio de Janeiro. A intenção dele é que o funk seja considerado “crime de 

saúde pública” contra “crianças, adolescentes e a família". Depois de receber apoio de mais de 20 mil internautas, 

a proposta foi convertida na Sugestão Legislativa (SUG) 17/2017. Fonte: Agência Senado. Disponível em:  

<https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/09/13/criminalizar-funk-e-discriminar-juventude-das-

periferias-avaliam-debatedores-na-cdh> . Acesso 03 mai 2020. 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/09/13/criminalizar-funk-e-discriminar-juventude-das-periferias-avaliam-debatedores-na-cdh
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/09/13/criminalizar-funk-e-discriminar-juventude-das-periferias-avaliam-debatedores-na-cdh
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questões como as cotas raciais, crítica social à democracia racial e à apropriação do lugar de 

fala, conforme evidencia Gonzales (1984), quando se refere à imagem do homem branco 

anexada ao dono do saber inquestionável, mesmo que se esteja falando da vivência social do 

povo negro: 

 

 

Nem mesmo ibejí 

Para o ibge é gêmeo 

E Calundú só zanga 

A baiana, o baiano 

Que são lembrados da folia 

Em fevereiro 

 

Aruanda, Aganjú, Azonodô, Ajayô 

Palavra véia', longe da onomatopéia 

De tapar o sol com uma peneira 

E escantear no índice na prateleira 

Não feche a conta 

 

A cota é pouca e o corte é fundo 

E quem estanca a chaga o choque 

Do terceiro mundo 

De vez em quando 

 

Um abre a boca sem ser oriundo 

Para tomar pra si o estandarte 

Da beleza, luta e o dom 

Com um papo tão infundo 

Porque, tu me chamas se não me conhece?15 

(....) 

 

 

O carnaval também é citado por Lélia Gonzales e Xênia França, como sendo a única 

época em que corpos negros ganham visibilidade, destaque e são exaltados, podendo ser esse 

momento confundido com a falsa impressão de uma democracia racial, como a retrata Gonzales 

(1984). A autora, evidenciando que o corpo da mulher negra é mercantilizado pelos homens – 

sobretudo pelos brancos –, reproduzindo, mais uma vez, os papéis sociais de escrava e senhor.   

Socialmente, os papéis atribuídos à mulher negra, quando não é carnaval, são apenas os 

de empregada doméstica ou babá, para o qual Gonzales (1984) utiliza o termo mãe preta, ao se 

referir a essa categoria profissional que é ocupada majoritariamente por mulheres negras, 

reproduzindo, mais uma vez, funções historicamente criadas na época da escravidão. 

                                            
15 Canção Pra que me chamas?  composta por Xenia Franca e Lucas Cirillo, interpretada por Xenia França, no 

álbum Xenia (2017). Gravadora: Independente.  
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A periferia, como espaço que abriga a maior parte da população do Brasil, é cenário 

para o desenvolvimento de expressões culturais que proporcionam visibilidade para pessoas 

que são invisíveis à ótica do pensamento hegemônico burguês e neoliberal.  

De acordo com D’Andrea (2013), o termo periferia é utilizado como forma de denúncia 

de uma realidade e, ao mesmo tempo, como força representada por uma palavra que possui em 

seu sentindo muito mais do que apenas o local de moradia: representa o resistir. O resistir, 

relacionado a uma ação política que se faz necessária perante a desigualdade que essa população 

vivencia cotidianamente. 

Vale lembrar que população negra é maioria nas periferias no Brasil, proveniente do 

processo de abolição da escravidão sem políticas reparadoras como mencionado. A casa 

insalubre e precária é vista como natural para essa população, conforme destaca Gonzales 

(1984): 

 

 

Desde a época colonial aos dias de hoje, percebe-se uma evidente separação 

quanto ao espaço físico ocupado por dominadores e dominados. O lugar 

natural do grupo branco dominante são moradias saudáveis, situadas nos mais 

belos recantos da cidade ou do campo e devidamente protegidas por diferentes 

formas de policiamento que vão desde os feitores, capitães de mato, capangas 

etc., até à polícia formalmente constituída. Desde a casa grande e do sobrado 

até aos belos edifícios e residências atuais, o critério tem sido o mesmo. Já o 

lugar natural do negro é o oposto, evidentemente: da senzala às favelas, 

cortiços, invasões, alagados e conjuntos ‘habitacionais’ (...) dos dias de hoje, 

o critério tem sido simetricamente o mesmo: a divisão racial do espaço (...). 

No caso do grupo dominado o que se constata são famílias inteiras amontoadas 

em cubículos cujas condições de higiene e saúde são as mais precárias 

(GONZALES, 1984, p.232).  

 

 

Assim, nas expressões culturais que representam a periferia, a maior parte dos sujeitos 

que as produzem é formada por negros e negras, tendo as questões de classe e raça como 

fundantes nessa dinâmica social. Homens negros são estatisticamente os que mais sofrem com 

a violência policial e formam a maioria das vítimas de jovens assassinados no Brasil16. Essas 

estatísticas podem, em parte, explicar porque os homens negros são os maiores porta-vozes da 

cultura periférica. 

As expressões artísticas criadas nas periferias têm ganhado mais visibilidade nesta 

                                            
16 75% das vítimas de homicídio no País são negras, segundo dados do Atlas da Violência produzido pelo Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em 2019. Disponível em: <http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-

series/3/violencia-por-raca-e-genero>. Acesso em: 4 mar. 2020 
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contemporaneidade, proporcionando um maior acesso dessas expressões culturais a parcelas da 

população que não vivenciam essa realidade.  Dentro das universidades, esse tema também tem 

sido mais discutido, a partir de uma ótica menos elitista, graças às políticas sociais que 

possibilitaram a inserção dos sujeitos periféricos, conforme denominação de D’Andrea (2013), 

dentro dos muros da universidade.  

Quanto a isso, Prysthon (2003) aponta: 

 

 
A produção cultural da periferia e o debate sobre ela têm consolidado uma 

tendência na teoria crítica: o discurso da diferença estabelece uma espécie de 

política das minorias. As diferenças culturais precipitam um imperativo para 

o teórico da cultura, que é preparar uma moldura conceitual que redefina o 

papel das minorias, dos subalternos, dos ‘deserdados da terra’ (PRYSTHON, 

2003, p. 43).  

 

 

Portanto, a cultura periférica é instrumento de reversão da lógica entre oprimidos e 

opressores, tendo em vista que a maior parte da população brasileira é moradora das periferias. 

 

 

1.3 Orgulho Periférico: a ressignificação do morar na periferia 

 

 

A população moradora das periferias encontra em seu cotidiano algumas 

dificuldades:  o acesso negado a políticas públicas de qualidade relacionadas à saúde, educação, 

mobilidade urbana, infraestrutura e ao saneamento básico, que forma uma grande lacuna 

divisora entre o que se definiu como centro e periferia. Existe socialmente uma estigmatização 

dessa população que, em sua maioria, vive em situação de pobreza.  

De acordo com D’Andrea (2013), por vezes, o sujeito morador da periferia, por ser 

estigmatizado, nega as características do seu local de moradia. Contudo, há uma parcela dessa 

população que incorpora em sua constituição o sujeito periférico, transformando o estigma em 

orgulho, buscando identificação com características como solidariedade, coletivismo e a 

capacidade de se reinventar por meio da criatividade perante situações difíceis. A cultura dentro 

da periferia, na virada do século 21, vai além da denúncia de uma realidade, para se transformar 

em um ato político de resistir. 

D’Andrea (2013) afirma que, durante os anos 1990, uma crise assombrava as periferias, 
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exacerbando a violência e a pobreza, em uma sociedade que adotava um neoliberalismo 

avassalador. A identificação de similaridades coletivas perante essa realidade colocou a 

população periférica a pensar em saídas coletivas, e a arte passou a ser usada como ferramenta 

para se reinventar, negar a situação de pobreza e buscar alternativas. Isso proporcionou o 

surgimento do sujeito periférico, orgulhoso de ser periférico, em conjunto com a ancestralidade. 

Essa situação é aprofundada por D’Andrea (2013):  

 

 

Após uma década fértil em mobilizações e que desembocaria na Constituição 

de 1988, o ano de 1989 representou o começo do descenso das mobilizações 

de massa no Brasil. Pode- se apontar pelo menos três eventos ocorridos nesse 

ano que incidiram nesse descenso. Em âmbito mundial, a queda do Muro de 

Berlim representou a crise do ideário comunista e o começo da consolidação 

da hegemonia neoliberal que iria se firmar nos anos seguintes. A debilitação 

teórica e prática de inúmeros partidos políticos, movimentos sociais e 

sindicatos ao redor do mundo fez refluir a esquerda em geral, abrindo espaço 

para uma série de medidas regidas pelo primado do mercado (e das relações 

de mercado): a desregulação da economia; a retração do papel do Estado; a 

erosão de direitos sociais; a flexibilização e a precarização do trabalho. Foram 

os anos em que vicejou o ‘pensamento único pelas vias da hegemonia da ótica 

do mercado, acompanhada pela promoção do individualismo e da privatização 

da vida’ (D’ANDREA, 2013 p.266).  

 

 

De acordo com D’Andrea (2013), a partir dos anos 2000, a cultura vem sendo utilizada 

para dar visibilidade à realidade da vida nas periferias. São criados programas públicos, como 

o VAI17 para a área da cultura, e há também a participação de ONGs (Organizações Não 

Governamentais) que promovem atividades culturais na periferia. Essas ações são vistas como 

possibilidades geradoras de renda dentro da cadeia produtiva do local, o que possibilita a 

ascensão cultural e oportunidades de acesso à produção cultural para essa população.  

 Outro fator importante é que jovens moradores da periferia começam a ter acesso 

à universidade por meio de programas governamentais como o Programa Universidade para 

                                            
17 Programa para a Valorização de Iniciativas Culturais (VAI), foi criado em 2003 para apoiar financeiramente 

coletivos culturais da cidade de São Paulo, principalmente de regiões com precariedade de recursos e equipamentos 

culturais. Organizado sob duas modalidades, contempla grupos de jovens iniciantes e grupos de jovens e adultos 

com experiência comprovada de no mínimo 2 anos. Fonte: Secretaria Municipal de Cultura. Disponível em: 

<http://programavai.blogspot.com/>. Acesso em: 12 abr 2020.   

http://programavai.blogspot.com/
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Todos (PROUNI)18, o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES)19, bem como por meio da 

criação de Universidades Federais.  Esses meios possibilitam um novo olhar para o ser 

periférico, e uma nova subjetividade é criada, possibilitando a ação política desses sujeitos 

periféricos para que contem suas histórias, tornando o ato de ser um sujeito periférico em um 

ato político. 

Esse momento é bastante importante, pois nos anos 1980, os movimentos sociais se 

consolidaram e foram imprescindíveis para diversas conquistas sociais, ainda que naquele 

contexto, a história da periferia, muitas vezes, tenha sido contada por mediadores – e não pelos 

próprios moradores –, provocando um certo distanciamento dos sujeitos de sua própria 

vivência.   

Quando os sujeitos periféricos entram nas universidades e começam a contar suas 

próprias histórias, um ato de resistência surge. A universidade, que, por vezes, negou essas 

histórias por conta de sua formação ideológica elitista e academicista, passa a contá-las. Com a 

ascensão e a presença dos sujeitos periféricos no meio acadêmico, a universidade começa a ter 

de enfrentar essa realidade como forma de denúncia, dando visibilidade a esses sujeitos. 

D’Andrea (2013) deixa claro que apenas o conhecimento acadêmico não é suficiente 

nessa dinâmica, pois precisamos da vivência com essa realidade para transformarmos essa 

história em uma forma de resistência, sendo que o processo para se chegar a tal transformação 

é bastante relevante. 

De acordo com Kazuo Nakano20, o sujeito periférico é protagonista dos conhecimentos 

produzidos acerca da periferia, tendo em vista que esse sujeito tem sua fala embebida pela 

vivência no espaço periférico. É esse sujeito que vive as dificuldades que, em sua maioria, são 

                                            
18 O Programa Universidade para Todos (Prouni) do Ministério da Educação é um programa que oferece bolsas 

de estudos, integrais e parciais (50%), em instituições particulares de educação superior.  Podem participar:  

estudantes que tenham cursado todo o ensino médio na rede pública, ou na rede particular na condição de bolsista 

integral da própria escola; estudantes com deficiência; professores da rede pública de ensino, no efetivo exercício 

do magistério da educação básica, integrantes de quadro de pessoal permanente de instituição pública. Nesse caso, 

não é necessário comprovar renda. Para concorrer às bolsas integrais, o estudante deve comprovar renda familiar 

bruta mensal, por pessoa, de até um salário mínimo e meio. Para as bolsas parciais (50%), a renda familiar bruta 

mensal deve ser de até três salários mínimos por pessoa. Somente poderá se inscrever no Prouni o estudante 

brasileiro que não possua diploma de curso superior, que tenha participado do Enem mais recente e obtido, no 

mínimo, 450 pontos de média das notas. Além disso, o estudante não pode ter tirado zero na redação. Fonte: 

Ministério da Educação. Disponível em: <http://siteprouni.mec.gov.br/>. Acesso em: 12 abr 2020.   
19 O Fundo de Financiamento Estudantil (FIES) é um programa do Ministério da Educação (MEC), instituído pela 

Lei nº 10.260, de 12 de julho de 2001, que tem como objetivo conceder financiamento a estudantes em cursos 

superiores não gratuitos, com avaliação positiva nos processos conduzidos pelo MEC e ofertados por instituições 

de educação superior não gratuitas aderentes ao programa. Fonte: Ministério da Educação. Disponível em: 

<http://fies.mec.gov.br/>. Acesso em: 12 abr 2020.    
20 A partir da apresentação de Anderson Kazuo Nakano na Atividade Programada Territórios e sujeitos periféricos, 

integrante do evento Construção de Conhecimentos à partir da Periferia: Sujeitos coletivos, territorialidades e 

experiências, promovido pelos Núcleos de Pesquisa: Cidades e Territórios e Movimentos Sociais do Programa de 

Pós-graduação em Serviço Social, no auditório da PUC-SP, em março de 2020. 

http://siteprouni.mec.gov.br/
http://fies.mec.gov.br/
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coletivas e proporcionam ações políticas de resistência, na medida em que permitem aos 

sujeitos periféricos se reinventarem e permanecerem com suas identidades diversas em um 

território que, por vezes, é marginalizado.  

As evidências desses processos podem ser verificadas na canção de Rincón Sapiência21, 

nascido na COHAB 1, – Zona Leste de São Paulo: 

 

 
Meu verso é livre, ninguém me cancela 

Tipo Mandela saindo da cela 

Minhas linha voando cheia de cerol 

E dá dó das cabeça quando rela nela 

Partiu para o baile, fugiu da balela 

Batemos tambores, eles panela 

Roubamos a cena, não tem canivete 

As Paty derrete, que nem moçare-la 

Quente que nem a chapinha no crespo, não 

Crespos tão se armando 

 

Faço questão de botar no meu texto 

Que pretas e pretos estão se amando 

Quente que nem o conhaque no copo, sim 

Pro santo tamo derrubando 

Aquele orgulho que já foi roubado 

Na bola de meia vai recuperando 

(...) 

Raiz africana, fiz aliança 

Ponta de lança, Umbabarauma 

De um jeito ofensivo, falando que isso é tipo macumba 

Espero que suma 

Música preta a gente assina 

Funk é filho do gueto, assuma 

(...) 

Olha o meu naipe, eu tô bem Snipes 

Tô safadão, tô Wesley 

Eu tô bonitão, tá ligado, fei 

Se o padrão é branco, eu erradiquei 

O meu som é um produto pra embelezar 

Tipo Jequiti, tipo Mary Kay 

Como Mc, eu apareci 

Pra me aparecer, eu ofereci 

Umas rima quente, como Hennessy 

Pra ficar mais claro, eu escureci 

Aquele passado, não esqueci 

Vou cantar autoestima que nem Leci 

Às vezes eu acerto, as vezes eu falho 

Aqui é trabalho, igual Murici 

A noite é preta e maravilhosa 

Lupita Nyong'o 

                                            
21 Canção Ponta de lança (verso livre), composta e interpretada por Rincón Sapiência, no álbum Galanga Livre 

(2017). Gravadora: Boia Fria Produções.  
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Tô perto do fogo que nem o couro de tambor numa roda de jongo 

Nesse sufoco, tô dando soco, que nem Lango-Lango 

Se a vida é um filme, meu Deus é que nem Tarantino 

Eu tô tipo Django 

Amores e confusões 

Curas e contusões 

 

Fazendo minha mala, tô pique cigano 

Tô sempre mudando de corações 

Luz e decorações 

Sorriso amarelo nas ilusões 

Os preto é chave 

Abram os portões 

(...)  

 

 

Podemos verificar que o cantor se refere a vivências no cotidiano da periferia, tais como 

soltar pipas, assistir a filmes e a produtos de cosméticos majoritariamente consumidos por 

aquela população. Tudo isso mesclado com uma crítica social que engloba classe e raça, como 

quando ele cita o termo macumba, que se refere a um ritual da religião de matriz africana que 

é utilizado como xingamento, e ao afirmar que o Funk é filho do gueto, uma vez que o gênero 

musical funk ,ao mesmo em que reflete o cotidiano, faz uma denúncia da realidade vivida nas 

periferias.  

Rincón Sapiência também declara que Aquele orgulho que já foi roubado, na bola de 

meia vai recuperando, apresentando o orgulho de ter aquela vivência e sinalizando que por 

algum tempo tentaram abafar esse orgulho, mas que ele está sendo recuperado. Por fim, o cantor 

exalta: Se o padrão é branco, eu erradiquei, mostrando que o povo periférico é preto, e que se 

o padrão social é o branco, ele o arranca pela raiz. 

A produção desse território periférico constitui o sujeito e, ao mesmo tempo, o sujeito 

o constitui, pois a permanência nesse espaço geográfico se faz uma ação política, ação essa que 

é concreta, com ausências concretas, pois as periferias são vistas como produtos do capitalismo, 

e suas expressões são relacionadas à desigualdade.  

A periferia não é um produto. A periferia é sujeito. É ação. É vivência. Na cidade de 

São Paulo, temos essa ação do capital vinculados à desigualdade sentida de uma forma mais 

voraz que, por muitas vezes, é naturalizada, conforme afirma Koga (2013):  

 

 

Na perspectiva da socióloga Vera Telles, a pobreza é colocada, na sociedade 

brasileira, como algo naturalizado, que faz parte da paisagem urbana, pois, 
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paradoxalmente, foi incorporada e aceita no cotidiano dos cidadãos 

brasileiros, que se acostumaram com a mesma, em suas mais variadas 

expressões (KOGA, 2013, p.  31).  

 

 

As dicotomias entre centro e periferia, pobres e ricos, visíveis e invisíveis podem ser 

facilmente notadas, pois quanto mais nos afastamos dos grandes centros urbanos, onde temos a 

oferta de serviços públicos, mobilidade urbana e infraestrutura, mais nos aproximamos da 

periferia, que sofre mais com a pobreza.  

Sendo assim, devido às condições concretas, da precariedade habitacional, de 

mobilidade urbana, ausência de políticas públicas de saneamento, educação e saúde por 

exemplo, ser um sujeito periférico é um ato político, um ato de resistir e de se reinventar perante 

as diversidades encontradas no seu cotidiano.  

De acordo com Nakano22, o conhecimento a partir da vivência no território gera 

narrativas que valorizam outras formas de saber sobre a realidade, sendo que o esse olhar do 

periférico sobre a periferia é diferente, pois parte da sua realidade, do viver nesse território. 

Trata-se, portanto, de um conhecimento que é distinto do saber acadêmico e que, na maioria 

das vezes, é um conhecimento que vem de fora, sendo, muitas vezes, compreendido como uma 

verdade absoluta.   

Desqualificar a narrativa periférica é algo recorrente no discurso social, o que permite a 

observação da ligação com a sociedade de classes no capitalismo, em que o conhecer da elite é 

o único valorizado. 

A periferia é um espaço bastante heterogêneo, com diversas culturas que convivem e 

enfrentam dificuldades semelhantes. E, como afirma Nakano23, essa heterogeneidade também 

é construída como parte da experiência do sujeito que, por muitas vezes, é singular. 

A universidade, por vezes, é um espaço hostil para a população periférica24 que, por 

muito tempo, não se sentiu à vontade nos espaços acadêmicos. Porém, a partir do ano 2000, 

essa população começou a ter maior abertura e a criar espaços de fala nesse 

ambiente.  Conseguimos identificar esse sentimento em uma das entrevistadas para esta 

                                            
22 A partir da apresentação de Anderson Kazuo Nakano na Atividade Programada: Territórios e sujeitos periféricos, 

integrante do evento Construção de Conhecimentos à partir da Periferia: Sujeitos coletivos, territorialidades e 

experiências, promovido pelos Núcleos de Pesquisa: Cidades e Territórios e Movimentos Sociais, do Programa de 

Pós-graduação em Serviço Social, no auditório da PUC-SP, em março de 2020. 
23 Ibidem 
24 'As pessoas não acham que alguém como eu possa ser inteligente': a vida dos alunos da periferia na  USP; 

(Universidade de São Paulo ). Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/salasocial-48060977>. Acesso 

em: 29 abr 2020.  

https://www.bbc.com/portuguese/salasocial-48060977
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dissertação, em que há referências à Matilha Cultural como um espaço aberto, em que a 

entrevistada se sentia acolhida para realizar reuniões e eventos do seu coletivo, diferentemente 

das universidades: 

 

 

Eu acho que é espaço interessante para se realizar atividades de Formação, 

atividades culturais, debates públicos, é bem localizado no centro da cidade, 

nós já temos uma parceria algum tempo com eles porque nós também ficamos 

aqui na Rego Freitas, então isso acaba criando uma parceria entre as 

organizações e locais que ficam aqui, então a Matilha Cultural cumpre esse 

papel, ela é  um espaço onde as pessoas vêm e se sentem à vontade e que 

rompe um pouco, para nós pelo menos, acredito que tem vários perfis de 

frequentadores aqui, mas para nós rompe um pouco com aquela estética de 

debate em auditório de Universidade, então a gente vem para cá a gente 

procura fazer os eventos aqui um pouco por conta disso, para tentar atrair um 

outro público entendeu? então acho que é um pouco essa referência. 

(Entrevistada A).  

 

 

A cultura é vista como possibilidade de organização, como uma nova forma de se fazer 

política, atraindo assim, a população mais jovem. A arte é pensada como uma forma de 

engajamento para essa população, pois grande parte dos jovens periféricos são desacreditados 

para o mercado de trabalho formal. Estudar acaba sendo para poucos, e os que conseguem, 

acabam fazendo uma grande diferença quando se trata de difundir a cultura periférica. O acesso 

e a produção cultural pela periferia se tornam uma saída para a mobilização, e a organização é 

uma porta de entrada para a consciência de classe social, evidenciando que todos têm problemas 

similares.  A partir desta constatação, a população periférica pode pensar articulações e 

soluções para o enfrentamento dessa realidade. 
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Você sabe que o táxi não para pra você e 

a viatura, para. 

(Emicida) 
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2 – MATILHA CULTURAL: A CULTURA COMO POSSIBILIDADE DE 

TRANSFORMAÇÃO 

 

 

Nesse Capítulo serão abordados, como pontos centrais, questões relacionadas à cultura 

e sua contribuição para o desenvolvimento da consciência crítica. Também serão apresentadas 

expressões da cultura periférica, a partir da sua importância como instrumento transformador, 

que possibilita ao sujeito se identificar como pertencente a uma classe que sofre opressões e 

necessidades semelhantes. Ainda, serão apontadas manifestações culturais relacionadas ao 

cotidiano da periferia.  Na sequência, será apresentada a Matilha Cultural, espaço escolhido 

como sujeito desta dissertação, com uma exposição sobre algumas atividades desenvolvidas 

por ela e sua forma de apresentação enquanto espaço de cultura. 

 

 

2.1 As expressões da questão social:  cultura e classe trabalhadora 

  

 

Em um país onde a desigualdade social é tão gritante e evidente, que se manifesta em 

diferentes campos sociais como expressão da questão social, o direito à cultura faz parte de um 

conjunto de direitos negado a muitos brasileiros. Segundo Relatório de Desenvolvimento 

Humano (2019), produzido pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD), 10% da população concentra 42% da renda total do país, e o Brasil ocupa o 7° lugar 

no ranking de países mais desiguais do mundo25.  

De acordo com Chauí (2008),   

 

 
a palavra cultura ressurge, mas como sinônimo de um outro conceito, torna-

se sinônimo de civilização. Sabemos que civilização deriva-se de ideia de vida 

civil, portanto, de vida política e de regime político. Com o Iluminismo, a 

cultura é o padrão ou o critério que mede o grau de civilização de uma 

sociedade. Assim, a cultura passa a ser encarada como um conjunto de práticas 

(artes, ciências, técnicas, filosofia, os ofícios) que permite avaliar e 

                                            
25 O Relatório do Desenvolvimento Humano de 2019 é o mais recente de uma série de Relatórios do 

Desenvolvimento Humano Globais publicados pelo PNUD desde 1990, como uma análise intelectualmente 

independente e empiricamente fundamentada das principais questões, tendências e políticas do desenvolvimento 

(PNUD, 2019). Disponível em: <http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr_2019_pt.pdf>.>. Acesso em: 13 abr. 

2020 
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hierarquizar o valor dos regimes políticos, segundo um critério de evolução 

(CHAUÍ, 2008, p. 55). 

 

 

Segundo Chauí (2008), a cultura passa a ter dimensão social nas diversas relações 

inerentes ao cotidiano humano, podendo-se considerar a cultura como essencial para a 

estruturação de uma sociedade, no papel de criadora de seus valores éticos, do certo ou errado, 

do profano ou sagrado, de acordo com a época vivida por essa sociedade. A cultura transpassa 

a realidade e passa a transformar a mensagem transmitida em contexto real, o que é de fato 

vivenciado e reproduzido pela população como um resultado da cultura absorvida de uma forma 

geral. 

No Brasil, com a mudança de vida da população, originalmente ligada ao trabalho no 

campo, para uma vida ligada à cidade grande – motivada pela industrialização e pelo 

capitalismo –, inicia-se o processo de urbanização. Com o crescimento urbano e a necessidade 

de mão-de-obra, com baixos salários e em condições precárias de trabalho, temos o início da 

formação das periferias e favelas (MARICATO, 2009).  

Em São Paulo, o processo de industrialização se deu de forma intensa, sendo que 

diversos polos financeiros e industriais foram instalados. Com o avanço tecnológico crescente, 

essa metrópole se tornou conhecida por outras cidades e estados como a cidade das 

oportunidades, atraindo a migração de pessoas de outros estados.  Porém, se nos questionarmos 

sobre as referidas oportunidades e a quem elas realmente se destinam, nos confrontaremos com 

a realidade desigual e precária em que vive a classe trabalhadora em São Paulo.  

No cenário social, o que enfrentamos é que os trabalhadores, que sobretudo fornecem o 

alicerce para o crescimento econômico, não possuem acesso a empregos com condições dignas 

ou à garantia de políticas públicas que lhes proporcionem o mínimo de qualidade de vida. Esses 

trabalhadores habitam em moradias precárias, distantes dos centros urbanos – onde geralmente 

trabalham –, configurando mais uma das vertentes do capitalismo na contemporaneidade – a 

segregação urbana, conforme exemplifica Santos (1993):  

 

 
Por isso, a grande cidade, mais do que antes, é um pólo (sic) da pobreza (a 

periferia no pólo...) o lugar com mais força e capacidade de atrair e manter 

gente pobre, ainda que muitas vezes em condições sub-humana. A grande 

cidade se torna o lugar de todos os capitais e de todos os trabalhados, isto é, o 

teatro de numerosas atividades ‘marginais’ do ponto de vista tecnológico, 

organizacional, financeiro, previdenciário e fiscal. Um gasto público 

crescentemente orientando à renovação e à reviabilização urbana e que 

sobretudo interessa aos agentes socioeconômicos hegemônicos, engendra a 
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crise fiscal da cidade, e o fato de que a população não tem acesso aos empregos 

necessários, nem aos bens e serviços essenciais, fomenta a expressão da crise 

urbana. Algumas atividades continuam a crescer, ao passo que a população se 

empobrece e observa a degradação de suas condições de existência (SANTOS, 

1993, p. 10).  

 

 

Devido às heranças colonialistas do Brasil, o preconceito e a humilhação social 

vinculadas à periferia são efeitos sociais que estão enraizados culturalmente em nossa 

sociedade, assim como o racismo estrutural.  

Como afirmam Ribeiro e Junior (2003), os exercícios e direitos à cidadania são 

diretamente interferidos pela segregação socioespacial. As desigualdades de uma cidade são 

percebidas através do acesso aos recursos materializados no espaço urbano por sua população 

em virtude da localização residencial e da distribuição desigual dos serviços urbanos, assim 

como ocorre com os equipamentos públicos e renda monetária.  

Segundo Koga  e Nakano (2013), referindo-se à periferia, esses efeitos são omissões 

históricas:  

 

Esses bairros são frutos de omissões históricas por parte do poder público, 

tanto no que diz respeito ao controle dos processos de urbanização nos espaços 

das cidades quanto em relação à implementação de políticas urbanas, 

habitacionais e fundiárias em larga escala capaz de viabilizar acessos a terras 

urbanizadas para provisões habitacionais adequadas e regulares destinadas a 

atender às necessidades dos grupos de menor renda (KOGA & NAKANO, 

2013 p.155).  

 

 

O fato dessa população morar em regiões mais afastadas, invisíveis aos olhos da 

sociedade, reforça a estigmatização, a humilhação social e a exclusão dessas famílias.  

A pobreza é reforçada não apenas pelo modelo socioeconômico vigente, mas também 

pelo modelo espacial imposto, os quais impedem o acesso às atividades culturais organizadas 

por equipamentos públicos e privados, tais como teatros, cinemas e museus, entre outros, uma 

vez que essas atividades são vistas como prioritariamente destinadas para a população branca e 

elitista, ainda que maneira velada, mesmo que estes sejam proporcionadas por recursos 

públicos. 

Por outro lado, de acordo com D’Andrea (2013), apesar da estigmatização atribuída aos 

moradores de bairros periféricos, com o tempo e vivencia, eles acabam por construir uma nova 

posição perante o mundo, com uma subjetividade ligada ao orgulho em ser periférico e às 

potencialidades dessa condição. Quando esse orgulho é apropriado pelo sujeito periférico, ele 
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passa a agir politicamente perante as condições objetivas de sua vivencia, travando lutas e 

criando um estilo próprio de se expressar, tanto do ponto de vista estético como ético, 

possibilitando, assim, a visibilidade dessa população e a busca por melhores condições   de 

vida.  

 

Figura 4 - Mapa da Desigualdade 2018 - Seção Cultura 

 
Fonte: Rede Nossa São Paulo 26 

 

O mapa acima, elaborado pela Rede Nossa São Paulo, apresenta a disposição dos 

equipamentos culturais na cidade de São Paulo. Nota-se a ausência desses equipamentos na 

periferia e a maior concentração deles no Centro da cidade.  Cabe notar ainda a falta de 

informações acerca de outras formas de se produzir cultura, tais como ocupações culturais, 

saraus, slams27, assim como uma diversidade de coletivos28 para além dos equipamentos 

                                            
26 A partir dos dados da SMC – Secretaria Municipal de Cultura (2019). Mapa da Desigualdade 2018. São Paulo, 

2018. Disponível em: <https://www.nossasaopaulo.org.br/wp-

content/uploads/2019/09/mapa_desigualdade_2018_apresentacao.pdf>. Acesso em: 22 fev. 2020 
27 Nos últimos 25 anos, o poetry slam vem figurando entre as mais inventivas e democráticas práticas da poesia 

performática em todo o mundo, com notáveis aspectos sociais, culturais, políticos e artísticos. Um movimento que 

cresce progressivamente em países com realidades muito diferentes como França, Canadá, Alemanha, Zimbabwe, 

Gabão e Singapura, apenas para citar alguns exemplos. No Brasil, em 2008, foi inaugurado o ZAP! – zona 

autônoma da palavra, o primeiro slam de poesia brasileiro, que a cada edição vem despertando interesse do público, 

principalmente após o terceiro lugar conquistado por uma brasileira no mais importante campeonato de poesia 

falada da atualidade – a Copa do Mundo de Poesia Slam, na França. (D’ALVA, 2011).  
28 O primeiro aspecto refere-se ao surgimento de coletivos culturais, formados principalmente por jovens 

habitantes de regiões urbanas precárias. Tais coletivos, cuja característica é a ocupação de espaços segregados a 

partir da junção de pessoas dedicadas ao domínio de distintas linguagens artísticas, segundo D'Andrea (2013, p.16), 

nascem na década de 1990, motivados por quatro razões: a possibilidade de fazer política em um contexto de 
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culturais. 

Novas modalidades na produção cultural são as ocupações culturais, que não dependem 

de financiamento público e tampouco de aprovação normativa para existirem. Esses espaços, 

compostos por edifícios abandonados, são ocupados por artistas independentes que, por vezes, 

moram no próprio local e produzem arte independente, nos mais diversos formatos, tais como 

música, performances, artes plásticas, entre outros. Esse é um exemplo de manifestação cultural 

que não está mapeada no circuito oficial.  

Uma dessas ocupações é o Quilombo Afroguarany Casa Amarela, localizado em um 

casarão que ficou abandonado por mais de uma década na rua da Consolação, região central de 

São Paulo:  

 

Em fevereiro de 2014, o espaço – que originalmente pertencia ao INSS 

(Instituto Nacional de Seguro Social) e estava abandonado havia uma década 

– foi tomado por artistas de vários segmentos e diferentes locais da capital 

paulista em busca de um espaço onde pudessem produzir uma cultura “livre 

das imposições do Estado e do mercado”, como afirma Wanessa Sabbath, 

produtora e integrante do Laboratório Compartilhado Todo Mundo 13 

(TM13), um dos coletivos que atualmente integram a gestão da Casa.29  

 

 
      Figura 5 - Quilombo Afroguarany Casa Amarela 

 
      Fonte: Medium30 

 

                                            
descenso dos movimentos sociais e dos partidos políticos; a busca de pacificação num período de multiplicação 

de homicídios entre populações mais pobres, sobretudo entre os jovens; a necessidade de sobrevivência material, 

da qual a produção artística se revelou como una possibilidade; e a compreensão da arte como um modo de 

conduzir à emancipação humana (ADERALDO, 2013, p. 22).  
29 Reportagem de Danilo Mekari publicada no Portal Aprendiz/Uol em 02.02.2016. Disponível em: 

<https://portal.aprendiz.uol.com.br/2016/02/02/mesclando-arte-cultura-e-resistencia-casa-amarela-se-estabelece-

como-quilombo-urbano-centro-de-sp/>. Acesso 12 abr 2020  
30 Disponível em: https://medium.com/mecalovemeca/resist%C3%AAncia-quilombola-67b280f2df01>. Acesso 

em: 02 mai. 2020 

https://portal.aprendiz.uol.com.br/2016/02/02/mesclando-arte-cultura-e-resistencia-casa-amarela-se-estabelece-como-quilombo-urbano-centro-de-sp/
https://portal.aprendiz.uol.com.br/2016/02/02/mesclando-arte-cultura-e-resistencia-casa-amarela-se-estabelece-como-quilombo-urbano-centro-de-sp/
https://medium.com/mecalovemeca/resist%C3%AAncia-quilombola-67b280f2df01
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Conhecida como um espaço de resistência e fomento da cultura de rua, a Casa Amarela 

cumpre também a função de levar oficinas e trabalhos culturais para escolas da região e se 

propõe a dar voz ativa a artistas de guetos e periferias, como afirma a reportagem do portal 

Aprendiz/UOL (2016)31. O espaço encontra algumas barreiras: por se localizar em um bairro 

elitizado de São Paulo, moradores da região fazem abaixo assinados para retirar os artistas do 

local e pedem a reintegração de posse do espaço, por se tratar de um prédio público.  

A temática antirracista também é uma das bandeiras que o Quilombo Afroguarany Casa 

Amarela levanta, tendo em vista a dívida histórica deixada pela escravidão no Brasil. Os 

dirigentes do espaço afirmam que lutam para ressignificar o local em uma região que passou 

por forte processo de gentrificação e o transformaram em um quilombo urbano no meio da 

cidade de São Paulo.  

Por vivermos em uma sociedade capitalista, na qual a tendência é o incentivo ao 

consumo e à alienação, o tempo do trabalhador é escasso, pois   ele tem uma jornada de trabalho 

abusiva e reside espacialmente longe do seu trabalho, o que dificultando que ele tenha interesse 

por outros assuntos além daqueles relacionados a formas de manter o seu lar e regular o sistema 

econômico (COELHO,1980). 

 De acordo com Iamamoto (2008), em uma sociedade capitalista, que tem suas relações 

sociais baseadas na alienação do sujeito pelo objeto – em inversões de papéis –, a fetichização 

das relações sociais e a transformação de todos os fatores sociais são baseadas na riqueza e 

convertidas em mercadorias, configurando um ciclo. A exploração e precarização da força de 

trabalho é incentivada por esse ciclo, gerando mais desigualdade, violência e alienação, o que 

faz com que o trabalhador não se entenda como classe.   

A não identificação com o produto de seu trabalho é outro fator que aliena o trabalhador 

e o faz ter o sentimento de não pertencimento a determinados locais e atividades. Nesse caso, o 

consumo é posto como sinônimo de felicidade, o que faz com que o shopping center seja uma 

das únicas alternativas de lazer e entretenimento que o trabalhador tenha. O shopping center 

ainda que não seja para todos, torna-se o polo de consumo se confunde com a cultura ou lazer:   

 

 

Estes são alguns dos traços marcantes da sociedade capitalista liberal, onde é 

nítida a oposição de classes e em cujo interior começa a surgir a cultura de 

massa. Dois desses traços merecem uma atenção especial: a reificação (ou 

transformação em coisa: a coisificação) e a alienação. Para essa sociedade, o 

                                            
31 Reportagem de Danilo Mekari publicada no Portal Aprendiz/Uol em 02.02.2016. Disponível em: 

<https://portal.aprendiz.uol.com.br/2016/02/02/mesclando-arte-cultura-e-resistencia-casa-amarela-se-estabelece-

como-quilombo-urbano-centro-de-sp/>. Acesso 12 abr 2020.  

https://portal.aprendiz.uol.com.br/2016/02/02/mesclando-arte-cultura-e-resistencia-casa-amarela-se-estabelece-como-quilombo-urbano-centro-de-sp/
https://portal.aprendiz.uol.com.br/2016/02/02/mesclando-arte-cultura-e-resistencia-casa-amarela-se-estabelece-como-quilombo-urbano-centro-de-sp/
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padrão maior de avaliação tende a ser a coisa, o bem, o produto; tudo é julgado 

como coisa, portanto tudo se transforma em coisa — inclusive o homem ... 

enfim, em relação a tudo, alienado de seus projetos, da vida do país, de sua 

própria vida, uma vez que não dispõe de tempo livre, nem de instrumentos 

teóricos capazes de permitir-lhe a crítica de si mesmo e da sociedade” 

(COELHO, 1980, p.6). 

 

 

Mesmo havendo atividades gratuitas em polos culturais como o Serviço Social do 

Comércio (SESC) ou no Centro Cultural São Paulo, por exemplo, grande parte da população 

pobre, seja moradora do centro ou da periferia, não se sente convidada a ocupar esses espaços, 

como se essas atividades não fossem para ela. 

Porém o trabalhador, que na maioria das vezes mora em regiões periféricas, pode criar 

sua própria cultura, baseada nos seus costumes e origens ancestrais. Tendo o território como 

fonte de expressão, ele pode ter orgulho de sua condição de sujeito periférico, o que possibilitará 

que ele se organize de forma coletiva e política, como afirma D’Andrea 2013: 

 

 
Ou seja, a posse do orgulho periférico é a expressão da existência de uma nova 

subjetividade. No entanto, a transformação em sujeito periférico só ocorre 

quando essa subjetividade é utilizada politicamente, com organização coletiva 

e ações públicas (D’Andrea, 2013, p.15).  

 

 

A percepção da proibição velada e do não pertencimento a diversos espaços foi 

apresentada pelo filme Que horas ela volta,32, da  diretora Anna Muylearet, no qual a 

personagem Val, empregada doméstica interpretada pela atriz Regina Casé, deixa sua filha, 

ainda criança, na sua cidade natal no Nordeste, para trabalhar e morar na casa de uma família 

abastada em São Paulo. O filme ilustra diversas situações de humilhação e discriminação 

vividas por Val e sua filha, quando a adolescente decide ir morar com ela em São Paulo.  

A personagem mãe tem enraizada a cultura do subalterno, e a filha, por não ter 

convivido com essa realidade, não reproduz esse comportamento. Isso causa desconforto, 

estranheza e conflitos com a família empregadora.   

Um exemplo desse desconforto é mostrado quando a filha é questionada sobre a 

pretensão de prestar os exames vestibulares para uma concorrida universidade pública, e sua 

resposta afirmativa é recebida com deboche por parte dos patrões da sua mãe. O único trecho 

do filme em que percebemos que a protagonista Val/mãe tem acesso a um momento de lazer é 

                                            
32 Pandora Filmes, 2015.   
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quando ela passa o final de semana em sua casa, na periferia e vai a um forró, demonstrando 

estar ligada àquele espaço, se reconhecendo ali.  

O filme evidencia a luta de classes, a humilhação social e o sentimento de não 

pertencimento da classe operária a diversos lugares, bem ilustra como a sociedade lida de 

maneira velada ou não expressa frente a essa situação. 

O estudo de espaços culturais que ofereçam formação política, onde temáticas ligadas à 

classe social, alienação e conjuntura possam ser abordadas, se faz de extrema importância para 

que o trabalhador se identifique como classe, com necessidades e características próprias, rumo 

à desconstrução de padrões e à identificação de um coletivo que é explorado, tendo seus diretos 

reduzidos cotidianamente. 

A população periférica, estimulada pela mídia, está na busca de padrões inalcançáveis, 

sejam eles estéticos ou políticos, e sofre impactos sociais devastadores. Como exemplo disso, 

temos que, na tentativa de se enquadrar, ou mesmo de pertencer a uma classe social divergente 

da sua realidade, os trabalhadores lutam por uma ascensão social ilusória, que o capitalismo, 

em sua estrutura, prevê como mecanismo de regulação de seu sistema: a alienação.  

Muitos jovens nutrem sentimentos de não pertencimento à classe trabalhadora, mas sim 

a uma burguesia branca e elitista. Essa não identificação com a própria realidade auxilia a 

estagnação da sua condição social, sem perspectiva de mudança. Observa-se que parte dessa 

população, sobretudo a partir dos anos 2000, como afirma D’Andrea (2013), vem construindo 

uma identidade própria, tendo em vista a objetividade de sua condição e a identificação de 

similaridades com sujeitos que vivem na mesma condição.  Isso possibilita a identificação como 

classe e a ação política, em que o jovem pode atuar como sujeito protagonista de sua história.  

 

 

2.2 O desenvolvimento da consciência crítica: a possibilidade de ruptura com uma 

sociedade classista, racista e elitista 

 

 

O desenvolvimento da consciência crítica é um conceito que permeia tanto esta 

dissertação como a atuação do espaço cultural escolhido, a Matilha Cultural, que se apresenta 

como possibilidade da formação de sujeitos políticos e participantes da nossa sociedade.  

No desenvolvimento da consciência crítica, devemos pensar na possibilidade de 

questionamentos e desconstrução de uma leitura da sociedade que, voltada para a classe 

dominante, impõe padrões e percepções sobre a sociedade que oprime, desqualifica e 
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desconsidera as necessidades do trabalhador ou população mais vulnerabilizada. Trata-se de 

uma leitura que reproduz a lógica colonial, sobretudo na América Latina, nos papeis de 

oprimido e opressor, perante o capitalismo que destroça a possibilidade de uma vida justa a essa 

parcela da população. 

 De acordo com Leila Escorsim Netto (2013), o pensamento conservador teve suas 

raízes na história, tendo se configurado na sociedade burguesa, com suas ideias voltadas para 

conceitos ideo-político-culturais, contra a modernidade ou contra os antiburgueses que 

trouxeram mudanças significativas nas forças produtivas. 

Na contemporaneidade, podemos fazer uma correlação entre a crise estrutural que 

intensificou a exploração do trabalho pelo capital – como busca para se estancar a queda da 

taxa de lucro – e o desemprego, com ideais conservadores dentro do  ciclo de exploração, que 

pode ter ligação direta com a extrema-direita e possui traços do irracionalismo, como afirma 

Carlos Nelson Coutinho (2011). 

Podemos perceber que os conceitos que eram antiburgueses, no conservadorismo 

contemporâneo, viraram antiproletariado, adequando os termos a um tempo social, mas, ao 

mesmo tempo, seguindo a linha de ser contrário às transformações e mudanças sociais.  

Quando descontextualizado historicamente e apresentado como algo novo, como o 

conceito de conservadorismo é apresentado na atualidade pela mídia, esse conceito, que foi 

criado a partir da antítese das ideias marxistas, se legitima, apagando as experiências antigas da 

história da humanidade, em que ele já foi bastante utilizado e difundido socialmente. 

De acordo com Paulo Freire (1970), a consciência crítica está vinculada com a 

possibilidade de o sujeito perceber tanto o contexto em que está inserido como o seu processo 

histórico. A partir da tomada dessa consciência, cria-se a possibilidade da transformação da 

realidade, por meio do reconhecimento e do enfrentamento de questões que até então estavam 

adormecidas, pois, os homens, “desafiados pela dramaticidade da hora atual, se propõem a si 

mesmos como problema. Descobrem que sabem pouco de si (...) e se fazem problema eles 

mesmos. Indagam. Respondem, e suas respostas os levam a novas perguntas” (p. 29). 

A noção de linha do tempo, enquanto consciência histórica, também se torna importante 

e revela percepções e valores que mudam ao longo do tempo. Com isso, ela nos possibilita uma 

perspectiva de mudança perante futuras experiências. A concepção histórica também 

proporciona que os sujeitos se problematizem e procurem respostas sobre seu passado, futuro 

e presente.  

Ainda segundo Freire (1970), o reconhecimento da realidade ontológica possibilita a 

humanização em um cenário que antes era considerado desumano. A identificação de situações 
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que antes eram consideradas individuais, mas que a partir da tomada de consciência se tornam 

coletivas, demonstra a formação da identidade coletiva e da consciência de pertencimento a 

uma classe social. 

Freire (1970) afirma que a perspectiva crítico-genérica, que se aproxima dos termos da 

consciência ingênua e que pode se transformar em consciência crítica – e essa demanda de 

transformação –, depende de processos engendrados na formação política e nas tomadas de 

consciência sobre os papeis sociais e de identidade para a compreensão do mundo e das 

possibilidade de mudança.   

Encontrar espaços culturais que proporcionem e identifiquem a necessidade da 

mobilização de diversos setores da sociedade é imprescindível para o enfretamento das questões 

ligadas à classe, etnia e gênero, que estão bastante enraizadas na nossa sociedade conservadora. 

A abordagem dessas questões como processos a serem descontruídos socialmente é 

fundamental e apenas com a consciência crítica se faz possível essa desconstrução. De acordo 

com David Romão Teixeira e Fernanda Braga Dias (2010), a cultura pode ser intimamente 

ligada com a luta de classes: 

 

 
Reconhecemos que os nexos e determinações entre a cultura e a luta de classes 

são decisivos como possibilidades de compreender o processo de construção 

do conhecimento em sua perspectiva histórica, determinada pelas relações que 

os homens constroem no processo atual da produção de sua existência, e que 

é a partir destas relações que se torna possível compreender o 

desenvolvimento cultural em sua materialidade (TEIXEIRA; DIAS, 2010, 

p.127).  

 

 

A consciência política, por sua vez, possui aspecto bastante importante sobre a 

mobilização em rede de espaços culturais, pois identificar parceiros e outros movimentos com 

lutas similares multiplica o alcance de suas ações na transformação social e podem auxiliar na 

multiplicação de atores sociais, que reproduzirão as percepções, atuando como multiplicadores 

dessa desconstrução que precisa ser coletiva.  

Utilizar a cultura e a arte como instrumentos para o acesso à subjetividade do sujeito e 

alcance de sua consciência política é a busca por novas janelas sendo abertas na 

contemporaneidade. O descobrimento de novos espaços ligados à cultura, que atraiam diversos 

públicos, como o público jovem, é essencial para a conscientização crítica que pode ser 

apresentada de diferentes formas dentro da cultura. A consciência crítica pode ser apresentada 

até mesmo no resgate da ancestralidade, na forma de expressões artísticas de denúncia das 
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condições de vida enfrentadas nas periferias, ou associada a questões étnicas, tais como o 

racismo vivido pela maioria da população, uma vez que, majoritariamente, as periferias do 

Brasil são formadas por negros.  

De acordo com Teixeira e Dias (2010), as representações sobre a classe trabalhadora 

não são valoradas como deveriam ser. Por diversas vezes, representações ligadas à classe 

dominante são adotadas pela classe trabalhadora, ainda que as possibilidades de ascensão social 

não sejam reais no cotidiano dessa população. Portanto, a consciência crítica como 

possibilidade de ser atingida por meio do acesso à cultura, proporcionando a quebra de um ciclo 

da classe trabalhadora que compactua com o pensamento burguês, é apontada pelos autores 

como uma consciência revolucionária: 

 

 

Partindo do referencial marxiano, nosso debate sobre cultura não se deterá em 

compreender a polissemia deste termo, se preocupará mais com sua 

interdependência com as outras esferas da produção da vida, sua forma de 

apropriação e seus limites emancipatórios sob a égide da sociedade do capital, 

destacando a participação da cultura como elemento constitutivo da ideologia, 

como também formador da consciência revolucionária (TEIXEIRA; DIAS, 

2010, p.123 e 124).  

 

 

Segundo Michael Löwy (2011), a cultura deve ser olhada sobre a ótica dos povos 

vencidos e daqueles que, apesar de terem sido os construtores de grande parte do que a 

sociedade considera como arte, tais como grandes monumentos, não são sequer citados nos 

documentos oficiais, conforme abordado no primeiro Capítulo desta dissertação.  

O fato de terem sido vencidos, seja por uma colonização brutal ou por um sistema 

societário diferente, esses povos têm suas culturas originais apagadas e são obrigados a adotar 

a cultura dominante. Löwy (2011), afirma que o despertar da consciência revolucionária só é 

possível perante a ruptura com a identificação social com o dominador e por meio da 

identificação com a sua cultura original, ou seja, a história precisa ser contada a partir da 

perspectiva da luta de classes na sociedade.  

Segundo Dagnino (2000), a expressão política cultural tem origem na luta para as 

transformações sociais. Ela nasce na resistência de atores sociais na busca de uma sociedade 

menos desigual e até mesmo para dar voz à ramificação social que é esquecida pelo Estado, na 

maioria das vezes. É preciso não limitar a cultura apenas a manifestações artísticas de consumo, 

mas sim colocá-la como expressão social do nosso cotidiano e da nossa história.  

Outro conceito importante é o de identidade, a partir do qual a política cultural busca a 
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construção de identidade para grupos marginalizados, bem como novas possibilidades de 

identificação nos meios sociais, buscando transformação social. Esse termo pode bem ser 

definido como uma construção social, que também tem suas raízes na história de cada 

sociedade. 

Ainda conforme Dagnino (2000), por algum tempo, houve uma tendência de separar a 

política da cultura, limitando a cultura apenas a movimentos ligados ao teatro, cinema ou 

mesmo dos chamados entretenimentos de massa. As políticas anexadas às bandeiras de gênero, 

raciais, LGBTQ+, aos movimentos operários ou de reforma agrária eram consideradas como de 

subsistência. Porém, todos esses segmentos da sociedade estão relacionados à questão da 

identidade coletiva, que se expressa, de alguma forma, socialmente, o que faz com que seja 

inevitável que eles façam parte da política cultural.  

Assim, é possível se verificar o alcance da cultura política pelos movimentos sociais, 

suas contestações e vitórias, a partir de sua organização como sujeitos socialmente ativos na 

sociedade:  

 

 

Esse laço constitutivo significa que a cultura entendida como concepção de 

mundo, como um conjunto de significados que integram práticas sociais não 

pode ser entendida adequadamente sem a consideração das relações de poder 

embutidas nessas práticas. Por outro lado, a compreensão da adequação da 

configuração destas relações de poder não é possível sem o reconhecimento 

do seu caráter ‘cultural’ ativo, na medida que expressam produzem e 

comunicam significados. Com essa expressão ‘política cultural’ nos referimos 

então o cultural se torna fato político (DAGNINO, 2000, p. 17). 

 

 

 

E, seguindo essa linha de pensamento, é possível se considerar que a cultura política 

também pode ser expressa por grupos articulados de direita, que lutam por retrocessos de 

conquistas históricas dos trabalhadores, tendo em vista que a burguesia – ideologia dominante 

no Brasil – deseja seguir sempre a lógica do capital, ou seja, explorando e oprimindo a classe 

que vive do trabalho. 

No ocidente, podemos verificar que a estrutura social ou cultura dominante é elitista, 

branca, racionalista, individualista, universalista e liberal. O pensamento liberal, ou neoliberal 

tem por definição que o sujeito é o único responsável por sua condição, vende sua força de 

trabalho e vive em uma sociedade democrática onde a presença do Estado não se faz necessária.   

Isso é uma falácia.  

O pensamento neoliberal utiliza a meritocracia para exemplificar casos de pessoas que 



68 
 

venceram na vida, porém se esquece de que, particularmente no Brasil e na América Latina, 

partimos de pontos diferentes, sendo que uma parcela muito pequena da população possui todo 

o capital, e a outra grande parcela vive em condições precárias e com muito pouco acesso a 

condições minimamente dignas de vida.  

De acordo com Wanderley (1997), a identidade cultural é prejudicada, pois os países 

mais ricos, como os da América do Norte e da Europa, ditam as regras que os países pobres 

devem seguir. O discurso de unidade dos governantes desses países, na sua profundidade, não 

tem fundamento, pois a desigualdade e a exclusão social só fazem aumentar nos países 

constituintes do Mercosul, por exemplo. 

Analisando-se mais profundamente, essa lógica liberal reflete diretamente na percepção 

do que é público e privado, sendo que o público não pertencente a ninguém (quando na verdade 

pertence a todos), o que possibilita, por exemplo, que um único sujeito possa se apropriar do 

espaço público, utilizando-se de instrumentos como paternalismo e clientelismo e até mesmo 

da cultura do favorzinho.  

Outro caminho a ser seguido é o do abandono e do descaso, pois o público é visto como 

algo de ninguém, precário e ineficaz, trazendo como consequência o distanciamento da 

sociedade civil desses espaços. O privado é exaltado como única maneira de se ter um serviço 

de qualidade, sendo que o lucro e o mercado são as forças motrizes da sociedade.  

Wanderley (1997) ainda faz uma ressalva, dizendo que, mesmo com todos esses 

mecanismos de exclusão e individualidade operantes nas décadas de 1980 e 1990, surgiram 

inúmeros movimentos sociais que vão muito além de regimes liberais e lutam pela sociabilidade 

de discursos e a favor de uma justiça social, quando ressignificam alternativas se afirmando, 

mais uma vez, como movimentos sobretudo políticos e culturais.  

Ao nos debruçarmos sobre o tema da cultura política e dos movimentos sociais, é 

necessário que analisemos as estruturas que vão além de espaços vinculados ao Estado e à 

sociedade política. De acordo com Dagnino (2000), a configuração de teias e redes dos 

movimentos culturais ou sociais atuam como agentes que superam as condições físicas e 

colocam em prática as políticas de ações coletivas. Os movimentos sociais não se baseiam 

apenas por vínculos ou similaridades entre as organizações, mas também com outros 

movimentos estruturalmente diversos, com pautas distintas, que, em determinadas 

circunstâncias, se completam.  

Abordar o tema da sociedade civil é de extrema importância para que se possa 

contextualizar os movimentos culturais políticos e o seu potencial para democratizar esse 

espaço. Segundo Dagnino (2000), a ideia de sociedade civil como um lugar pacífico e 
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homogêneo é algo ilusório, pois ela é um espaço de luta e conflitos, onde indivíduos 

pertencentes aos grupos sociais que mais sofrem com a desigualdade por questões raciais, 

orientação sexual, gênero ou classe social são os maiores prejudicados. Esses grupos sociais, 

geralmente, possuem menos acesso e atuação na política e cultura, fatores decisivos para maior 

ou menor participação no poder e representatividade na sociedade civil. A sociedade civil é 

como um terreno minado de relações desiguais. 

Os movimentos culturais políticos têm a sociedade civil como seu objetivo de alcance, 

pois nela é que se dão as disputas por protagonismo e representatividade dentro na nossa 

sociedade. Esses movimentos são responsáveis pela democratização desse espaço. Para 

Dagnino (2000), existem confusões acerca dos conceitos de sociedade civil e Estado e, por 

vezes, esses conceitos se misturam por práticas sociais, sendo que os agentes podem estar, ora 

participando da gestão do Estado, ora como representantes da sociedade civil.   

Ainda de acordo com Dagnino (2000), no neoliberalismo, podemos pensar no Estado 

perdendo seu poder e sendo desqualificado perante a sociedade. Antes, funções que eram 

atribuídas ao Estado, por meio das quais ele deveria amenizar lacunas deixadas pelo capitalismo 

– que tem nele intrínseco a questão social e suas expressões –, passam a ser delegadas à 

responsabilidade individual. O indivíduo é levado a pensar que, se vive em condição de miséria, 

não possui moradia ou mesmo não tem acesso à saúde e à educação, o único culpado é ele 

mesmo.  

Segundo Wanderley (1997), o conceito de cidadania também toma uma ótica diferente 

perante o neoliberalismo, pois são criados projetos e discursos voltados para o indivíduo e não 

para o coletivo. Esses projetos e discursos têm o viés de empreendedorismo, desenvolvimento 

pessoal e autoajuda. A classe trabalhadora tem seus direitos minimizados e é cada vez mais 

explorada, sendo que, como previamente citado, o problema é individual, e a solução só pode 

partir, portanto, do próprio sujeito. 

Esse efeito pode ser alienador como, por exemplo, no caso de algumas entidades do 

terceiro setor que, vinculadas ao Estado, fazem esse papel, oferecendo capacitações e trazendo 

em seu discurso a ótica neoliberal, sendo que esses discursos podem atingir também os 

movimentos culturais, que acabam por se contaminar com essa fala por acessarem esses 

programas muitas vezes. 

Essa reprodução tão intensa da desigualdade é facilmente identificada dentro das 

periferias que, por vezes, carregam o estigma da pobreza e violência. Porém, dentro da periferia, 

quando os moradores passam a ter uma identificação subjetiva de sua realidade e da vivencia 

de condições parecidas, cria-se uma consciência do que é ser um sujeito morador da periferia e 
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o quanto essa identificação territorial, que se repete por diversas partes do mundo de forma 

semelhante, traz uma identificação como classe.   Isso possibilita uma ação política.  

Expressões culturais ligadas à periferia são importantes e necessárias para que essa 

população se manifeste e se faça ser respeitada e ouvida. Espaços que proporcionem a 

organização e a apresentação dessas expressões culturais, fazendo com que esses coletivos se 

sintam acolhidos e bem-vindos – divulgando sua cultura para além das fronteiras territoriais –, 

são necessários e fundamentais para que possamos ter acesso a essa cultura por tantas vezes 

inviabilizada.  

 

 

2.3 A Matilha Cultural: primeiras impressões      

 

 

Historicamente, a região central de São Paulo é um local de luta e resistência e de grande 

efervescência cultural. Berço do samba paulistano, do Hip Hop e da cultura negra, a região 

abriga diversos movimentos culturais e equipamentos públicos destinados à cultura, não 

perdendo sua característica de resistência e luta. A região ainda serve de ponto de encontro para 

manifestações, artistas de rua e sedia grandes eventos da cidade, como as Viradas Culturais.33 

É também na região central que a pobreza e a desigualdade social se expressam nos moradores 

em situação de rua, espalhados por diversos pontos da região.   

 No início do século 21, o Centro da cidade de São Paulo passou por um momento de 

gentrificação, ou seja, de valorização financeira, gerando o aumento do custo de vida e, 

consequentemente, a expulsão dos antigos moradores do bairro, o que provocou alterações nas 

atividades tradicionais da região.   

A Matilha Cultural está localizada nesse local de tanta diversidade social e cultural. O 

espaço consiste em um prédio de três andares, que possui uma galeria principal (onde se 

localizam o café vegano/vegetariano e um pequeno pátio com jardim), uma sala multiuso e o 

cinema, onde parte dos debates e seminários acontecem. O espaço completou dez anos em 2019, 

                                            
33 Criada para refletir o espírito tipicamente paulistano de uma cidade que nunca para, a Virada Cultural é um 

evento promovido pela Prefeitura de São Paulo que oferece atrações culturais para pessoas de todas as faixas 

etárias, classes sociais e gostos que ocupam, ao mesmo tempo, a mesma região da cidade. Inspirado na Nuit 

Blanche francesa, em São Paulo o evento traz programação diversa distribuída por todo o centro. A Virada Cultural 

busca, antes de tudo, promover a convivência em espaço público, convidando a população a se apropriar do centro 

da cidade por meio da arte, da música, da dança, das manifestações populares. Fonte: Secretaria de Municipal de 

Turismo, Cidade de São Paulo. Disponível em: <http://www.capital.sp.gov.br/turista/atracoes/eventos/virada-

cultural>. Acesso em: 20 nov 2020.   
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tendo sido inaugurado em cinco de Maio de 2009.  

Como primeira aproximação a Matilha Cultural realizamos uma entrevista exploratória 

com Nina Liesenberg, produtora cultural e gerente de conteúdo/comunicação do local. Nina é 

responsável pela comunicação e organização do espaço. Todos os nossos contatos para 

realização das entrevistas e visitas as atividades foram feitas com ela. Também foi a mesma que 

autorizou formalmente a utilização da Matilha como sujeito desta dissertação.  

Utilizamos a entrevista exploratória realizada com Nina Liesenberg neste Capítulo, 

como introdução à caracterização do espaço, sendo que as demais entrevistas realizadas são 

apresentadas no Capítulo três, para um aprofundamento sobre o que seja a Matilha Cultural. 

 Durante a entrevista, Nina Liesenberg deixou evidente que o local havia sido pensado 

com muito cuidado por um grupo de pessoas, parte convidadas e parte da Olldog Filmes, 

produtora audiovisual a qual a Matilha pertence. Inicialmente, eles pensaram em fundar um 

cinema de rua, destinado a produções independentes que não tivessem espaço em grandes redes 

comerciais de cinema. A ideia era trabalhar com filmes que, em sua grande maioria, fossem 

ligados a direitos humanos, questões ambientais e animais, as mesmas temáticas com as quais 

a Matilha trabalhava na ocasião das entrevistas. Outro fator impulsionador para a criação do 

espaço foi a quase extinção dos cinemas de rua. Porém, ao longo das reuniões, o grupo percebeu 

que o local poderia abrigar mais do que um cinema, podendo ser um espaço multicultural, como 

descreve a própria Nina Liesenberg na entrevista:   

 

 

(...) ‘O que é a Matilha’, então é isso, é um espaço multicultural autônomo 

localizado no Centro, dez anos agora que trabalha principalmente com essas 

pautas, questão animal, questões ambientais, direitos humanos, que esqueci 

de citar antes e arte e cultura como a... nossa arma o conhecimento assim, um 

dos lemas da Matilha é que o conhecimento pertence a todos. 

 

 

O nome Matilha Cultural também foi pensando a partir do nome da produtora 

audiovisual Olldog Filmes, afirma Nina Liesenberg, mas os criadores queriam colocar algum 

nome em português, então surgiu a ideia do nome Matilha, que também remete a coletivo, que 

é a ideia central do espaço.  

Enquanto conversamos sobre a direção do local, Nina Liesenberg me explicou que 

Ricardo Costa era o diretor artístico e um dos fundadores da Matilha Cultural, mas que eles não 

utilizavam dinâmicas hierárquicas, uma vez que a organização do espaço era feita de maneira 

coletiva: “Então, na verdade também a gente tem, a gente o chama de diretor, mas ele mesmo 
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sempre propôs uma coisa muito horizontal e coletiva assim, então a gente nem tem muito essa 

coisa do diretor.” Nesse trecho da entrevista, percebemos que a Matilha tem como um dos 

pontos principais o fato de ser um espaço coletivo, não tendo o diretor um papel de autoridade 

absoluta.  

Outro pondo marcante da entrevista foi quando Nina Liesenberg se referiu à produção 

artística da Matilha Cultural, declarando que era ligada à arte periférica e que o espaço tinha 

como característica ser um “encontro das periferias”, fator determinante para a compreensão da 

Matilha como espaço que proporciona a arte periférica: 

 

 

Muita gente que mora no Centro também, ah e você me lembrou de uma coisa 

do Centro também, porque também o centro, porque tem o pessoal do centro, 

mas o Centro é um lugar que a cidade toda frequenta né, é o encontro de todas 

a periferias também. A Matilha é o lugar que muita galera da periferia também 

frequenta porque tem a questão do nosso horário da coisa ser gratuita, 

acessível né e também todo o transporte passa por aqui e o horário que tudo 

acaba 22:30 no máximo então para quem é para conseguir voltar para casa, 

então também um pessoal mais novo as vezes, que está começando a sair ou 

um pessoal animado que começa aqui e vai continuar, então tipo... 

 

 

Quando perguntamos se a Matilha Cultural era uma ONG, Nina explicou que muitas 

pessoas faziam essa confusão, mas que, na verdade, o espaço pertencia a produtora audiovisual 

Olldog Filmes, que era uma empresa privada.  Nina Liesenberg explicou também que eles 

tinham o desejo de transformar a Matilha Cultural em uma ONG, para poderem concorrer a 

financiamentos específicos, em razão do espaço ter uma função social ligado ao viés público, 

com atividades gratuitas e colaborativas, mas que essa transformação ainda não havia sido 

realizada.   

A Matilha Cultural é um espaço com pautas ligadas a movimentos sociais e muitas vezes 

cede esse espaço para debates e atividades realizadas por movimentos sociais de diferentes 

naturezas, como relata Nina Liesenberg: 

 

 

(...) existe essa confusão assim, porque a gente trabalha muito com causas 

sociais e também é muito ligada a movimentos, é...porque a gente muitas 

vezes faz projetos que tem a ver com os movimentos ou até já usou nossas 

redes para difundir movimentos e principalmente a gente cede espaço muito o 

espaço para reuniões. 
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Quando perguntamos a Nina Liesenberg como a Matilha Cultural fazia para captar 

recursos para sua subsistência, ela afirmou que a maior parte da captação de recursos vinha do 

aluguel do espaço para eventos, sendo que aí residia a importância de as pessoas conhecerem o 

espaço e acreditarem na proposta. Nina Liesenberg nos informou que eles também estavam 

implementando a ideia do espaço ser colaborativo, para que as pessoas pudessem contribuir 

financeiramente com o local.  

O bar é outra fonte de recursos da Matilha Cultural e, ao longo da conversa, Nina 

Liesenberg afirmou que o Forró dos Ratos34, que inicialmente era uma atividade que eles não 

acreditavam que teria muito a ver com a temática do espaço, conseguia arrecadar bastantes 

recursos para auxiliar na manutenção do local. Nina Liesenberg também afirmou que a Matilha 

Cultural estava trabalhando com um número reduzido de funcionários devido à escassez de 

orçamento. Além do bar, havia produtos como camisetas que eram vendidos no local, mas, na 

ocasião da entrevista, Nina Liesenberg disse que essa frente de trabalho precisava ser retomada.  

As parcerias que o espaço faz são diversas, e cada projeto consegue um tipo de ajuda, 

financiamento ou mesmo trocas materiais ou serviços, como impressão de material de 

divulgação.  

Quando questionada sobre a escolha da região central para sediar o espaço, Nina 

Liesenberg afirmou que a escolha havia acontecido de forma natural, pois os fundadores do 

espaço já eram frequentadores da região, e o prédio, que pertencia a seus criadores, já estava 

ali localizado, quando foi adaptado para fundação da Matilha Cultural. À época, eles já eram 

ligados ao Hip Hop e ao skate. Nina Liesenberg afirma não gostar do termo revitalização do 

Centro:   

 
É, então já era uma coisa meio natural para quem, para gente, mas também 

tem uma coisa assim, de reocupação do centro, não que o centro, a gente não 

gosta do termo revitalização né, porque é como já não existisse vida, tipo 

porque são pessoas mais vulneráveis não sei o que, é... mais quem fundou a 

Matilha sempre esteve no centro, sempre esteve junto, e a Matilha é aberta 

para todo mundo (...).  

 

 

Sobre os frequentadores do espaço, Nina Liesenberg afirmou que se tratava de um 

público muito diverso, ligado à programação de atividades propostas pela Matilha Cultural, 

formados, na maioria, por ambientalistas, pessoas ligadas à arte de rua, skate, Hip Hop, à 

                                            
34 Festa de forró, com as músicas tocadas 100% em disco de vinil (LP). Maiores informações disponíveis em:  

< https://www.facebook.com/pg/forrodosratos/about/?ref=page_internal >. Acesso em: 29 nov 2019.  

https://www.facebook.com/pg/forrodosratos/about/?ref=page_internal


74 
 

proteção animal e a movimentos sociais. Nina Liesenberg nos informou que os moradores do 

Centro também participavam do espaço, mas que a Matilha Cultural possuía um traço marcante 

ligada à população que morava nas periferias. 

Pelo fato do Centro de São Paulo ser um lugar frequentado por uma grande gama de 

pessoas, ele também é um lugar de encontro das periferias. Pelas características do espaço, de 

oferecer atividades gratuitas ou colaborativas, de ser de fácil acesso via transporte público e ter 

um horário de funcionamento até as 22h30. A Matilha abarca diversos públicos: desde o mais 

jovem até aqueles que iniciam no local seu happy hour e depois partem para outros espaços que 

funcionam durante a madrugada. 

Ao final da entrevista Nina comentou sobre a abertura da exposição Ni Mekea35 que 

significa proteção da floresta em Hãtxa Kuin, a língua Huni Kuin, da tribo indígena localizada 

no estado do Acre, na Amazônia. Essa exposição era parte integrante do Setembro Verde, 

evento anual que acontece no espaço com a temática ambiental que, em 2019, demonstrou a 

emergência climática, a importância dos povos indígenas, por meio de projeções, vídeos, 

fotografias e mapas realizados pelo Greenpeace. O evento aconteceu no mesmo dia e local da 

entrevista concedida por Nina Liesenberg. Participei, na condição de observadora, do evento 

que contou também com a exposição de pinturas de jovens da tribo indígena do Ponto de 

Cultura Kayatibu36, e uma apresentação musical realizada por membros da tribo.  

 

 

                                            
35 NI MEKEA significa proteção da floresta, em hãtxa kuin, a língua Huni Kuin. Composta por pinturas produzidas 

por jovens indígenas do Ponto de Cultura Kayatibu, que trabalham com o resgate da sua cultura através da arte: 

obras de Yaka Huni Kuin, Yube Shanu Tupinambá e Inu Shane Kaya. Com muita sensibilidade, cor e expressão 

artística, as obras apresentam a luta e a riqueza de quem vive o dia a dia da preservação da floresta amazônica. 

Fonte: Revista eletrônica DASartes. Disponível em: <https://dasartes.com.br/agenda/ni-mekea-matilha-cultural/. >. 

Acesso em: 03 abr 2020.  
36 Jovens Huni Kuin, que trabalham pelo resgate e preservação da sua cultura através da arte, artesanatos, músicas, 

danças e cerimônias com as sagradas medicinas da floresta. A sede cultural se localiza no município do Jordão-

AC. Disponível em: < https://www.facebook.com/pg/kayatibu/about/?ref=page_internal>. Acesso em: 03 abr 

2020.  

https://dasartes.com.br/agenda/ni-mekea-matilha-cultural/
https://www.facebook.com/pg/kayatibu/about/?ref=page_internal
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Figura 6 – Abertura exposição Ni Mekea, em comemoração ao Setembro Verde 

                                                  Fonte: Foto da autora 

 

 

Figura 7 – Abertura exposição Ni Mekea em comemoração ao Setembro Verde 

                                     Fonte: Foto da autora 

 

 

Como observadora, compareci ao debate Encontros Invisíveis, na sede da Matilha 

Cultural em 10 de setembro de 2019. O encontro que possuía temática ligada à situação vivida 

pelas mulheres em situação de rua em São Paulo. Como palestrantes, foram convidadas: Rachel 

Daniel, diretora do filme Quando a gente chegar Lá, educadora popular e feminista; Eliana 

Toscano, ex-situação de rua, militante pelas políticas públicas e atualmente assessora técnica 

dos direitos humanos da Prefeitura de São Paulo; e Janaina Xavier, dona de casa e ativista pelos 

diretos humanos na região dos Campos Elíseos, região central de São Paulo. Estiveram 

presentes também representantes de movimentos sociais ligados à população em situação de 

rua, os quais foram bastante participativos na rodada de perguntas.  
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        Figura 8 – Folder Encontro Invisíveis 

 
       Fonte: Instagram @matilhacultural 

 

As histórias das mulheres palestrantes eram bastante diferentes entre si, e todas eram 

militantes de causas sociais. Duas delas já haviam estado em situação de rua, tendo conseguido 

sair daquela condição.  Essas mulheres, Eliana e Janaina, haviam vivido relações de violência 

com seus parceiros, antes e depois de irem para as ruas, e fizeram uso abusivo de substancias 

ilícitas. Falaram com propriedade sobre o machismo que é intenso na sociedade, sobretudo nas 

ruas, e da dificuldade de uma mulher conseguir sobreviver naquela condição sem um 

companheiro. A grande diferença entre elas é que Eliana, vinda de uma condição de classe 

social meia-alta havia ido para as ruas porque tinha um companheiro violento e porque abusava 

de drogas. Nas ruas, ela acabou conhecendo outro companheiro, que também era abusivo.  

Eliana é assessora da Coordenação de Políticas para População em Situação de Rua da 

Prefeitura de São Paulo e se mostrou bastante conhecedora das políticas públicas que envolvem 

a temática, sendo que nessa área ela tem expertise, por ter sido moradora em situação de rua 

por um período significativo.  

Janaina, por outro lado, nos relatou uma vulnerabilidade social maior, sendo que desde 

o início de sua trajetória, teve o mesmo companheiro, que é imigrante da África, violento e 

também fazia uso abusivo de substâncias ilícitas. No seu depoimento, Janaina declarou ter 
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conseguido sair do mundo das drogas por conta do risco de perder a guarda de seus filhos 

novamente e por ter aceitado a ajuda de uma igreja evangélica, que ofereceu a ela um tratamento 

para a dependência química.    

Rachel relatou que, na infância, sofreu um processo de despejo que marcou sua vida, 

mas não chegou a ficar em situação de rua. Sua participação foi como ativista da causa e como 

cineasta que, para o trabalho de conclusão de curso fez um curta metragem, abordando a 

temática das mulheres em situação de rua. Raquel também é feminista e a todo momento 

declarava conhecer sua situação de privilegio por ser uma mulher branca e de classe média no 

Brasil.  

 

                               Figura 9 – Encontro dos Invisíveis  

 
                                     Fonte: Foto da autora, 10 set. de 2019 

 

                               Figura 10 – Encontro dos Invisíveis 

 
                                                   Fonte: Foto da autora, 10 set. de 2019 
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 Durante os depoimentos, Janaina começou a relatar as dificuldades que encontrava por 

ser uma mulher negra e pobre em uma sociedade racista. Ela relatou ocorrências de violência 

policial, sofridas por seus filhos por serem pobres e negros e falou também que sua intensa 

militância relacionada àqueles fatos não poderia passar despercebida. 

Ao final na rodada de perguntas, os movimentos sociais participantes, que eram ligados 

a pessoas em situação de rua e ativistas da causa, fizeram falas bastante conscientes, 

problematizando a dificuldade de ser morador em situação de rua em São Paulo e a ausência de 

direitos destinados àquela população, sobretudo às mulheres.  

Também participei de sessões de cinema que eram colaborativas e exibiam filmes 

independentes, em grande parte brasileiros. A sala de cinema era bastante confortável, sendo 

que a sessão foi aberta a qualquer pessoa que tivesse interesse. Os filmes foram passados em 

horários noturnos e tiveram uma programação que não dependia dos outros eventos que 

aconteciam no local.  

Em 22 de setembro de 2019 participei da feira de adoção de animais que acontecia todos 

os domingos no local, das 08h00 às 20h00. O número de cachorros era expressivo e eles ficavam 

todos soltos na galeria principal. Os animais vinham da Associação Natureza em Forma37, e, 

para adotar qualquer animal que houvesse sido resgatado das ruas ou sofrido maus tratos, a 

pessoa precisaria gravar um vídeo da sua casa, mostrando que possuía espaço suficiente para 

abrigar o animal, apresentando cópias de documentos e contribuir com R$120,00 para a 

castração de um próximo animal. O espaço era pioneiro em deixar os animais soltos para as 

adoções.  

 

                                            
37 A Associação Natureza em Forma atua diretamente com animais em situações de risco e sofrimento, cuidando, 

recuperando e fazendo sua recolocação. São diversas espécies que diariamente tem seus destinos transformados. 

Disponível em:< https://www.naturezaemforma.org.br/>. Acesso: 20 abr 2020.  

https://www.naturezaemforma.org.br/
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                        Figura 11 – Evento de adoção de animais Matilha Cultural 

 
                                    Fonte: Foto da autora, 22 de set. 2019 

 

 

                        Figura 12 – Evento de adoção de animais Matilha Cultural 

             
            Fonte:  Foto da autora, 22 de set. 2019 

 

 

Todos os domingos também acontece a distribuição de 400 almoços para moradores em 

situação de rua. Acompanhei a atividade como observadora, pois quando Nina Liesenberg, 

durante a entrevista, me falou a respeito da atividade, ela relatou que o responsável pela 

organização não queria nenhuma divulgação e me informou que poderíamos conseguir uma 
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conversa com ele em um próximo momento, para que eu pudesse compreender melhor a 

dinâmica da atividade. 

O espaço também realiza sessões de cinema destinadas aos moradores em situação de 

rua, após a distribuição das refeições. Observei que aquelas sessões de cinema eram bastante 

aguardadas pelos que estavam ali, mas a pessoa que fazia as relações públicas deixou claro que 

eles poderiam participar em qualquer sessão que quisessem, pois o espaço era aberto para eles 

e para todos: 

 

 
(...) a gente faz um projeto com a população de rua todo domingo, mas a gente 

não divulga, é... que todo domingo rola almoço e vem, ainda mais agora que 

a situação está pior, cerca de 400 almoços por domingo aqui, rola na porta 

mesmo, mas ai a sessão do cinema, rola um cinema que na verdade quem está 

em situação de rua pode vir sempre no cinema, não existe uma restrição, mas 

no domingo é especifico para galera da rua, que está em situação de rua. Eles 

até falam que preferem a calçada, que eles são da calçada, da rua, então tem 

isso, que é o mesmo dia que rola a feira de adoção também né! 

 

 

Percebe-se neste conjunto de atividades apresentadas que, embora diversas entre si, 

todas possuem em suas temáticas ações voltadas para o coletivo, seja através da divulgação de 

informação, na propagação de cultura ou até mesmo na conscientização e responsabilidade do 

papel do ser humano perante os animais. Outro fator importante é que a Matilha Cultural abre 

espaço para populações historicamente marginalizadas socialmente, como os povos originários 

e as pessoas em situação de rua. Os conceitos de coexistência e convivência também são 

abarcados, uma vez que as atividades são coletivas e participativas, abrangendo um público 

diverso, pois são gratuitas e abertas para todos. Observa-se ainda, que as atividades estão em 

consonância com as propostas centrais da Matilha Cultural.  

Neste Capítulo, percorremos os conceitos relacionados à cultura, à consciência crítica e 

à arte como possibilidades de transformação de uma realidade vinculado à consciência de 

classe. Apresentamos a Matilha Cultural, a partir de uma perspectiva mais institucional, 

demonstrando como o espaço se organiza e a maneira como ele se intitula. No Capítulo que 

segue, nos aprofundaremos sobre a Matilha Cultural, a partir da percepção de sua responsável 

e dos participantes das atividades do local, por meio da leitura de fragmentos das entrevistas 

realizadas. 
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A arte é um esquivar-se a agir, ou a viver. 

A arte é a expressão intelectual da emoção, distinta da vida, que é a 

expressão volitiva da emoção. O que não temos, ou não ousamos, ou 

não conseguimos, podemos possuí-lo em sonho, e é com esse sonho 

que fazemos arte. Outras vezes a emoção é a tal ponto forte que, 

embora reduzida a ação, a ação, a que se reduziu, não a satisfaz; com 

a emoção que sobra, que ficou inexpressa na vida, se forma a obra de 

arte. Assim, há dois tipos de artista: o que exprime o que não tem e o 

que exprime o que sobrou do que teve. 

(Fernando Pessoa) 
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3 –MATILHA CULTURAL: ESPAÇO DE NOVAS CONFIGURAÇÕES E DE 

FORMAÇÃO POLÍTICA 

 

 

Neste Capítulo, apresentaremos a Matilha Cultural, a partir das entrevistas qualitativas 

realizadas com os sujeitos desta pesquisa, que são participantes das atividades e a responsável 

pela Matilha Cultural. Serão utilizados fragmentos das entrevistas, com o intuito de aprofundar 

o conhecimento sobre a Matilha Cultural e compreender se a organização cumpre o papel de 

propagadora de conhecimentos, proporcionando senso crítico a partir de uma leitura da 

sociedade que considere aspectos político-sociais.    

Serão abordados aspectos  relacionados à  Matilha Cultural como um espaço de encontro 

das periferias, devido à oferta de participação gratuita contemplada em sua programação, 

localização de fácil acesso via transporte público e às temáticas de atividades que envolvem a 

arte de rua e a cultura periférica. Também abordaremos a Matilha Cultural como um espaço de 

coexistência, demonstrando, assim, a importância da existência de espaços democráticos de 

convivência.   

Também será realizada uma caracterização da Matilha Cultural como um espaço 

facilitador para movimentos sociais relacionados à população em situação de rua, movimentos 

de moradia, movimentos feministas, movimentos culturais, entre outros.  

Por último, será apresentado um panorama sobre a situação atual da Matilha Cultural e 

as dificuldades enfrentadas por espaços de cultura, assim como a extinção de políticas públicas 

e órgãos financiadores voltadas para a cultura. 

 

 

3.1 O encontro das periferias  

 

 

A Matilha Cultural é um local que proporciona o fomento à cultura e fortalece 

movimentos sociais e coletivos, cedendo seu espaço para reuniões e seminários que envolvam 

expressões da questão social, com temáticas ligadas a moradores em situação de rua, ao 

combate à política antidrogas, o aquecimento global, entre outros. 
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   Figura 13 – Foto da Matilha Cultural em dia de evento  

 
  Fonte: Matilha Cultural38  

 

 

A gratuidade ou colaboração voluntária que o espaço propõe, assim como o fácil acesso 

via transporte público e programação gratuitas que oferece, são condições marcantes para se 

entender o porquê de a Matilha Cultural ter sido identificada pela entrevistada responsável pelo 

local, Nina Liesenbeg, como o encontro das periferias.    

A gratuidade possibilita aos mais diversos públicos, inclusive aos moradores em 

situação de rua e a população pobre ou periférica da cidade de São Paulo, a participação em 

atividades oferecidas pela Matilha Cultural, pois essa gratuidade proporciona a eles 

oportunidades de acesso a eventos culturais.  

Os horários das atividades  programadas são acessível tanto para quem trabalha em 

horário comercial como para quem depende de transporte público. A Matilha Cultural, ao 

contrário do que se pode pensar, não conta com  subsídios governamentais e, tampouco, é 

patrocinada por grandes empresas, de forma regular. Ela também não  mantém vínculos  com 

partidos políticos.  Isso  permite que a Matilha Cultural  mantenha sua  independência na escolha 

das temáticas a serem abordadas em suas atividades.  

A Matilha Cultural sobrevive do que consegue arrecadar com a  locação de seu espaço 

para eventos, com a  venda de produtos do bar/café, a venda de artigos personalizados – tais 

como bonés, camisetas e discos – e com a colaboração voluntaria por parte de participantes das  

                                            
38 Disponível em: <https://matilhacultural.com.br/a-matilha/>. Acesso em 13 set 2019.  

https://matilhacultural.com.br/a-matilha/
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atividades que ela oferece.  

O espaço cumpre um papel de disseminação cultural, promovendo o acesso a atividades 

que possibilitam à conscientização política para a população frequentadora, a qual pode acessar 

suas atividades também de forma colaborativa:    

 

 

(...) contribuição voluntária, inclusive eu sempre procuro contribuir para 

ajudar o projeto né, mesmo que seja uma contribuição mínima, mas eles não 

cobram assim, eles colocam como contribuição voluntária a maioria eu 

percebo que contribuem, mas por exemplo para algum camarada que depende 

estiver sem trampo e ele  tiver alguma dificuldade ele não contribui né! 

(Entrevistado E).  

 

 

O nome Matilha Cultural foi pensado a partir do propósito do espaço perante a 

coletividade. De acordo com Nina Liesenbeg,  o nome, em sua gênese, foi uma vertente 

elaborada a partir do nome da produtora de filmes Olldog Filmes, mas com um enfoque no 

coletivo. Portanto, o nome Matilha Cultural representa a possibilidade de expressão de um 

coletivo, que realiza atividades relacionadas a causas sociais e tem a luta pelo meio ambiente 

como um dos seus pontos centrais. Isso demostra uma intencionalidade voltada para o coletivo, 

com atividades gratuitas e  temáticas anexada a causas sociais. Assim, a Matilha Cultural 

cumpre um papel de disseminação de cultura e informação, de forma democrática e acessível:  

 

 

(...)até se chegou nesse nome Matilha e desde o início uma das vontades é ser 

uma proposta coletiva, de coletivo que remete ao fato que ninguém faz nada 

sozinho, então o próprio nome Matilha ensina da coletividade (...) (Nina 

Liesenbeg, entrevista 1). 

 

 

Nos apoiando nos autores Laval e Dardot (2014), que tratam do conceito de bem comum, 

entendemos que o termo  comum  se refere à produção coletiva de  coisas que sejam destinadas  

à coletividade. Para os responsáveis pela Matilha Cultural,  o bem comum é um conceito que 

se opõe ao neoliberalismo, o qual apregoa o individualismo como modo de vida, sendo que esse 

individualismo é engendrado pela concorrência.  

Os autores ainda denunciam a insustentabilidade do sistema neoliberal, pois, a partir 

dele, tudo é transformado em mercadoria e em privado. Submetido à lógica do capital, o 

neoliberalismo, mais do que um sistema econômico, é um modo de vida, no qual o coletivo não 

é parte integrante.   



85 
 

A cultura, sob a ótica do bem comum, é pensada como patrimônio da humanidade.  Ela 

não está envolta pela percepção mercantil, mas pela percepção do comum, a partir da qual toda 

a humanidade tem direitos sobre ela.  

Laval e Dardot (2014) acrescentam que o conceito de comum é multifacetado, pois, a 

partir desse conceito,  todas as decisões são tomadas de forma coletiva, como uma democracia 

radical, na contramão do neoliberalismo, em que as decisões são tomadas individualmente.  

Outro fator destacado ao respeito do bem comum é que esse conceito preza pelo direito 

de uso, e não pela propriedade privada, mais uma vez visando o coletivo, e não o individual. 

Conseguir imaginar outro modelo de sociedade e organização política é indispensável ao bem 

comum, uma vez que o neoliberalismo é colocado como única possibilidade. 

Laval e Dardot (2014) apontam que o desafio é que o ser humano consiga produzir 

artifícios para sua própria sobrevivência, instituindo o comum:  

 

 

Em vez disso, tem a ver com transformar a resistência persistente e corajosa 

de amplos setores da sociedade às políticas de austeridade em vontade e 

capacidade de transformar as próprias relações políticas, em ir da 

representação à participação. Isso é o que significa unir a demanda do comum 

ao seu maior ponto de expressão ( Laval e Dardot, 2014, p.09).   

 

 

Tendo em vista o conceito de bem comum, a Matilha Cultural, em sua ação na 

sociedade, tem como pressuposto a sua função social ligada ao coletivo, sendo que,  por diversas 

vezes na entrevista, o coletivo é abordado como algo que permeia a toda a organização, desde 

as tomadas de decisão até a organização das atividades. Nesse sentido, é possível se considerar 

que a Matilha Cultural tem pressupostos relacionados ao conceito de bem comum, como já 

destacado em sua visão39: 

 

 

Como filosofia, a Matilha provoca a curiosidade e a busca por 

conhecimento, com foco em questões ambientais e de direitos humanos, 

apoiando também movimentos artísticos independentes. Mais do que um 

centro multicultural, é também um centro de convergência de ideias (sic) e 

ações em prol do bem comum. Com informação, engajamento e cultura, a 

Matilha contribui para a construção de uma sociedade mais consciente e mais 

LIVRE. A programação pública da Matilha Cultural é gratuita ou a preços 

populares e traz conteúdo de vanguarda, com senso político, sempre 

                                            
39 Conforme site da Matilha Cultura. Disponível em: <https://matilhacultural.com.br/a-matilha/>. Acesso em: 18 

ago. 2019. 
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acompanhada de debates, palestras e oficinas que consolidam a 

democratização do conhecimento.  

 

 

Durantes as entrevistas, nos defrontamos com a informação de que a Matilha Cultural 

poderia ser identificada como o encontro das periferias. Por meio de  participações nas 

atividades oferecidas pelo espaço e pela realização das entrevistas, pudemos verificar que o 

espaço abriga em parte de sua programação a arte periférica e que recebe frequentadores de 

diferentes locais de São Paulo.  

Conforme abordado  por D’Andrea (2013), o orgulho periférico, como expressão da 

periferia e de seu cotidiano, é uma ação política, por meio da qual o sujeito se compreende 

como parte de um todo, com problemas e  necessidades concretas, vendo a arte como uma 

possibilidade de confrontar e publicitar essa realidade e, ao mesmo tempo, possibilitar a ele ter 

orgulho de sua luta e ação enquanto sujeito político. A Matilha Cultural ser considerada o 

encontro das periferias, por conta de seus ideais e suas atividades, é algo inovador enquanto 

espaço físico que tem suas portas abertas para esses artistas e para a luta da periferia.  

Outro fato importante, que foi abordado por mais de uma pessoa durante as entrevistas, 

é a facilidade da mobilidade por transporte público e o horário da realização das atividades, 

proporcionando à população periférica maior acesso ao local. Também foi observado que, 

quando a  Matilha Cultural cede o espaço para atividades realizadas por um coletivo que tem 

sua sede na região central, a maior parte do público participante é moradora do Centro, ou seja, 

o espaço recebe moradores de diferentes partes de São Paulo, a depender da temática da 

atividade realizada: 

 

 

(...) porque tem o pessoal do centro, mas o centro é um lugar que a cidade toda 

frequenta né, é o encontro de todas a periferias também. A Matilha é o lugar 

que muita galera da periferia também frequenta porque  tem a questão do 

nosso horário da coisa ser gratuita, acessível né e também todo o transporte 

passa por aqui e o horário que tudo acaba 22:30 no máximo então para quem 

é para conseguir voltar para casa, então também um pessoal mais novo as 

vezes, que está começando a sair ou um pessoal animado que começa aqui e 

vai (...) (Nina Liesenbeg, entrevista 1).  

 

 

Nina Liesenbeg  destaca o fato de a Matilha Cultural ser considerada como o encontro 

das periferias, uma vez que suas atividades são ligadas à arte de rua, tais  como Hip Hop, grafite, 

skate e RAP e proporciona o destaque para artistas que moram em regiões periféricas. Em 
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particular, foi por essa característica que a Matilha Cultural foi escolhida como sujeito desta 

dissertação, por sua demanda de atividades ligadas à arte periférica e sua força política como 

expressão na sociedade, com manifestações artísticas de insurgência ou rebelião perante a arte 

colocada pela elite como norma, mas que, de fato, não representa a maior parte da população 

brasileira e seus costumes.  

Nesse sentido, é possível se fazer um paralelo com o conceito da cultura a contrapelo, 

desenvolvido por Walter Benjamin, segundo Löwy (2011),  ao se referir a história contata a 

partir do ponto de vista dos povos vencidos, tendo como traço importante a luta de classes, que 

proporciona a consciência revolucionária.  

Durante o acompanhamento das atividades para a realização desta dissertação, foi 

verificada a realização de diversos eventos com a participação de artistas, já bastante 

conhecidos, que se inspiravam no cotidiano da vida na periferia para fazer Hip Hop, como é o 

caso do artista KL Jay, DJ brasileiro, responsável pela criação das batidas e fundador  do 

Racionais MC’s, grupo seminal de Hip Hop do Brasil.  

KL Jay, conhecido por suas falas politizadas e contra racistas, tocou semanalmente 

durante anos na Matilha Cultural, além de realizar debates e concursos de DJ. Segundo o artista, 

“Hip-hop é como Palmares. É um movimento contracultura de libertação da mente, contra a 

cultura europeia racista que ainda impera no Brasil”40.    

                                            
40 Fonte: Revista Rolling Stone. Disponível em: <https://rollingstone.uol.com.br/edicao/edicao-86/desde-que-

comecei-no-racionais-sou-mais-jovem-educado-e-espiritualizado-afirma-kl-jay/>. Acesso em: 26 mar 2020. 

https://rollingstone.uol.com.br/edicao/edicao-86/desde-que-comecei-no-racionais-sou-mais-jovem-educado-e-espiritualizado-afirma-kl-jay/
https://rollingstone.uol.com.br/edicao/edicao-86/desde-que-comecei-no-racionais-sou-mais-jovem-educado-e-espiritualizado-afirma-kl-jay/
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                             Figura 14 – Divulgação de evento Hip Hop - DJ KL Jay 

 
                             Fonte: Instagram @matilhacultural 

 

 

Quando referenciada nas mídias eletrônicas, a Matilha Cultural ora se denomina como 

espaço cultural, ora como casa de cultura. O espaço sofreu grandes mudanças em sua 

intencionalidade inicial, pois a ideia original era de que a Matilha Cultural seria apenas um 

cinema e depois passou a ser um espaço cultural que abrange múltiplas atividades, com temas 

diversos, sempre com um potencial politizador em suas ações, seja pela estética urbana de sua 

instalação repleta de quadros e grafites, que sempre proporcionam uma reflexão, seja pelas 

atividades que o espaço realiza.   

Essas atividades abrangem  temáticas ligadas à arte de rua, moradores em situação de 

rua, movimentos sociais, saúde pública, entre outros.  Ao longo das entrevistas, essa gama 

diversa de atividades também expressou a diversidade de participantes e os motivos que levam 

esses participantes a procurarem o local. Parte dos entrevistados  estava à procura de um lugar 

para se distrair com dança e música. Outros buscavam um espaço para aprender que fosse aberto 

para discussões com palestras e seminários.  

A Matilha Cultural, ao focar o coletivo – tanto nas propostas ligadas às suas atividades 

como na organização interna –, tem a participação ativa de toda a equipe multiprofissional que 
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ela abriga. As tomadas de decisão, os processos de criação e a organização do espaço vêm sendo 

feitos ao longo dos seus dez anos de forma horizontal e colaborativa.  

Nossa entrevistada, Nina Liesenbeg, afirma que a Matilha Cultural é muito ligada ao 

acesso à cultura e difusão de informações: 

 

 
(...) mas tá muito ligado a difusão de informação e de espaço de fluxo 

distribuição de produção, de cultura de... acessibilidade, acesso à cultura de 

distribuição de espaços de encontro, é... tudo isso gera movimento e cultura 

(Nina Liesenbeg, entrevista 2). 

 

 

Nas entrevistas realizadas com participantes do local, a  Matilha Cultural é mencionada 

como democrática, que cede o espaço, inclusive com auditório completo (sala de cinema), para 

movimentos sociais e organizações para fazerem eventos e reuniões com temas que envolvem 

a formação política, sociedade civil e cultura. A entrevistada A afirma que o movimento do 

qual faz parte prefere fazer eventos na Matilha Cultural a fazê-los nas universidades, por ser 

um ambiente menos formal e mais democrático:   

 

 

Eu acho que é espaço interessante para se realizar atividades de Formação, 

atividades culturais, debates públicos,  é bem localizado no centro da cidade, 

nós já temos uma parceria algum tempo com eles porque nós também ficamos 

aqui na Rego Freitas,  então isso acaba criando uma parceria entre as 

organizações e locais que ficam aqui, então a Matilha Cultural cumpre esse 

papel, ela é um espaço onde as pessoas vêm e se sentem à vontade e que rompe 

um pouco, para nós pelo menos, acredito que tem um vários perfis de 

frequentadores aqui, mas para nós rompe um pouco com aquela estética de 

debate em auditório de Universidade, então a gente vem para cá a gente 

procura fazer os eventos aqui um pouco por conta disso,  para tentar atrair um 

outro público entendeu? então acho que é um pouco essa referência  

(Entrevistada A).  

  

 

O fato de o espaço da Matilha Cultural ser escolhido por movimentos sociais por ser um 

ambiente menos formal, que rompe com a estética de debate de auditório, demonstra como o 

ambiente universitário ainda não é acolhedor para uma parcela da população,  sobretudo para 

aqueles que divulgam ou são produtores da cultura periférica, se colocando como um espaço 

elitista e de difícil acesso:   
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É isso que eu busco quando venho nesse lugar eu busco fazer os debates de 

Formação, debates políticos, mas dentro de um ambiente que seja mais 

agradável, mais aconchegante menos duro do que o ambiente tradicional dos 

auditórios grandes de Universidade, então aqui a gente já fez um lançamento 

no cinema que é no andar de cima,  tem outra pegada você mostra o filme, 

então deixa as coisas um pouco mais leve né,  então acho que é um pouco isso 

que eu procuro (Entrevistada A). 

 

 

Outra característica apontada sobre a Matilha Cultura é que ela se coloca como um 

espaço atraente ao público jovem, por disseminar a arte de rua e a cultura em geral, de uma 

maneira descontraída e informal.  

De acordo com Novaes e Alvim (2014), os jovens têm ocupado e surgido em espaços 

inéditos de ação coletiva. Termos culturais como funk, rock, samba e Hip Hop têm configurado 

poderosos canais de afirmação da juventude, sobretudo da juventude negra. 

Jovens utilizam esses instrumentos culturais para denunciarem preconceitos e 

experiências que são vivenciadas no cotidiano da vida nas periferias.  Essa expressão cultural 

colabora para a identificação dos jovens entre si e uma síntese da necessidade de políticas 

públicas voltadas para a periferia.  

A Matilha Cultural desde sua inauguração é considerada como um polo cultural que 

proporciona o espaço para divulgação da arte periférica que, conforme salientado acima, é 

produzida em grande parte pela população jovem. 

 

 

                               Figura 15 – Foto do evento Loop Sessions, de produtores de batidas de RAP 

 
                                  Fonte: Instagram @matilhacultural 
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Sendo assim, A Matilha Cultural é considerada como o encontro das periferias por ser 

um espaço cultural, com programação gratuita ou colaborativa, proporcionando acesso à cultura 

a diferentes públicos. Possui fácil acesso por transporte público, por estar localizada na região 

central de São Paulo. Tem suas atividades em horários que são atraentes ao trabalhador que faz 

uso de transporte público.  

Em sua gama central de atividades, tem a arte de rua e cultura periférica como expressão 

cultural recorrente do espaço. Além de realizar seminários com temáticas que envolvem as 

expressões da questão social, a Matilha Cultural também cede o espaço para movimentos 

sociais, com temáticas ligadas à cultura, população moradora em situação de rua, movimentos 

de moradia, entre outros, que podem utilizar o espaço para realização de reuniões, encontro e 

seminários.  

 

 

 3.2 Espaço de convivência e coexistência 

 

 

O termo alternativo é utilizado diversas vezes pelos entrevistados ao se referirem à 

Matilha Cultural. O uso dessa palavra aponta para  uma reflexão  que indica que eles podem 

estar atribuindo à organização um sentido oposto ao  que é considerado como a norma para os 

espaços de uso público cultural, uma vez que a  Matilha Cultural é considerada alternativa.  

A estrutura elitista e não acolhedora de espaços públicos, como museus e galerias de 

arte, faz com que as pessoas não se aproximem desses locais – ou das atividades propostas por 

eles –, por as considerarem tediosas. Também é característica da Matilha Cultural ter suas 

atividades oferecidas de forma gratuita ou colaborativa, o que a torna diferente de espaços como 

cinemas, os quais cobram entradas e, por vezes, se tornam inacessíveis para diversas pessoas.  

A maioria dos entrevistados não é frequentadora regular do espaço ou havia frequentado 

apenas para determinadas atividades já previstas ao longo daquele ano. São  pessoas que não 

conheciam a programação da  Matilha Cultural em geral, mas, que  pela experiencia que tiveram 

nas atividades frequentadas, demonstraram interesse nas demais atividades e declaram que 

pretendiam  voltar ao espaço, pois reconheciam a importância das demais atividades, mesmo 

que fugindo da sua proposta inicial, ao procurar a Matilha Cultural.  

A entrevistada D afirma que apenas o fato de a Matilha Cultural existir como um espaço 

que proporciona cultura e educação já é algo que a alegra, fazendo referência ao momento 

político que o país vive: 
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(...) uma certa alegria de saber que tem espaços como este e pessoas que 

frequentam espaços como esse buscando algo além de entretenimento, algo 

mais profundo buscando uma discussão, buscando um espaço de iguais em 

um momento tão difícil que a gente vive (Entrevistada D).  

 

 

De acordo com Torres (2013), a sociabilidade contemporânea é atravessada pelo 

processo de mercantilização, em que tudo é transformado em bens materiais, inclusive os 

direitos. O cidadão é considerado como um consumidor, e a atenção pública coletiva perde seu 

aspecto social, passando a ter um aspecto privado.  O convívio social proporciona trocas que 

vão compondo o sujeito, proporcionando a ele novas leituras sobre a realidade e sobre a 

sociedade em que está, a qual sofre constante mudança ao longo da vida: 

 

 
A convivência social supõe relações entre sujeitos (individuais e coletivos), 

tempos (cotidiano e eventual), espaços (contíguos e virtuais) nos quais se 

expressam concretamente para cada pessoa “com quem e com o que pode 

contar” em situações de fragilidades e desproteções sociais. Por isso, a 

convivência social não pode se dissociar do campo de interesse e de cognição 

das pessoas, como também não se separa dos fenômenos macrossociais de 

suas expressões nas relações cotidianas (...) (Torres, 2013 p. 10).  

 

 

A  Matilha Cultural, por ser um espaço que possui em sua premissa o respeito ao 

convívio social e, conforme relatado por uma de suas participantes, proporciona a coexistência 

de diversos atores, promovendo o acesso à cultura de uma forma democrática,  abrange uma 

pluralidade de temáticas que envolve  as expressões da questão social. Quando uma pessoa 

participa de uma atividade da Matilha Cultural, ela é atingida por uma série de informações e 

trocas e talvez tenha contato com uma realidade que até então não tinha visto e vivido. Isso 

pode ser transformador e pode possibilitar uma nova ótica sobre a sociedade.   

Quando questionados se consideravam a  Matilha Cultural como um espaço de luta e 

resistência, todos os entrevistados afirmaram que sim, que a consideram como um local 

alternativo de luta e resistência e que pretendiam  voltar ao espaço para frequentar outras 

atividades.  

O fato de a Matilha Cultural realizar diferentes atividades, desde ioga até forró, 

passando por sessões de cinema e debates,  também proporciona  a pluralidade de seu público, 

como já mencionado.  Porém,  seus participantes identificaram semelhanças quando se trata de 

ideal político e  lutas por trás das atividades, como uma fundamentação política que, apenas por 

existir, a Matilha Cultural já  proporciona. Quanto a isso, a participante C aponta a Matilha 
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Cultural como um espaço de coexistência: 

 

 

 
Então, como espaço de resistência e de coexistência, na verdade, entre 

diversas culturas e iniciativas sobretudo, então hoje mesmo aqui se debateu 

comunicação no espaço que é cultural né, amplamente cultural, também 

descobri que tem sala de cinema, tem mais coisas é um espaço também muito 

alternativo, em São Paulo, eu  colocaria como um centro de coexistência 

cultural alternativo.  

(Entrevistada C).  

 

Ah, com certeza! Nesse momento que eu poderia dizer que é o país que está 

vivendo, mas eu acho que é o mundo que está vivendo de tanto retrocesso, um 

espaço que resiste né, que está lá oferecendo programações de qualidade, que 

faz uma crítica né, que não aceita questões, traz a discussão de questões do 

que tá acontecendo nosso cotidiano, não necessariamente se cale, então é o 

espaço luta  

(Entrevistada D).  

 

 

Outra afirmação importante relatada por uma das entrevistadas é que o espaço 

proporciona aos seus participantes o encontro de pessoas que buscam coisas parecidas, mas que 

não pensam, necessariamente, de maneira semelhante.   Isso, a nosso ver, reafirma  a Matilha 

Cultural como  um espaço de coexistência. Seus participantes conseguem se expressar de 

diversas formas, como se a Matilha Cultural fosse um centro de ideias coletivas, mas com um 

direcionamento ético político como cerne de suas atividades:  

 

 

(...) quando você vai em um espaço como este você está buscando outras 

pessoas que estão na mesma, mesmo intuito, na mesma vibração que tem um 

direcionamento de pensamento, e isso não significa que você quer estar com 

pessoas que pensam igual, mas que são pessoas que estão buscando a mesma 

coisa no final né, e eu acho que isso é muito válido (Entrevistada D).  

 

 

Também houve relatos que indicaram a procura pelo espaço apenas por motivos de 

lazer, entretenimento ou mesmo para ampliar as relações sociais.  Porém,  no decorrer das 

entrevistas,  essa percepção sobre o ambiente sofreu mudanças. O termo rolezinho cultural foi 

empregado em referência à Matilha Cultural, a situando como local em que as pessoas 

conseguem aprender e, ao mesmo tempo, se divertir. O espaço também foi  bastante visitado 

pelo público jovem, o que é interessante, tendo em vista que parte dos movimentos sociais 

relatam dificuldades de adesão por parte desse público:  
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Por ser a primeira vez, eu busco eventos que eu consiga aprender algo, ou 

também só curtir dentro rolezinhos culturais de São Paulo, aqui é um ponto 

alternativo e que então dependendo da proposta do objetivo, me divertir ou 

aprender algo no âmbito da comunicação ou da cultura (Entrevistada C).  

E 

Olha, se pergunta como o Matilha Cultural interfere na minha vida, assim 

como eu disse, eu só vou de sexta-feira, para sexta-feira eu achei que interfere 

de uma maneira bacana, pois amplia um pouco as relações sociais, (...) 

(Entrevistado E). 

 

 

A maior parte dos entrevistados morava na mesma região da Matilha Cultural. Esse 

dado é algo novo, pois na entrevista exploratória que realizamos, a informação foi de que o 

público participante não era necessariamente morador do Centro de São Paulo. Esse dado pode 

ter aparecido posteriormente devido aos eventos específicos em que os entrevistados estavam 

participando quando as entrevistas foram realizadas. 

Em parte, é possível verificar que no Centro de São Paulo há uma falta de espaços que 

proporcionem momentos de lazer de forma democrática. A sala de cinema da Matilha Cultural, 

que  também é utilizada para o lazer, é um espaço de reflexão e divulgação de conhecimento, 

tendo em vista a programação escolhida que sempre é pensada a partir de questões que 

envolvem o social e o momento histórico vivido.  

 Por ter participado como observadora durante algumas sessões de cinema, pude 

verificar que a sala de cinema estava cheia e era bem equipada. Todos respeitavam o horário 

dos filmes. Algumas vezes, após a sessão, havia uma roda com autores, ou mesmo produtores, 

para conversar sobre os temas abordados. 

 Em suma, a  Matilha Cultural funciona como um polo produtor de cultura ou mesmo 

facilitador para movimentos sociais, como afirma a entrevistada A: “identifico sim como um 

espaço de luta pela cultura e parceiro de outras lutas”. O espaço possui em sua gama de 

atividades temáticas que proporcionam reflexões com uma visão crítica da sociedade. 

 

 

3.3 Espaço que proporciona o fortalecimento de Movimentos Sociais 

 

 

Os movimentos sociais que utilizam o espaço da Matilha Cultural realizam discussões 

que remetem a reflexões sobre sua situação como população e classe social. O pertencimento e 



95 
 

a visão macro de problemas apontados, tal como alternativas e estratégias para sair de dada 

situação ou alcançar metas propostas, são bastante pertinentes para a mudança do cenário. Essa 

constatação é realizada com base no fato de a Matilha Cultural estar localizada na região central, 

com fácil acesso via transportes públicos e proporcionar a esses participantes um local para 

organização e divulgação de suas atividades. O local foi definido como um espaço cultural e de 

encontro de movimentos sociais:  

 

 

(..) um espaço cultural e de encontro de movimentos sociais em São Paulo 

assim, essa ideia que eu tenho, tanto lazer mais de festa né, que as pessoas 

fazem, mais também como de encontros comunistas fortalecimento dos 

movimentos e tals (Entrevistada B). 

 

 

 

A Matilha Cultural sempre esteve de portas abertas para movimentos sociais de 

população de rua, movimentos que discutem a questão das drogas, movimentos de moradias, 

movimentos feministas, movimentos culturais, ambientais entre outros.  Isso tem possibilitado 

ampla divulgação em suas mídias de causas sociais, disponibilizando o espaço para realização 

de reuniões e seminários.  

 

 

Figura 16 – Convocatória para o ato pela liberdade de lideranças de movimento de moradia 

 
                               Fonte: Instagram @matilhacultural 
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Foi  verificado durante as entrevistas que os movimentos que atuam na discussão sobre 

moradores em situação de rua utilizam o espaço de maneira mais frequente. Esses movimentos 

sociais realizam discussões sobre a compreensão e a dimensão política do que é viver nas ruas, 

barreiras, preconceitos e a ausência de políticas públicas voltados para essa população. Nossa 

entrevistada,  Nina Liesenbeg, afirmou  que:  

 

 
A Matilha Cultural também tem uma frente com pessoal que está em situação 

de rua, que é todo domingo cinema e alimentação, e também funciona como 

um lugar onde eles são bem-vindos no centro onde bebe água vai ao banheiro, 

estão por aqui... conhecem as pessoas e tal (Nina Liesenbeg, entrevista 2).  

 

 

Vale ressaltar que a Matilha Cultural, aos domingos, faz distribuição de alimentação 

para moradores em situação e rua, e eles têm livre acesso às instalações do espaço. No mesmo 

dia, há uma sessão de cinema realizada apenas para esse público, sendo que isso não quer dizer 

que eles não sejam bem-vindos em outros dias, mas apenas que os organizadores da atividade 

encontraram essa demanda. 

Foi apontado por Nina Liesenbeg que a questão ambiental é uma das causas sociais 

frequentes pelas quais a Matilha Cultural realiza suas atividades, pensando no meio ambiente e 

na questão global, assim como nos povos originários que sofrem com a desigualdade social 

cotidianamente na nossa sociedade: 

 

 

Em outras causas é... a gente foi mais forte em questões ambientais mesmo, 

por exemplo mineração, água, questão indígena, é... mas também já falamos 

de moradia, de transporte, já falamos de desigualdade social, da guerra às 

drogas (Nina Liesenberg, Entrevista 2).  

 

 

O espaço também realiza uma feira de adoção de animais aos domingos, em conjunto 

com a ONG Centro de Adoção Natureza em Forma41, que atua na região central. Essa feira de 

adoção foi identificada como um ponto de afeto, proporcionando uma conexão intima, pois uma 

das entrevistadas teve seu cachorro adotado no espaço, fato esse que mudou sua vida: “É então 

eu entrei e vi fotos de cachorros daí eu falei, que bom que esse lugar existe porque meu cachorro 

só está na nossa vida porque esse lugar existe” (Entrevistada B).  

                                            
41 A Associação Natureza em Forma atua diretamente com animais em situações de risco e sofrimento, cuidando, 

recuperando e fazendo sua recolocação. São diversas espécies que diariamente têm seus destinos transformados. 

Disponível em: <https://www.naturezaemforma.org.br/>. Acesso em: 03 mar 2020.  

https://www.naturezaemforma.org.br/
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                                             Figura 17 – “Funcionário do mês” 

 
                                         Fonte: Instagram @matilhacultural 

 

  

A Matilha Cultural abordou diversas temáticas relacionadas à questão social e suas 

expressões ao longo dos anos, sendo algumas recorrentes, como a legalização das drogas e a 

discussão a respeito da política antidrogas. A discussão já contou com debate e a apresentação 

da web série Drauzio Dichava42, em 2019, feito pelo médico e escritor Drauzio Varela, na qual 

se discute o uso da cannabis no Brasil.  

Em 2014, a  Matilha Cultural recebeu Carl Hart, médico e professor da Universidade 

Columbia (EUA), para palestras e debates em meio à mostra de filmes intitulada A história da 

cannabis: uma planta proibida43.  Nina Liesenbeg afirmou que a  Matilha Cultural também 

esteve envolvida em ações realizadas na Cracolândia44. Essa temática  gera discussões e 

opiniões divergentes sobre a legalização e a política antidrogas que o Brasil possui:  

 

 

(...) a Matilha também ajudou a difundir bastante assim, em alguns momentos 

com apoio e estrutura é... outra a gente já fez uma série de eventos na 

Cracolândia para moradores da região e a galera tá por lá, todo mundo tá por 

                                            
42 Disponível em: <https: www.facebook.com/events/319918175372011/>. Acesso em:  05 mai 2020. 
43 Disponível em: 

<https://www.facebook.com/matilhacultural/photos/gm.1485178188360561/10154147102755226/?type=3&theater>. 

Acesso em:  05 mai 2020. 
44 Expressão popularizada para referir uma área da região central de São Paulo que reúne altos índices de pessoas 

usuárias de crack, entre outras droga ilícitas, e que se encontram em situação de rua.  

https://www.facebook.com/matilhacultural/photos/gm.1485178188360561/10154147102755226/?type=3&theater
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lá e tal, e levantado a questão da Guerra às drogas também (Nina Liesenberg, 

Entrevista 2).  

 

 

Nina Liesenbeg nos contou na entrevista  que a  Matilha Cultural também deseja acoplar 

atividades relacionadas à maternidade e à infância, como nova frente de trabalho. Em outubro 

de 2019, comparecemos  a uma atividade lúdica para crianças que a  Matilha Cultural realizou, 

com música e teatro baseados em lendas indígenas e ribeirinhas chamada de A Sereia e o Som45, 

o que já demonstrava a nova intenção de atividades do espaço. No mesmo dia, estava 

acontecendo a segunda edição do Rolê das mães46, que contava com mães que eram produtoras 

locais de arte, comida, música e vestuário. A atividade contava com um número expressivo de 

crianças e famílias em suas mais diversas composições: 

 

 
A mesma temática esse leque temático só que uma coisa que tá surgindo mais 

forte é da Matilha ter mais eventos para criança também levantando essa 

questão da....do direito da infância, então a gente está desenvolvendo um 

projeto com esta temática mas para infância e sobre infância mas também 

dentro do leque da proteção ambiental, animal, direitos humanos e arte, para 

criança (Nina Liesenberg, entrevista 2).  

 

 
            Figura 18 – Atividade lúdica A sereia e o som, destinada a crianças e integrante do 2º Rolê das Mães 

 
                                      Fonte: Foto da autora 

                                            
45 A conscientização sobre a importância das águas e o respeito à cultura popular são as bases do musical. Ao som 

de xote, maracatu, samba e baião, o grupo cria a trilha sonora e apresenta a sereia Iara, o Boitatá e a Caipora. A 

sereia e o som. Disponível em: <https://www.facebook.com/asereiaeosom/>. Acesso em: 23 nov 2019.  
46 No mês do dia das crianças, Matilha Cultural recebe segunda edição do projeto Rolê das Mães.  Idealizado por 

La chica libre, iniciativa de Lita Nascimento, em parceria com a frente Matilha de Filhotes, a atividade tem como 

objetivo criar espaço e fomentar rede de mães, famílias, pais e cuidadores e crianças, com série de atividades e  

bazar com produtos (roupas, acessórios, impressões, comidas veganas, entre outros)  feitos por mães autônomas, 

fortalecendo trabalhos autorais. Disponível em: <https://www.facebook.com/events/2114619442178437/>. 

Acesso em: 23 nov 2019.  

https://www.facebook.com/events/2114619442178437/


99 
 

Outra atividade recorrente em todos os anos de existência da  Matilha Cultural é a 

denominada Setembro Verde, que a cada ano muda a abordagem sobre a discussão em relação 

ao meio ambiente em suas diferentes formas, tais  como mineração, povos indígenas, 

desmatamento, entre outros.  A atividade apresenta programação extensa, preenchendo todo o 

mês de setembro, desde exposições até a mostra de cinema e rodas de debates.  

Cabe destacar a edição de 201147 do Setembro Verde, na qual se discutiu as intervenções 

da usina de Belo Monte, no Pará, contando com a exibição Às Margens do Xingu – Vozes não 

consideradas, seguido de debate com o procurador Felício Pontes, do Ministério Público 

Federal do Pará, e do professor Célio Bermann, do programa de Pós-Graduação em energia da 

Universidade de São Paulo (USP). O evento foi realizado em parceria com o Movimento Xingu 

Vivo Para Sempre (MXVPS). O que demonstra que a  Matilha Cultural, ao longo dos anos, 

sempre teve a preocupação com a atualidade e a urgência de seus eventos. 

O Cine Matilha Cultural é outro elemento que o espaço possui como diferencial em 

relação a outros centros culturais. A sala de cinema reproduz filmes de conteúdo independente 

e de grande qualidade, que possuem em sua temática aspectos ligados a uma crítica social 

associada às questões que a  Matilha Cultural levanta em seus assuntos centrais: questões 

ambientais, sociais e arte de rua ou periférica.  

A  Matilha Cultural não cobra ingressos para suas sessões e os participantes podem 

ajudar o cinema com um valor colaborativo. Como já mencionado, a ideia inicial do espaço era 

ser um cinema de rua independente. Nas entrevistas, nenhum dos participantes havia 

comparecido antes a sessões de cinemas, mas diversos tinham interesse e até já conheciam 

filmes exibidos pelo espaço.  

A  Matilha Cultural, ao se referir ao cinema, afirma que: 

 

 
O Cine Matilha é tido como referência no quesito democratização de conteúdo 

independente e comercial de qualidade - desde sua abertura, em 2009, foram 

mais de 3 mil sessões de cinema gratuitas, sendo, ao menos uma vez por 

semana, o espaço aberto para a população em situação de rua. Em 2016, o 

local sofreu um acidente com a queda do teto e, desde então, não passou por 

mais reformas. Para retomar as atividades em 2020, é necessário arrumar as 

poltronas para oferecer o conforto e manter a qualidade das sessões e exibições 

de festivais tão recorrentes no local (Nina Liesenberg, Entrevista 2).  

 

 

                                            
47 Disponível em: <https://www.facebook.com/events/810001322415795/>. Acesso em: 06 mai 2020. 

https://www.facebook.com/events/810001322415795/
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                              Figura 19 – Sessão do Cine Matilha 

 
                              Fonte: Instagram @matilhacultural 

 

 

Em entrevista para o Cinema da Vela, realizada  pelo Cinesesc48, a responsável pelo 

Cine Matilha, Patrícia Rabello, também divulgadora e programadora, afirmou  que o espaço 

estava conseguindo resistir com dificuldades, pois não cobrava ingressos para suas sessões e 

tinha a premissa da gratuidade e do acesso livre para diversos públicos. O cinema contava com 

parcerias para continuar funcionando. A responsável declarou que a sala de exibições era a 

única a permitir a entrada de cachorros junto a seus donos para as sessões de  filmes.  

O cinema oferece seis sessões por semana e recebe um público médio de mil pessoas. 

Todo ano, o cinema abre uma chamada pública para filmes independentes, o que fortalece os 

produtores independentes, pois assim eles conseguem maior divulgação de seus trabalhos para, 

posteriormente, serem apresentados em outros espaços. Durante sua fala, Patrícia Rabello nos 

informou que o cinema também abordava filmes com temáticas de arte de rua, como skate e  

Hip Hop, e que esse púbico era o maior frequentador da  Matilha Cultural, desde sua 

inauguração.  

 

 

                                            
48 Cinesesc. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mZx7lhXxqCI>.  Acesso em: 06 mai 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=mZx7lhXxqCI
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                  Figura 20 - Sessão CineMatilha com a presença de cães 

 
                   Fonte: Instagram @matilhacultural 

 

 

O espaço tem como premissa o diálogo e a forma de disseminar o conhecimento por 

meio da cultura, com eventos relacionados à música, cinema, políticas públicas e sociais. O 

espaço utiliza a arte como veículo para expansão de informação e conhecimento, que são vistos 

como norteadores de sua ação na sociedade. Essa essência da  Matilha Cultural é amplamente 

divulgada em suas redes sociais, assim como seus valores e missão. No decorrer das entrevistas,  

foi  verificado que a  Matilha Cultural conseguia fazer seus participantes terem a dimensão da 

sua proposta como espaço de cultura na sociedade. 

 A  Matilha Cultural é um espaço cultural que em sua gama de atividades tem como 

pressuposto ceder seu espaço para a realização de seminários e reuniões de movimentos sociais 

com temas voltados para moradores em situação de rua, movimentos de moradia, movimentos 

feministas, movimentos de fomento a cultura, entre outros. Ela também colabora na divulgação 

desses movimentos através de suas mídias eletrônicas, cumprindo mais uma vez com sua 

proposta de disseminar informação de uma forma democrática e coletiva.   

 

 

3.4 Interrupção nas atividades da Matilha Cultura 

 

Em meio ao cenário político vivenciado pelo Brasil desde as eleições de 2014, 

percepções sobre uma onda conservadora49 ficaram evidentes, perante um conjunto de 

                                            
49 O pensamento conservador surge e se desenvolve no contexto da moderna sociedade de classes, marcado por 

seu dinamismo, por suas múltiplas e sucessivas transições; como função dessa sociedade, não é um sistema fechado 
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manifestações organizadas pela direita, que manipulou, com forte ajuda da mídia, grande parte 

da população, fazendo com que pedissem o impeachment da então presidenta Dilma Rousseff. 

A presidenta sofreu embargos e pressões que a impediram de colocar em prática seu plano de 

governo, o qual teve sua finalização em um golpe de Estado-jurídico-parlamentar-midiático, 

em 31 de agosto de 2016. 

 A justificativa para o impeachment de Dilma Rousseff foi feita com base nas chamadas 

pedaladas fiscais ligadas a balancetes de operações orçamentarias não previstas na legislação, 

as quais já eram uma prática realizada por outros governos. Apenas dois dias após o 

impeachment, as pedaladas fiscais deixaram de ser consideradas como crime de 

responsabilidade50, comprovando indícios apontados por diversos teóricos que afirmavam que 

a presidenta Dilma Rousseff havia sofrido, na verdade, um Golpe de Estado.  

Após o impeachment, o vice-presidente Michel Temer assumiu a presidência e iniciou 

uma série de trocas de ministros e a aprovação de políticas públicas ligadas ao desmonte dos 

direitos conquistados pelos trabalhadores ao longo da história da democracia brasileira.  

Em 2018, foi eleito o presidente Jair Bolsonaro e, como anunciado em sua campanha, 

continuou com o desmonte das políticas públicas iniciada na gestão Temer: 

 

 
Porém, com o impeachment de Dilma Rousseff em 2016 e a consequente 

posse de seu vice-presidente Michel Temer (de fato, um golpe de Estado 

jurídico-parlamentar-midiático), dá-se início a uma transição que acaba de se 

concluir com a eleição de Jair Bolsonaro à presidência da República. A saber: 

a transição de um “governo democrático da democracia” a um “governo 

autoritário da democracia”, no qual a administração dialogada do conflito 

social será substituída (tudo leva a crer) pela administração exclusivamente 

repressiva deste último, com possibilidades concretas de exacerbação daquilo 

que Giorgio Agamben (seguindo as trilhas abertas por Walter Benjamin) 

definiu como Estado de Exceção – uma técnica de governo que transforma a 

excepcionalidade não democrática em regra permanente (FASE, 2018, p. 33).  

 

 

                                            
e pronto, mas sim um modo de pensar em contínuo processo de desenvolvimento [...], Estruturado como reação 

ao Iluminismo e às grandes transformações impostas pela Revolução Francesa e pela Revolução Industrial, o 

conservadorismo valoriza formas de vida e de organização social passadas, cujas raízes se situam na Idade Média. 

É comum entre os conservadores a importância dada à religião; a valorização das associações intermediárias 

situadas entre o Estado e os indivíduos (família, aldeia tradicional, corporação) e a correlata crítica à centralização 

estatal e ao individualismo moderno; o apreço às hierarquias e a aversão ao igualitarismo em suas várias 

manifestações; o espectro da desorganização social visto como consequência das mudanças vividas pela sociedade 

ocidental (FERREIRA; BOTELHO, 2010, p. 11-12). 
50 Foi aprovada a Lei 13.332, de 1 de setembro de 2016, que flexibiliza as regras para abertura de créditos 

suplementares sem a necessidade de autorização do Congresso. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13332.htm>. Acesso em: 05 mai. 2020.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13332.htm
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O desmonte das políticas públicas tem atingido diversas áreas, tais como educação, 

assistência social, cultura e, sobretudo, os direitos trabalhistas que afetam de forma direta a vida 

dos trabalhadores do Brasil, os quais se tornam cada vez mais explorados e precarizados. 

O fomento à cultura no Brasil tem sido reduzido gradativamente desde 2016. Esse dado 

pode ser verificado com base no que ocorreu com espaços culturais tais como Cinema Belas 

Artes, Cine Arte, entre outros, que anunciaram a paralisação ou o encerramento de suas 

atividades por falta de recursos ou ausência de patrocínio.   

Um exemplo emblemático dessa redução é o do tradicional Cine Arte, cinema de rua 

fundado em 1963, que encerrou suas atividades em 19 de fevereiro de 2020, por falta de 

patrocínio51. É notável a mudança na postura das grandes empresas com participação pública, 

pois o espaço até então era patrocinado pela Petrobras que, mesmo tendo o maior lucro da sua 

história52, decidiu não permanecer como patrocinador do cinema. 

No dia 13 de abril de 2019, a Petrobrás decidiu não renovar contrato de patrocínio com 

eventos culturais tais como a Mostra de São Paulo, o Festival do Rio e o Anima Mundi, segundo 

informa o Jornal Folha de São Paulo (2019)53. Em justificativa para o corte, a Petrobras afirmou 

que a instituição deveria investir a partir daquele momento em ciência, tecnologia e educação, 

e não mais em cultura.  

De acordo com a mesma reportagem, o presidente Jair Bolsonaro, anunciou em seu 

perfil no Twitter que pretendia reduzir de forma drástica os investimentos na área da cultura. O 

presidente afirmou ainda que pretendia investir na área da educação infantil e na manutenção 

da Orquestra Petrobras.  

Na entrevista, Nina Liesenbeg afirmou que, desde janeiro de 2020, a Matilha Cultural 

estava com as atividades em paralisação por falta de recursos financeiros e que já estava 

funcionando há algum tempo com o quadro de funcionários reduzidos. A única atividade que 

continuava a ser realizada era a feira de adoção de animais, realizada em parceria com a ONG 

Centro de Adoção Natureza em Forma. A entrevistada também afirmou que era tempo de rever 

o funcionamento do espaço e buscar financiamentos públicos, pois a Matilha Cultural até então  

                                            
51 Conforme reportagem do Guia da Folha, disponível em: 

https://guia.folha.uol.com.br/cinema/2020/02/tradicional-sala-de-sao-paulo-cinearte-no-conjunto-nacional-

encerra-atividades.shtml. Acesso em: 04 mai.2020 
52 Petrobras tem lucro recorde de R$ 40 bilhões em 2019 conforme reportagem Forbes, disponível em 

https://forbes.com.br/last/2020/02/petrobras-tem-lucro-recorde-de-r-40-bilhoes-em-2019/ 
53 Conforme série de reportagens do canal Entretenimento do portal UOL em parceria com a Folha de São Paulo, 

em Abril de 2019. Disponível em: <https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/04/22/o-que-

bolsonaro-decidiu-mudar-na-lei-rouanet.htm>. e 

https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/04/15/festivais-podem-diminuir-de-tamanho-mas-nao-

serao-cancelados-apos-corte-da-petrobras.htm>. Ambos acessados em: 04 mai.2020 

https://guia.folha.uol.com.br/cinema/2020/02/tradicional-sala-de-sao-paulo-cinearte-no-conjunto-nacional-encerra-atividades.shtml
https://guia.folha.uol.com.br/cinema/2020/02/tradicional-sala-de-sao-paulo-cinearte-no-conjunto-nacional-encerra-atividades.shtml
https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/04/22/o-que-bolsonaro-decidiu-mudar-na-lei-rouanet.htm
https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/04/22/o-que-bolsonaro-decidiu-mudar-na-lei-rouanet.htm
https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/04/15/festivais-podem-diminuir-de-tamanho-mas-nao-serao-cancelados-apos-corte-da-petrobras.htm
https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/04/15/festivais-podem-diminuir-de-tamanho-mas-nao-serao-cancelados-apos-corte-da-petrobras.htm
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não havia acessado políticas públicas de incentivo à cultura: 

 

 

Tá como eu disse depois desses 10 anos é..., acabou que as notícias chegam a 

um novo momento de ter que dar uma freada, para dar uma recuada, para 

poder analisar a situação e ver como seguir em frente de maneira 

economicamente sustentável, até para que vire realmente algo replicável né, e 

outros espaços (Nina Liesenberg, entrevista 2).  

 

   

 Nina Liesenbeg, durante a entrevista, afirmou que o espaço não havia percebido 

nenhuma mudança posterior ao golpe de Estado-jurídico-parlamentar-midiático que destituiu a 

presidenta Dilma Rousseff, ainda que no início do ano de 2020, a  Matilha Cultural tenha tido 

suas atividades paralisadas por falta de recursos. Essa percepção também está presente quando  

Liesenbeg declarou  que iria buscar capitação de recursos  por meio de editais públicos, mesmo 

em cenário de escassez de políticas públicas voltadas para a área da cultura:  

 

 
E aí tá perguntando aqui sobre o golpe da Dilma, é... se realizou alguma 

mudança não, não teve nenhuma mudança por causa disso assim. 

E 

(...) a estrutura ideal, é...mas aí com o tempo foi diminuindo por questão 

financeira e tal, porque a gente vive de locação de espaço até hoje não teve o 

apoio do Estado, apenas alguns projetos pontuais né, de incentivo fiscal que 

vieram de fora e que reverteram algo mas, a Matilha Cultural nunca buscou 

diretamente através das leis de incentivo do Estado, só que também vamos 

entrar nessa agora, vamos escrever projeto PROAC, ICMS, PROMAC, 

ROUANET (Nina Liesenberg, entrevista 2).  

 

 

O Ministério da Cultura, ao longo desse processo de desmonte de políticas públicas, foi 

gravemente atingido54, culminando com a sua extinção em 2019. Esse Ministério era 

responsável pelas artes, folclore e expressões culturais do Brasil.  

Após assumir o cargo de Presidente da República, Jair Bolsonaro, por meio de uma 

medida provisória, extinguiu o Ministério da Cultura, fazendo com que  suas atribuições fossem 

incorporadas ao Ministério da Cidadania, juntamente com o Ministério do Esporte e 

Desenvolvimento Social. Vale ressaltar que essas áreas, que não possuem vínculo direto com 

                                            
54 Para maiores informações sobre o desmonte do Ministério da Cultura, acessar: 

<https://www.cartacapital.com.br/opiniao/bolsonaro-ensina-como-se-monta-o-desmonte-de-uma-politica-

cultural/>.  

https://www.cartacapital.com.br/opiniao/bolsonaro-ensina-como-se-monta-o-desmonte-de-uma-politica-cultural/
https://www.cartacapital.com.br/opiniao/bolsonaro-ensina-como-se-monta-o-desmonte-de-uma-politica-cultural/
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as funções do Ministério da Cultura, foram acopladas, ainda que sejam  tão igualmente 

importantes.  

Em novembro de 2019, o Ministério da Cultura virou Secretaria Especial da Cultura e 

foi incorporado ao Ministério do Turismo55, sendo que é importante que se note que uma 

Secretaria tem menor orçamento e poder de atuação  do que  um Ministério.  

A Lei de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet)56 tem o papel de fomentar a cultura no Brasil 

– por meio de incentivo fiscal – para projetos culturais como peças de teatros, exposições, 

shows, livros, entre outros. Essa Lei também contribui para que cidadãos tenham acesso a 

manifestações artísticas por meio de contrapartidas sociais, distribuindo parte dos ingressos de 

forma gratuita e oferendo capacitações em regiões pobres.  

A partir de 2019, a Lei Rouanet também sofreu modificações e cortes de recursos57. Seu 

teto de incentivo, que antes era de sessenta milhões, passou a ser de um milhão. Foram criadas 

diversas regras para se acessar o recurso e, dentro dessas regras, ficou visível que a arte 

considerada clássica, como museus e orquestras, foram mais preservados para o acesso à Lei. 

Isso pode demonstrar uma valorização da arte clássica em detrimento da arte popular e 

periférica.  

Em fevereiro de 2020, o espaço abriu um financiamento coletivo58 com duas metas 

financeiras a serem alcançadas. A primeira delas, no valor de  sete mil reais, destinava-se à 

manutenção do cinema, uma vez que o espaço precisava de reparos no teto e nas poltronas. A 

segunda, no valor de  doze mil reais,  incluía o pagamento dos salários dos funcionários do 

espaço. A arrecadação durou dois meses e foi concluída com certo sucesso, tendo a primeira 

meta atingida e a segunda, com valor arrecadado muito próximo ao desejado.  

 

 

                                            
55 Disponível em: <https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/11/07/bolsonaro-transfere-secretaria-de-cultura-para-

ministerio-do-turismo.ghtml>. Acesso em: 13 mai. 2020. 
56 Para maiores informações sobre Lei de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet), acessar: 

<http://leideincentivoacultura.cultura.gov.br/>. 
57 Conforme matéria de Clara Balbi e Bruno Molinero, publicada no jornal Folha de São Paulo em 24.04.2020. 

Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/04/governo-publica-novas-regras-da-rouanet-

com-limite-de-r-1-milhao-por-projeto.shtml.> Acesso: 13 mai 2020.  
58 Mais detalhes sobre o financiamento coletivo estão disponíveis em: <https://benfeitoria.com/cinematilha>.  

https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/11/07/bolsonaro-transfere-secretaria-de-cultura-para-ministerio-do-turismo.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/11/07/bolsonaro-transfere-secretaria-de-cultura-para-ministerio-do-turismo.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/04/governo-publica-novas-regras-da-rouanet-com-limite-de-r-1-milhao-por-projeto.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/04/governo-publica-novas-regras-da-rouanet-com-limite-de-r-1-milhao-por-projeto.shtml
https://benfeitoria.com/cinematilha
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                        Figura 21 – Figura de divulgação do financiamento coletivo 

 
                            Fonte: Instagram @matilhacultural 
 

 

Embora as atividades estivessem paralisadas, após o financiamento coletivo, a Matilha 

Cultural tenderia a reabrir suas portas. Porém, em função do decreto emitido pelo governo do 

Estado de São Paulo59, deliberou-se o fechamento das atividades não essenciais como medida 

de controle da pandemia causada pelo novo corona vírus (COVID-19), que atingiu grandes 

proporções e que, até o momento de depósito da presente dissertação,  assombrava o mundo. 

Consequentemente,  a  Matilha Cultural se encontra fechada. 

 Em suma, neste capítulo  buscamos realçar os nossos principais achados durante a 

realização da  pesquisa com os sujeitos entrevistados, participantes do espaço e com uma de 

suas responsáveis, com o objetivo de elucidar a importância de contarmos com espaços 

democráticos e de convivência na cidade de São Paulo.  

Iniciamos apresentando a  Matilha Cultural como um espaço de encontro das periferias, 

tendo em vista a gratuidade de sua programação, seu fácil acesso por transporte público e a 

temática das suas atividades que envolvem a arte de rua e a cultura periférica. Realizamos uma 

                                            
59 Decreto Estadual 64.879, de 20 de março de 2020. Disponível em: <https://www.al.sp.gov.br/norma/193347>. 

Acesso: 28 mai 2020.  

https://www.al.sp.gov.br/norma/193347
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caracterização da Matilha Cultural como um espaço de convivência e coexistência, 

demonstrando a importância de espaços democráticos de disseminação de informação em São 

Paulo. Conceituamos a Matilha Cultural como um espaço facilitador para movimentos sociais 

em suas mais diversas áreas de atuação, tais como população de rua, movimentos de moradia, 

movimentos feministas e movimentos culturais. E finalizamos o Capítulo, abordando o 

desmonte das políticas públicas, em especial, o desmonte daquelas políticas relacionadas à 

cultura, concomitantemente à apresentação de um panorama sobre a situação da Matilha 

Cultural no momento de realização desta pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta dissertação teve como foco o estudo da experiência do espaço da Matilha Cultural, 

como espaço cultural que possui em sua premissa conceitos relacionados ao bem comum, à 

liberdade e à coexistência. Para tal, recorremos a conceitos relacionados à cultura e como ela é 

fundada pela história em suas relações sociais. 

Abordamos a cultura brasileira que teve sua formação na colonização realizada pelos 

portugueses, que dizimou a população indígena e sequestrou milhares de africanos, trazidos 

para Brasil na condição de escravos, fundando uma sociedade racista, classista e elitista. Nos 

apoiamos em autores como Marilena Chauí, Lélia Gonzales, Eliana Francisco, Frantz Fanon e 

Luiz Eduardo W. Wanderley para discorrer sobre esses conceitos. 

Na sequência, apresentamos conceitos tais como o de cultura a contrapelo, na 

perspectiva de abordada pelos autores Walter Benjamim e Michael Löwy que se refere à cultura 

produzida pelos povos vencidos que, mesmo não sendo mencionados nos documentos oficiais, 

compõem a maior parte da nossa cultura popular.   

Tratamos ainda da cultura periférica e do orgulho periférico, caracterizando-os como 

cultura produzida pela periferia, dialogando com autores como Tiarajú Pablo D’Andrea e 

Anderson Kazuo Nakano. Discorremos sobre a maneira como essa população, enquanto 

protagonista de suas ações e história, parte de uma situação de estigma social negativo e passa 

a ter orgulho de sua condição, a transformando em um ato político enquanto classe social com 

similaridades e necessidades em comum.  

Abordamos também os conceitos de cultura e cultura política, enquanto temáticas 

fundamentais para a formação crítica dos indivíduos que utilizam a arte como expressão de uma 

realidade, denuncia e como veículo para a transformação social, subsidiado pelas reflexões de 

Evelina Dagnino. 

 O Brasil foi um dos últimos países a abolir a escravidão e só o fez devido à luta dos 

escravos e o momento histórico que o mundo vivia, tendo em vista a revolução industrial e a 

necessidade da criação de novos consumidores. Esses quase 400 anos de escravidão nos rendeu 

uma sociedade racista e elitista, que coloca a história dos colonizadores escravistas e elitistas 

como a norma social, mesmo que o país seja composto, em sua grande maioria, por pessoas 

pobres e pretas. 

O poema introduzido nesta dissertação como Epígrafe, denominado Dia 1. Nome 

completo, foi apresentado por Luiza Romão na final da batalha de slams, realizada no bairro da 
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Guilhermina, Zona Leste de São Paulo e transformado no livro intitulado Sangria, junto com 

outras obras da poetiza.  A autora conseguiu sintetizar em forma de poesia toda a expressão que 

gostaríamos que ficasse evidente quando foi abordado o tema colonização do Brasil.  

Luiza Romão, em entrevista realizada para revista Cult60, afirma:  

 

 

A ideia de Sangria é desvendar como a colonização e seus mecanismos 

exploratórios, suas repressões e seus golpes de Estado moldaram a 

amordaçaram o feminino. O intuito é subverter este silenciamento e revisitar 

a história do Brasil sob a ótica de um útero, diz Romão à CULT.  

 

 

A poetiza expressa, sob a perspectiva do feminino, a cultura da colonização que, por 

vezes, teve nas mulheres uma de suas expressões mais cruéis, perpetuando o papel da mulher 

colonizada como escravizada e submissa ao senhor colonizador. A autora denuncia de  maneira 

objetiva as estruturas que são repetidas até a contemporaneidade, mas que foram criadas na 

fundação do Brasil, abordagem essa que é bastante difundida nesta dissertação. O poema é 

proclamado em uma batalha de slams, uma manifestação artística advinda da periferia que, em 

forma de poesia com alto potencial criativo, faz denúncias sobre a realidade vivida e,  assim,  

pode ser considerada uma expressão cultural de luta e resistência para os moradores dessas 

regiões. 

A cultura, ao longo da pesquisa, foi tratada enquanto mecanismo de transformação 

social e agente de democratização do conhecimento. Podemos, pela arte, transportar realidades 

vividas por uma fração da população que, por vezes, é esquecida. Também pela arte e pela 

convivência, podemos unir pessoas por suas similaridades e necessidades, proporcionado a elas 

a consciência de integrantes de uma mesma classe social. Nesta dissertação abordamos a arte 

periférica e o sujeito periférico, que se compreende como sujeito político, com sua força e 

potência para sobreviver frente a questões do cotidiano da periferia. 

Realizamos uma associação entre o conceito criado pelo autor Walter Benjamin (1940) 

– cultura a contrapelo – ao se referir à cultura de povos vencidos e marginalizados e a cultura 

periférica, termo abordado por Tiaraju Pablo D’Andrea (2013).  

Apresentamos a Matilha Cultural, espaço de cultura localizado na região central de São 

Paulo, que possui em suas premissas centrais a democratização de conhecimento, a liberdade e 

                                            
60  Revista Cult, Seção Literatura, edição de Dezembro de 2017. Disponível em: 

<https://revistacult.uol.com.br/home/livro-sangria-poemas-luiza-romao/>. Acesso  em: 02 mai. 2020. 

https://revistacult.uol.com.br/home/livro-sangria-poemas-luiza-romao/
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o bem comum. O espaço é um disseminador da arte como instrumento de transformação social. 

Iniciamos o primeiro capítulo adentrando as bases de formação da cultura brasileira, as 

quais fundaram nossa cultura elitista e racista. Destacamos como a colonização nos 

proporcionou uma identidade vinculada  à naturalização de um sentimento de inferioridade por 

parte da população negra e pobre,  por meio  de um esforço  realizado pela  elite burguesa 

branca, para apagar os vestígios culturais deles. Neste sentido, o país teve  o incentivo do Estado 

para a cultura do branqueamento, pois a elite branca acreditava  que o Brasil estava se tornando 

preto demais para os padrões burgueses socialmente difundidos. 

Na sequência, discorremos sobre a cultura a contrapelo, cultura dos povos vencidos, 

que tiveram ao longo da história sua herança cultural apagada e destroçada por seus 

colonizadores, mas que são os grandes construtores da nossa cultura e produtores da cultura 

popular. Ao fim, abordamos os conceitos de sujeito periférico e orgulho periférico, como 

possibilidades de moradores da periferia se identificarem como sujeitos políticos, detentores do 

seu poder de luta e de transformação.  

No segundo capítulo, discorremos sobre a desigualdade do Brasil e como ela afeta a 

população mais vulnerável, que geralmente é moradora das periferias. Também abordamos 

conceitos relacionados à cultura e à cultura política, tendo em vista que a cultura pode ser 

considerada uma via de acesso  à conscientização crítica e política. 

 Abordamos ainda a possibilidade de uma cultura com um olhar menos elitista que, por 

meio de manifestações culturais como expressões da periferia, proporcionam o orgulho 

periférico enquanto categoria de ação política dos moradores dessas regiões.  

Por fim, apresentamos a Matilha Cultural, espaço cultural que foi escolhido como 

sujeito de estudo para esta dissertação como local comprometido com a disseminação de 

cultura, caracterizando-a como veículo de conhecimento  que preza pelo bem comum, pela 

liberdade e pela coexistência. 

No terceiro capítulo, aprofundamos o conhecimento sobre a Matilha Cultural, a partir 

de recortes das entrevistas realizadas com participantes e a responsável pelo espaço. Pudemos 

compreender como o local contribui, por meio de suas atividades, como disseminador de 

conhecimento, proporcionando uma leitura crítica da sociedade para seus participantes.  

No trajeto percorrido neste terceiro capítulo, abordamos aspectos da Matilha Cultural 

como um espaço de encontro das periferias, tendo em vista a gratuidade para sua programação, 

que envolve a arte de rua e a cultura periférica, além de seu fácil acesso por diversos modos de 

transporte público.  

Também destacamos a Matilha Cultural como um espaço de coexistência, 
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demonstrando a importância de locais democráticos e que possibilitem a convivência.  

Tratamos da Matilha Cultural, enquanto um espaço facilitador para movimentos sociais com 

temáticas voltadas à população de rua, movimentos de moradia, movimentos feministas, 

movimentos culturais, entre outros.  

Por fim, apresentamos um panorama sobre a situação atual da Matilha Cultural e as 

dificuldades enfrentadas por outros espaços de cultura em um período de desmonte das políticas 

públicas e órgãos financiadores voltadas para a cultura. 

Por meio da abordagem adotada, compreendemos a Matilha Cultural como um espaço 

apoiador de movimentos sociais com temáticas relacionadas à população em situação de rua, 

luta por moradia, feminista, culturais, entre outros. Seu apoio consiste em ceder o espaço para 

a realização de reuniões, seminários e encontros para esses movimentos, além de divulgação 

das atividades propostas por eles em suas mídias eletrônicas, proporcionando maior alcance.  

Também destacamos a Matilha como um espaço de coexistência, demonstrando a importância 

de locais democráticos e de convivência proporcionando a troca de realidades e vivencias 

distintas.   

Ao final, discorremos sobre a situação da Matilha Cultural a partir de 2020, pois o 

espaço paralisou suas atividades devido à falta de recursos financeiros. Em fevereiro do mesmo 

ano, a Matilha Cultural divulgou um financiamento coletivo com o propósito de manutenção 

de algumas particularidades da sala de cinema e o pagamento de funcionários. O financiamento 

teve sucesso parcial e a meta máxima de arrecadação quase foi atingida, demonstrando como a 

Matilha Cultural é reconhecida por seus participantes como um espaço importante de 

disseminação de cultura e de informação em São Paulo.  

Em 23 de março de 2020, foi decretado o isolamento social pelo Governo do Estado e 

a Prefeitura do Município de São Paulo, pois o Brasil, assim como outros países, havia sido 

atingido pela pandemia do  novo  Corona Vírus (COVID-19), impossibilitando a reabertura do 

espaço por não se tratar de uma atividade considerada como essencial. 

A paralisação das atividades da Matilha Cultural foi prejudicial para a finalização desta  

dissertação, tendo em vista que a princípio havíamos planejado entrevistar os responsáveis pelas 

frentes de trabalho que o espaço possui, que são ligados ao cinema, exposições e eventos 

relacionados a movimentos sociais, a fim de qualificar a pesquisa, no entendimento das 

questões essenciais desenvolvidas pelo espaço. Porém, não conseguimos realizar essas 

entrevistas, pois ao final do ano 2019, todos estavam bastante atribulados com os afazeres do 

espaço.  

Outro fator importante foi que não conseguimos frequentar mais atividades propostas 
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pelo espaço em 2020, devido à paralisação, e, por consequência, também não foram realizadas 

mais entrevistas espontâneas com os frequentadores do local. 

Nas entrevistas Nina afirmou que a Matilha Cultural pode ser considerada como um 

encontro das periferias, seja pelo público participante, seja pelas atividades que o espaço 

proporciona, ligadas a arte de rua e movimentos sociais. Porém durante as entrevistas não 

conseguimos observar esse fato como dado empírico, pois a maior parte dos entrevistados eram 

residentes do centro de São Paulo. Tal constatação pode ter ocorrido em função das atividades 

que frequentamos ao longo da pesquisa. Esse é um fator relevante a ser observado e que pode 

ser abordado em futuras pesquisas, tendo em vista a necessidade de uma aproximação com 

movimentos sociais que utilizam do espaço para realização de entrevistas assim como 

frequentadores que moram em áreas periféricas. Cabe ressaltar a relevância da Matilha Cultural 

enquanto espaço alternativo, que proporciona acesso à informação e cultura de forma 

horizontal, como observado pelos entrevistados. 

Até a conclusão das entrevistas, a Matilha Cultural não havia acessado nenhuma linha 

de financiamento governamental. Durante os seus dez anos de funcionamento, o espaço 

sobreviveu graças aos recursos obtidos com a locação de ambientes para entidades parceiras ou 

instituições que tinham em sua premissa similaridades ideológicas com o espaço. Também 

havia o bar/café vegano como fonte de recursos, além da venda de artigos como bonés e 

camisetas com logotipo do espaço.   

A representante Nina Liesenberg afirmou, tanto na entrevista exploratória como na 

segunda entrevista realizada com ela, que o espaço tinha pretensões de acessar políticas públicas 

de financiamento, mas que até então não havia sido feitas ações nesse sentido.  

A Matilha Cultural em seu funcionamento e a maneira como se posiciona socialmente, 

como sem fins lucrativos, nos faz ter a falsa impressão que é uma ONG ou mesmo uma 

cooperativa, mas na verdade é uma empresa advinda de uma produtora audiovisual, como já 

mencionado anteriormente. O espaço em todo o seu tempo de funcionamento tem a proposta 

de difundir o conhecimento e a cultura de forma gratuita, sendo acessível a todos os públicos. 

Sendo assim, apesar da Matilha Cultural não receber recursos por financiamento público ou 

privado, tem sua ação na sociedade voltada para o bem comum. 

Nina demonstrou na entrevista o interesse em transformar a Matilha em uma ONG para 

possibilitar o acesso a recursos públicos. Entretanto o cenário de desmonte das políticas 

públicas em particular as culturais é pouco promissor para o acesso a linhas de financiamento 

ou mesmo patrocínio privado. A questão da identidade institucional, empresa ou ONG, não foi 

objeto do nosso estudo, mas apareceu na nossa pesquisa como uma questão a ser enfrentada 
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pelos organizadores da Matilha. 

Cabe ressaltar que esse interesse de transformar a empresa em uma ONG a Matilha 

Cultural faz o caminho contrário a diversas instituições, que historicamente perceberam a 

necessidade de se tornar uma empresa devido aos limites institucionais de atuação de uma 

ONG. Esse fator além de servir como campo de estudo para próximas pesquisas também podem 

ser importante para quando a organização reabrir suas atividades, pois eles já demonstravam 

nas entrevistas a preocupação em repensar sua identidade institucional.  

Outro aspecto que merece uma reflexão é a relação da Matilha Cultural com os 

movimentos sociais, se por um lado o espaço é aberto para realização e fomento das atividades 

dos movimentos sociais, por outro lado não percebemos na pesquisa a participação dos 

movimentos na gestão do espaço. 

A limitação financeira e a falta de recursos sejam públicas ou privadas se mostraram 

determinantes para o fechamento temporário do local. Pudemos perceber que o espaço já havia 

iniciado a busca por novas formas e configurações para continuar resistindo, propondo a 

ampliação do seu leque de atividades, como, por exemplo, aquelas voltadas para a maternidade 

e a infância.  

O fato de a Matilha Cultural estar localizada na região central de São Paulo, é algo a ser 

destacado. A facilidade no deslocamento através do transporte público e a infraestrutura que a 

região proporciona, além de uma vocação histórica relacionada a cultura e manifestações 

artísticas espontâneas, fazem do centro um cenário propício para instalação da Matilha Cultural. 

Também observamos que a maior parte dos entrevistados eram residentes da região 

demostrando assim, a apropriação do espaço e a facilidade de comunicação entre os diversos 

movimentos sejam eles culturais ou sociais. O centro ainda propicia a coexistência de diversos 

atores sociais na mesma região, habitada por pessoas de diversas faixas de renda, etnias e 

identidades. 

De acordo com Chauí (2001), historicamente foi legitimado como um direito natural 

dos governantes o mito fundador que propaga a ideia de que os governantes estão acima da 

população, vinculados à imagem imaculada de salvador da pátria, e não como um representante 

do povo que foi eleito por esse povo e que deve realizar seu trabalho perante escolhas feitas 

pela maioria da população, em uma visão messiânica da política:  

 

 

Um outro efeito pode ser observado se reunirmos a sagração da história e a 

sagração do governante. Ao articulá-las, notaremos que o mito fundador opera 
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de modo socialmente diferenciado: do lado dos dominantes, ele opera na 

produção da visão de seu direito natural ao poder e na legitimação desse 

pretenso direito natural por meio das redes de favor e clientela, do ufanismo 

nacionalista, da ideologia desenvolvimentista e da ideologia da modernização, 

que são expressões laicizadas da teologia da história providencialista e do 

governo pela graça de Deus; do lado dos dominados, ele se realiza pela via 

milenarista com a visão do governante como salvador, e a sacralização-

satanização da política. Em outras palavras, o mito engendra uma visão 

messiânica da política que possui como parâmetro o núcleo milenarista como 

embate cósmico final entre a luz e a treva, o bem e o mal, de sorte que o 

governante ou é sacralizado (luz e bem) ou satanizado (treva e mal) (CHAUÍ, 

2001, p. 55) 

 

 

 

Compreendemos que este início de 2020 foi repleto de incertezas devido a um governo 

que vem realizando um desmonte nas políticas públicas e que, sobretudo, não preza pela cultura, 

em especial aquela relacionada à periferia, ou qualquer expressão artística que tenha em seu 

cerne a questão crítica. 

Também tivemos novas restrições para o acesso à Lei de Incentivo à Cultura (Lei 

Rouanet) que subsidia projetos culturais como exposições, peças, shows, cinema e contribui 

para o acesso da população à cultura de forma gratuita. Em 2019, a Lei teve cortes de 

orçamentos e sofreu afunilamento da abrangência das atividades que podem recorrer a ela, 

como mais bem detalhado no Capítulo três desta dissertação.  

Em uma situação nunca vista na contemporaneidade, que se aproxima de tragédias 

históricas com centenas de milhares de mortes ao longo do planeta, ainda em meio ao caos do 

cenário político, fomos assolados pela pandemia do Novo Corona Vírus (COVID 19). A forma 

de propagação desse vírus tem se mostrado bastante cruel em sua disseminação, sobretudo nas 

periferias do Brasil, nos demonstrando mais uma consequência da desigualdade social 

resultante do capitalismo.  

A cultura exerce diferentes papeis na contemporaneidade, principalmente o de 

denúncia, resistência e enfrentamento frente ao desmonte dos direitos que foram conquistados 

historicamente pelos trabalhadores. E como respiro enquanto alívio necessário em momentos 

de caos, como é este em que enfrentamos uma pandemia que assombra toda a sociedade e nos 

impõe o isolamento involuntário para preservar a vida. Convivendo com notícias ruins a todo 

momento e com uma perspectiva de cura bastante remota, a arte que toca de maneira subjetiva 

os sujeitos a depender de sua necessidade nunca foi tão necessária como acalento e esperança.  

A atuação profissional do assistente social se expressa em diferentes dimensões, tais 

como políticas, históricas e culturais, conforme aponta Martinelli (2006): 
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O social que está presente na denominação de nossa profissão, é parte de nossa 

identidade. É um social que é síntese de múltiplas determinações: políticas, 

econômicas, históricas, culturais (grifo nosso). Portanto, para bem realizar o 

nosso ofício, temos de intervir de modo a alcançar esta gama de 

determinações, que estão presentes até mesmo no menor ato de nossa vida 

cotidiana: no atendimento do plantão, na solicitação do benefício, na visita 

domiciliar. Assim como estão presentes também no trabalho com os 

movimentos sociais, com lideranças comunitárias, nas negociações políticas 

(MARTINELLI, 2006, p.1). 

 

 

O Serviço Social em sua atuação profissional compre um papel que pode ser vinculado 

a diversas áreas de atuação, inclusive à área da cultura. A cultura pode e deve permear as 

diversas formas de intervenções promovidas pelo Serviço Social. Essa atuação, quando 

necessária, possui um papel importante na vida cotidiana dos trabalhadores, possibilitando o 

acesso a políticas públicas, assim como a construção de uma possibilidade de acesso à 

consciência crítica, como mecanismo de luta e identificação enquanto classe social, visando a 

justiça social.  

O propósito desta dissertação é proporcionar reflexões a diversos públicos, sobretudo 

aos assistentes sociais que, em seu cotidiano profissional, lidam com movimentos sociais e 

coletivos culturais que utilizam a arte e a cultura periférica como instrumentos de transformação 

social, uma vez que a arte pode revelar a força contida em situações de adversidade e expor 

realidades que precisam de poesia para serem ditas. 
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APÊNDICE A – ROTEIROS DAS ENTREVISTAS 

 

 

Roteiro de perguntas: entrevista exploratória 

 

1) O que é o Matilha Cultural? (Como ele se reconhece e se intitula) 
2) Qual a história do Matilha Cultural, como ele foi criado?  
3) Quem é ou são os criadores do Matilha Cultural? 
4) Quem dirige atualmente o local? 
5) O Matilha Cultural é uma ONG? Como funciona a captação de recursos para 

seu funcionamento? 
6) Por que a escolha do centro de São Paulo? 
7) Quem é o público participante das atividades? (A população residente do centro 

participa?) 
 

Roteiro de perguntas: entrevista representante da Matilha Cultural  

 
1) Na entrevista exploratória, com a Nina, soubemos que a Matilha possui uma 

equipe multiprofissional, quais são as profissões que integram essa equipe? 
2) A Matilha tem indicações ou sugestões das temáticas que serão abordadas ao 

longo do ano? Se sim, quem são os responsáveis por essa organização? 
3) Vocês consideram que a Matilha trabalha com causas sociais? se sim, existem 

causas predominantes?  
4) A Matilha se compreende como um espaço de resistência ou de apoio a 

movimentos ou coletivos? 
5) Qual a percepção e compreensão que a Matilha possui sobre resistência e 

cultura? 
6) O que vocês compreendem por formação política?  
7) Ao longo desses dez anos da Matilha, foram coletadas informações de como 

que este espaço oportunizou ao público a participação a organização por meio 
de lutas? 

8) Em 2016 o Brasil sofreu um golpe de Estado-jurídico-parlamentar-midiático, 
que destituiu a ex-presidenta Dilma Rousseff.  

9) A Matilha Cultural realizou alguma mudança na sua programação posterior a 
esta data? 

 

Roteiro de perguntas: público participante das atividades da Matilha Cultural 

 

1) Como você definiria a Matilha Cultural? 
2) Costuma frequentar esse espaço? Se sim, com qual frequência? 
3) Como a Matilha Cultural interfere na sua vida? 
4) O que você busca quando você vem a este espaço? 
5) Você identifica o local como um espaço de luta?  
6) Em qual região de São Paulo você mora? 
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ANEXO A – Modelo de TCLE aprovado pelo CEP 
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